
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

INSTITUTO DE ESTUDOS DE SAÚDE COLETIVA 

                             

 

 

 

 

 

 

 

CHRISTIANE GOMES MENDES 

 

 

 

 

 

 

 

REDES DE FARMÁCIAS E DROGARIAS NO BRASIL E FINANCEIRIZAÇÃO:  

Um estudo exploratório sobre Raia Drogasil, DPSP,  

Pague Menos, BR Pharma e Profarma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2018



 

 

CHRISTIANE GOMES MENDES 

 

 

 

REDE DE FARMÁCIAS E DROGARIAS NO BRASIL E FINANCEIRIZAÇÃO:  

Um estudo exploratório sobre Raia Drogasil, DPSP,  

Pague Menos, BR Pharma e Profarma 

 

 

 

 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 

Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, como 

requisito à obtenção do título de Mestre em Saúde 

Coletiva. 

 

 

 

 

 

Orientadora: Profª. Drª. Ligia Bahia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2018 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M538        Mendes, Christiane Gomes. 

    Rede de farmácias e drogarias no Brasil e financeirização: um estudo exploratório 
sobre Raia Drogasil, DPSP, Pague Menos, BR Pharma e Profarma / Christiane Gomes 

Mendes. – Rio de Janeiro: UFRJ / Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, 2018. 

     181 f.:il.; 30 cm. 

 

                         Orientador: Lígia Bahia. 

                   

                               Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de 

Estudos em Saúde Coletiva, Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 2018. 

                     

                         Referências: f. 105-115. 

 

                         1. Financeirização. 2. Sistema Único de Saúde - Brasil. 3. Farmácia. I. Bahia, Lígia. 
II. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de Estudos em Saúde Coletiva. III. 

Título. 

 

CDD   615.1  



 

 

FOLHA DE APROVAÇÃO  

 

 

CHRISTIANE GOMES MENDES 

 

 

 

REDE DE FARMÁCIAS E DROGARIAS NO BRASIL E FINANCEIRIZAÇÃO:  

Um estudo exploratório sobre Raia Drogasil, DPSP,  

Pague Menos, BR Pharma e Profarma 

 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 

Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, como 

requisito à obtenção do título de Mestre em Saúde 

Coletiva. 

 

 

 

 

Aprovada em 16/10/2018. 

 

 

_____________________________ 

 Profª. Drª Ligia Bahia, IESC / UFRJ 

 

 

 

______________________________ 

Profº. Dr. Artur Monte Cardoso, IESC / UFRJ 

 

 

 

________________________________ 

Profº. Dr. Cesar Augusto Antunes Teixeira, FF – HUCFF / UFRJ 

 

 

 

________________________________ 

Profª. Drª. Vera Lucia Luiza, ENSP / FIOCRUZ 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha Tia Teca, a 

farmacêutica mais persistente e brilhante 

a qual tenho a honra de conviver. 

 

 



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A gratidão transforma. 

Não é por acaso que estive em presença, ao longo desta jornada, de pessoas 

instigantes, interessantes e plenas. 

Ter compartilhado não somente de conhecimentos, mas também de momentos, 

nomeadamente memoráveis, posso dizer que foi um privilégio. 

À Professora Ligia, minha orientadora, professora cuja convivência transcendeu e 

tornou-se vital. 

À Professora Vera, por sua aplicabilidade, sua inteligência e por que não dizer, sua 

visão além do alcance. 

Ao Professor Artur, toda a deferência por me fazer entender a Economia de forma para 

além dos limites dos conhecimentos da Política. 

Ialê, toda honra e glória por tamanha sensibilidade, doçura e astúcia. 

Ao Leo, o meu mais profundo respeito e admiração. 

À Rosy, de uma lhaneza, afabilidade, preocupação e cuidado, tornou-se a ponte crucial 

nos momentos difíceis.  

À antenada Elza, minha eterna auxiliadora. 

Aos amigos adquiridos do GPDES, só tenho uma frase a mencionar: Que grupo! 

Aos amigos queridos da turma de mestrado, numa resenha de uma única onomatopeia 

de ideias: “uau”. 

Aos meus chefes, pela compreensão ante minha ausência e horários de trabalho 

adequados e pouco ortodoxos. 

Aos professores do IESC, meu mais profundo respeito e por que não dizer: deferência. 

À equipe de apoio do IESC aqui representada pela Secretaria, Biblioteca e 

Informática: agradeço de coração, pois não chegaria até aqui, sem vocês, não mesmo! Em 

especial: Nadja, Fatima, Sheila e Roberto! 

À Direção do IESC, pelo empenho para que tudo desse certo. 

Ao Marcos, este ser apaixonante, mostrando que o céu é o limite. 

Aos meus filhos Bárbara e Thiago, indispensáveis, imprescindíveis e insubstituíveis, a 

minha essência, o melhor abraço e o melhor cheiro. 

À Senhora Mãe, que me ensinou a eterna sede do saber: o meu agradecimento e a 

minha eterna saudade. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não se deve ir atrás de objetivos fáceis. 

 É preciso buscar o que só pode ser alcançado 

 por meio dos maiores esforços.”  

Albert Einstein



 

 

 

RESUMO 

 

MENDES, Christiane Gomes. Rede de farmácias e drogarias no Brasil e financeirização: 

um estudo exploratório sobre Raia Drogasil, DPSP, Pague Menos, BR Pharma e Profarma. 

Rio de Janeiro, 2018. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) - Instituto de Estudos em 

Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

Este trabalho integra o Projeto Complexo Econômico Industrial da Saúde e Dinâmica 

capitalista: desafios estruturais para a construção do Sistema Universal no Brasil, o qual 

baseia em um estudo exploratório sobre o setor privado de saúde. O presente estudo enfoca o 

subsetor farmácias e drogarias e em particular as maiores redes selecionadas segundo 

faturamento e trajetórias de crescimento. O objetivo desta investigação é examinar como 

ocorre a inserção de grandes grupos econômicos atuantes do mercado farmacêutico no 

processo de financeirização da saúde no Brasil no período compreendido 2006 e 2017. As 

etapas metodológicas definidas pelo Projeto Fonte, e replicadas para este estudo, basearam 

nos seguintes levantamentos: estrutura societária e patrimonial, reportagens nos jornais 

(Estadão, Valor Econômico e G1) e projetos de lei na agenda política. Além das informações 

compiladas para o Projeto Fonte, a investigação utiliza dados sobre gastos públicos federais 

com assistência farmacêutica, além de: abertura de capital na Bolsa de Valores, financiamento 

via BNDES e fundos de investimentos por parte dos grandes grupos econômicos estudados. 

Os resultados encontrados para Raia Drogasil, DPSP, Pague Menos e Profarma denotaram 

franca expansão patrimonial com faturamentos anuais e número de lojas em curvas 

ascendentes ao longo dos anos estudados. Caso particular para os resultados obtidos da 

empresa Br Pharma, a qual após crescente expansão até 2014, ocorreu uma queda acentuada 

com venda de seu patrimônio e diminuição do número de lojas. Vertentes à época apontaram 

problemas de gestão, sobretudo pela falta de integração das redes de lojas recém adquiridas. 

As reportagens foram cruciais para o mapeamento de todo o setor varejista. Os projetos de lei 

apresentaram poucas propostas de regulação do setor. A hipótese de que o gasto público com 

assistência farmacêutica corrobora para a financeirização, à luz do subfinanciamento da saúde 

foi refutado. Houve aberturas de capital pelas empresas Raia Drogasil, Br Pharma e Profarma. 

Todas, exceto a DPSP obtiveram empréstimos pelo BNDES. As empresas que possuíram 

investimentos internacionais foram Br Pharma, Pague Menos e Profarma. A principal 

contribuição do trabalho consiste em sistematizar conhecimentos sobre o mercado 

farmacêutico varejista a partir da hipótese do exame de um padrão financeirizado da saúde no 

Brasil através de expansão de seus maiores grupos econômicos. 

  

Palavras-chave: Financeirização. SUS. Políticas públicas. Farmácias e drogarias. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

MENDES, Christiane Gomes. Rede de farmácias e drogarias no Brasil e financeirização: 

um estudo exploratório sobre Raia Drogasil, DPSP, Pague Menos, BR Pharma e Profarma. 

Rio de Janeiro, 2018. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) - Instituto de Estudos em 

Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

This work integrates the Industrial Economic Complex of Health and Capital Dynamics 

Project: structural challenges for the construction of the Universal System in Brazil, which is 

consisted in an exploratory study covering the private sector of health. The present object of 

study are pharmacies and drugstores, subsectors of the health market, more in particular the 

large networks of pharmacies and drugstores that have trajectories of considerable growth and 

substantial billings. The objective is mainly to examine how the insertion of large economic 

groups operating in the pharmaceutical market in the process of financialization of health in 

Brazil in the period between 2006 and 2017. The methodological steps defined by the Source 

Project, and replicated for this study, were based on the following surveys: corporate 

structure, newspaper reports (Estadão, Valor Econômico and G1) and bills on the political 

agenda.  The methodological stages outlined for the present search were established in the 

following surveys: federal public spending with pharmaceutical assistance, stock exchange, 

BNDES financing and investment funds. The found results for Raia Drogasil, DPSP, Pague 

Menos and Profarma showed a substantial patrimonial expansion with annual invoices and 

number of stores in ascending curves over the years studied. In particular, the results obtained 

by the company Br Pharma, which after a growing expansion until 2014, there was a sharp 

drop in the sale of its assets and a decrease in the number of stores. Facets at the time pointed 

to management problems, mainly due to the lack of integration of newly acquired store 

chains. The reports were crucial for the mapping of the entire retail sector. The bills presented 

few proposals of regulation of the sector. The hypothesis that public expenditure on 

pharmaceutical assistance corroborates for financialization, in the light of underfunding of 

health, has been refuted. There were capital openings by Raia Drogasil, Br Pharma and 

Profarma. All of these studied chains, except DPSP obtained loans from BNDES. The 

companies that owned international investments were Br Pharma, Pague Menos and 

Profarma. In order to focus more on these specific units, the study of these five cases 

contributes to the delineation of questions of how the financialization of Brazilian health 

occurs; in addition to systematizing the knowledge of the pharmaceutical retail market about 

the financialized pattern hypothesis of expansion largest economics groups.  

 

 

Keywords: Financialization. SUS. Public policies. Pharmacies and drugstores. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

Esta pesquisa é um estudo exploratório sobre as grandes redes de farmácias e 

drogarias atuantes no mercado farmacêutico do Brasil: Raia Drogasil, DPSP, Pague Menos, 

BR Pharma e Profarma e financeirização no período compreendido entre 2006 a 2017. A 

dissertação está dividida nos seguintes capítulos: introdução, materiais e métodos, resultados 

e discussão.  

A introdução está distribuída em subcapítulos, os quais sobretudo conjugam com a 

História Mundial e por tal razão, os subcapítulos estão organizados de acordo com os 

acontecimentos mundiais e brasileiros. Para o entendimento do como se dá todo o processo de 

financeirização, importante discriminar pormenores dos acontecimentos como ponto de 

partida – ainda que fatos curiosos, de forma a aprofundar o conhecimento de onde viemos 

para melhor compreensão das ocorrências presentes. O primeiro subcapítulo introdutório: 

capitalismo e financeirização consiste em apresentar não somente os marcos conceituais do 

capitalismo - desde seu surgimento até as suas modelagens em conformação com o passar dos 

tempos, como também um resumo sobre a bibliografia do termo financeirização: mundial, no 

Brasil e na saúde do Brasil. O segundo subcapítulo saúde como política pública e proteção 

social revisita o conceito de saúde, à luz da história do capitalismo, enquanto teoria e 

posteriormente como política pública e de proteção social. O terceiro subcapítulo 

financiamento da saúde promove um panorama acerca do financiamento da saúde no Brasil. E 

por último, o subcapítulo sobre a utilização de medicamentos na saúde constitui uma resenha 

de sua utilização na humanidade desde seus primórdios até, como atualmente são os acessos 

disponíveis a população. 

Por fim, os subcapítulos interligam os marcos conceituais e teóricos para o melhor 

entendimento da leitura e subsidiar as metodologias empregadas a fim responder ao principal 

objetivo de examinar a inserção de grandes grupos econômicos atuantes do mercado 

farmacêutico no processo de financeirização da saúde no Brasil entre 2006 e 2017. 

O capítulo sobre materiais e métodos é constituído pelas etapas metodológicas 

adotadas no Projeto Fonte e replicadas para esta dissertação, assim como os procedimentos 

metodológicos desenvolvidos para a presente pesquisa. 

No capítulo dos resultados, todos os dados obtidos foram compilados e formatados sob 

a forma de quadros e gráficos para melhor compreensão de toda a dinâmica deste mercado 

varejista.  
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O capítulo discussão reforça a análise amiúde dos achados e dos dados obtidos destes grandes 

grupos, em favorecimento ao desfecho da hipótese de financeirização, demonstrando quais os 

imbróglios e imbricações encontrados ao longo do período escolhido.  

Como pontos concernentes para tal estudo além da relevância histórica e política 

quantos aos processos de financeirização, podem ser destacadas as lacunas em relação às 

pesquisas acadêmicas mais recentes sobre as empresas de saúde no país, e no caso particular 

das grandes redes de farmácias e drogarias atuantes no mercado farmacêutico do Brasil; os 

estudos incipientes à cerca dos processos de financeirização com um olhar de estratégias de 

concorrência e as estruturas societárias e o fato de que existem muitos estudos sobre 

medicamentos e poucos sobre os vendedores de medicamentos. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

2.1 CAPITALISMO E FINANCEIRIZAÇÃO 

 

Ao longo da história do capitalismo, a questão da saúde ganha espaço no pensamento 

econômico-social (BRAGA; PAULA, 1981). Segundo os autores, tal avanço “teórico” é 

proporcional a saúde ter se constituído como um problema político e econômico no interior de 

cada estrutura socioeconômica concreta. 

Segundo estes autores é essencial compreender determinadas dinâmicas históricas da 

inserção da saúde no capitalismo.  

Por definição econômica, o capitalismo é um regime baseado na legitimidade dos bens 

privados e na liberdade da indústria e comércio, cujo objetivo principal é o lucro. 

O capitalismo tem como marcos históricos a crise e dissolução do regime feudal na 

Inglaterra e países do noroeste da Europa. Os traços predominantes do feudalismo servidão e 

extração de renda da terra são substituídos pelo desenvolvimento da manufatura, comércio e 

trabalho assalariado. A nova relação de produção baseia-se em uma organização social 

conformada pelas classes de proprietários dos meios de produção (máquinas, equipamentos e 

matérias primas) e trabalhadores assalariados (que passam a vender sua força de trabalho). 

Esta fase inicial é considerada como sendo um período pré-capitalista do sistema 

mercantilismo.  

Os debates sobre o lucro relacionam-se com a compreensão sobre a dinâmica 

capitalista. Há quem considere que o lucro decorre apenas da diferença entre o custo de 

produção e o preço das mercadorias.  Outros postulam a origem do lucro na exploração do 

trabalho assalariado. Karl Marx, filósofo, é um autor que inspirou o socialismo científico e 

enfatiza as contradições entre as classes proprietárias e trabalhadoras. Foi nesse contexto e 

desdobramentos dos debates sobre a exploração dos trabalhadores que surgiram evidências 

sobre as relações entre o desgaste no trabalho e condições de saúde.  

A expansão das forças de produção e avanços tecnológicos caracterizam a Revolução 

Industrial, denominada segunda fase do capitalismo. Suas consequências são entre outras o 

predomínio dos produtos industrializados sobre os manufaturados, migração do campo para a 

cidade e crescimento demográfico.  

No século XX, o capitalismo caracteriza-se pela globalização e II Revolução 

Industrial. Tais traços foram enfatizados pela III Revolução Industrial (informacional) na 
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contemporaneidade, propiciando mudanças constantes no mercado de bens e serviços 

mediante rearranjos e reorganizações da oferta para a população.    

Assim, entre os traços indeléveis da identidade do capitalismo contemporâneo 

encontram-se a velocidade dos rearranjos e reorganizações das empresas de comércio e 

indústria e importância das finanças para o dinamismo e ritmo das economias nacionais.      

 O termo finança é usado aqui para descrever o gerenciamento de dinheiro e outros 

ativos pelas famílias, empresas e governos. O capitalismo financeiro, então, denota uma 

forma de capitalismo, na qual as finanças tornaram-se a função dominante na economia e 

estendeu sua influência a outras áreas da vida (por exemplo, sociais e políticas) (VAN DER 

ZWAN, 2014). 

 Um esclarecimento sobre o conceito de capital financeiro, com base na leitura de 

Marx é necessário, porque difere da definição adotada por Hilferding [1910]. Em suas 

principais obras (O Capital, Economia Manuscritos, Teorias da Mais-valia), Marx considera o 

capital financeiro em diferentes contextos e atribui-lhe significados diferentes - embora não 

contraditórios. Em algumas passagens, Marx refere-se ao capital financeiro como um negócio 

específico - “o comércio com dinheiro como commodity1”- vinculada ao papel específico 

desempenhado pelo dinheiro no processo de acumulação (SERFATI, 2011). 

 No capitalismo contemporâneo as finanças ditam o ritmo da economia e nesse 

sentido há uma dominância financeira na dinâmica econômica. A dominância financeira – a 

financeirização é a expressão das formas contemporâneas de definir, gerir e realizar riqueza 

no capitalismo” (BRAGA, 1993). 

 O conceito de financeirização pode ser traduzido como sendo o fenômeno número 

um do capitalismo atual, cujo objetivo visa primordialmente o processo de acumulação de 

ganhos (geração de riqueza), seja por expansão dos negócios seja por proteção de interesses 

próprios. 

 Braga define financeirização como um fenômeno histórico do final do século XX. 

Trata-se de um padrão sistêmico de riqueza, a qual promove e direciona debates 

cirscunstanciais sobre Economia, finanças e riqueza adensada aos aspectos político-

econômicos que permeiam o regime capitalista. Estudos posteriores sobre o processo de 

financeirização tanto global como em casos particulares disseminam e concorrem para a 

sedimentação de uma nova ótica, ou seja, de que tal processo não é uma deformação do 

sistema capitalista e sim um modo de ser do capitalismo moderno. Embora a premissa de que 

                                                
1 Commodity significa mercadoria e descreve produtos de baixo valor agregado. 



18 

 

o processo de financeirização acompanhe o regime capitalista adotado tantos pelos países 

centrais como os emergentes, há indícios de que existam particularidades para determinados 

nichos produtivos bem como são rarefeitos os estudos para o bloco de países chamados de 

periféricos.  

A título de exemplo, o conhecimento acerca do processo de financeirização nos 

chamados países centrais, conflui especificamente para os Estados Unidos, utilizando-se 

como justificativa o fato de que este possui um maior volume de dados disponíveis 

apresentados. 

 Contudo, há estudos de revisão publicados depois do ano 2000 que discutem uma 

variedade de abordagens consolidadas nos limites das ciências econômicas, nas teorias sobre 

administração de companhias e negócios e mesmo em estudos antropológicos sobre o 

espalhamento da financeirização na vida cotidiana da sociedade (SESTELO et al., 2017). 

 Ramos estudou o mercado de câmbio empiricamente. Seu trabalho  agrupa os 

amplos desenvolvimentos associados à financeirização em três categorias: i) a relação 

mutável entre finanças e outros setores econômicos, ii) as mudanças no sistema financeiro, 

incluindo as principais inovações de produtos e práticas (, e iii) a crescente magnitude de 

financiamento a nível internacional com a dissociação das suas funções e lógica anteriores. 

(RAMOS, 2017).  O autor conclui que o processo de financeirização, a nível internacional, é 

encontrado na maioria das economias emergentes e como um processo mais forte do que entre 

as economias avançadas à medida que os motivos comerciais se tornam menos importantes e 

as finanças, no nível internacional, se voltam mais intensamente para a função de acumulação 

de riqueza. 

 No Brasil, a literatura sobre o processo de financeirização brasileiro admite 

mudanças no padrão sistêmico de riqueza e volta-se ao exame de características do Estado 

Brasileiro e políticas econômicas. Entretanto, entendendo que a financeirização refere-se à 

uma rede, cujo entrelaçamento de rearranjos e reorganizações são dinâmicos, o olhar deve ser 

ampliado não somente para a intervenção governamental, como também para outras relações 

estabelecidas nesta rede, tais como as associações entre  mercado de consumo de bens e 

serviços e políticas públicas.  

 A importância das análises setoriais para o estudo do fenômeno da financeirização 

decorre dos efeitos distributivos que esse processo provoca. No caso brasileiro, os setores 

ligados à produção de commodities, agronegócios e infraestrutura têm sido flagrantemente 

beneficiados pelas estruturas institucionais do atual modelo econômico (BRUNO; CAFFÉ, 

2017). 
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 Assim, a bibliografia nacional sobre a financeirização sinaliza a inserção multisetorial 

e  subordinada do país no padrão sistêmico de financeirização.  Já a financeirização no setor 

saúde ainda é um objeto pouco delineado e cuja complexidade requer aproximações 

sucessivas.  

 No que tange à saúde, na medida em que a determinação do custo dos procedimentos, 

medicamentos, tecnologia e do trabalho dos profissionais se baseia em uma série de variáveis 

objetivas e subjetivas dificilmente mensuráveis, locais, regionais e internacionais, o princípio 

predominante na sua valorização torna o setor atrativo para práticas que caracterizam a 

dominância financeira (STARR, 1982). 

O raciocínio sobre estas peculiaridades que tornam o setor saúde, um local 

supostamente atrativo para estas práticas, parece ter sido um aporte importante para gerir e 

derivar pensamentos, como o conceito de Completo Industrial da Saúde através de Dados 

inéditos integrantes do relatório de pesquisa do Projeto Estudo de Competitividade por 

Cadeias Integradas, do Núcleo de Economia Industrial e da Tecnologia, do Instituto de 

Economia, coordenado por Coutinho L.G., Laplan (GADELHA, 2002). 

O Grupo de Pesquisas e Documentação sobre Empresariamento na Saúde, criado em 

2014, organiza a pesquisa em desenvolvimento: “Complexo Econômico-Industrial da Saúde 

(CEIS), inovação e dinâmica capitalista: desafios estruturais para a construção do sistema 

universal de saúde no Brasil”. Em linhas gerais, este projeto tem como objetivo sistematizar e 

aprofundar o conhecimento sobre a inserção dos setores atuantes da saúde, dentre eles: o setor 

de farmácias e drogarias sob um enfoque que prioriza o exame da dinâmica de empresas 

privadas.    

Com apoio das definições sobre capitalismo e processo de financeirização, o tópico a 

seguir trata da saúde como política pública, procurando responder sobre sua inserção no 

capitalismo. 

 

2.2 SAÚDE COMO POLÍTICA PÚBLICA E PROTEÇÃO SOCIAL 

 

Os direitos sociais e seus elementos essenciais de proteção social são modulados por 

necessidades e convenções da vida em sociedade e atuação do Estado.  Todavia, ao 

compreender que a saúde é parte integrante dos direitos sociais, é primordial retroceder um 

pouco na história mundial e brasileira para identificar qual momento que a mesma enastra aos 

direitos sociais.   
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Ao longo da história mundial, à luz da teoria da cidadania de T. H. Marshall, os três 

elementos da cidadania que são os direitos civis, políticos e sociais, outrora fundidos num só, 

se diferenciam em velocidades diferentes. Em particular, os direitos sociais datam do século 

XX, após o surgimento dos dois primeiros e aludem ao mínimo de bem-estar social e sua 

consistência reside no todo, ou seja, quando todos os cidadãos possuíssem acesso igualitário, 

ainda que mínimo. Nesse ínterim, com a ascensão do capitalismo na Europa, dentre muitos 

aspectos desiguais que o sistema impôs à sociedade, a relação entre proprietários e 

trabalhadores se consolida e emergem demandas das classes operárias quanto a proteção do 

trabalho, sobretudo quanto a acidentes laborais. 

Há na Inglaterra, uma simbiose entre o Capitalismo e a cidadania, uma vez que ao 

mesmo tempo que o sistema econômico inglês necessita da força de trabalho para sua 

expansão, trabalhadores, organizados em sindicatos reivindicam igualdade de direitos e 

reconhecimento social, a cidadania da Inglaterra industrial. Porém os direitos sociais não 

caminham sozinhos e interdependem dos demais direitos. 

No Brasil, verifica-se ao longo das constituições anteriores à Constituição Federal de 

1988, que a menção da questão da saúde da população é incipiente. Avançando na história 

brasileira, o período pós-regime militar e o movimento Diretas-Já estimulam debates 

importantes sobre as tensões de entrelaces dos elementos da cidadania. Segundo 

(MASTRODI; AVELAR, 2017), o desenvolvimento tardio de nossa cidadania decorre muito 

mais do reconhecimento de que, sem direitos sociais, não haveria condições materiais para a 

construção dos direitos civis e políticos. Ou seja, teria havido uma inversão: os direitos sociais 

precederiam os civis e os políticos.  

A partir de Marshall, a saúde como uma questão social, individual e coletiva, inscreve-

se entre os direitos sociais e para isso, é necessário que os direitos civis e políticos estejam 

plenamente desenvolvidos. Assim, a saúde como política pública e de proteção social, em 

suas devidas proporções pode ser encarada como um dos alicerces para compreensão do papel 

político e econômico do Estado. 

As políticas públicas de saúde constituem um pilar fundamental dos sistemas de 

proteção social, construídos ao longo do século XX. Nas últimas décadas, diversos países 

passaram por processos de reforma que repercutiram sobre as políticas sociais, incluindo as de 

saúde, em geral sob diretrizes de redução da intervenção do Estado e de aumento do espaço de 

atuação dos mercados (MACHADO, 2012). 

O movimento de democratização do Brasil inscreveu na Constituição Federal de 1988 

um conjunto importante de direitos sociais, estabelecendo que a saúde é dever do Estado e 
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direito da população. Esse fato é um marco do processo histórico de conformação de um 

sistema de proteção social no país (GADELHA; COSTA, 2012). 

A Constituição Federal Brasileira, em seu artigo 196, estabelece que cabe ao Estado 

garantir, através de políticas, o acesso universal e igualitário às ações e serviços para 

promoção, proteção e recuperação da saúde. Mais tarde, a lei orgânica da saúde explicita a 

importância do acesso aos medicamentos, ao estabelecer que compete que compete ao 

Sistema Único de Saúde (SUS) a execução de ações de assistência terapêutica integral, 

inclusive farmacêutica (GUERRA et al., 2004).  

O conceito de saúde tão amplamente discutido em diferentes fóruns de participação 

social e acadêmicos, requer garantias de proteção a riscos e assistenciais:  desde boas 

condições de trabalho e moradia, alimentação saudável e tratamentos, incluindo ou não 

terapia medicamentosa. Os medicamentos são consensualmente relevantes para a efetivação 

do direito à saúde. Sendo assim, leis complementares à Lei Orgânica, especificamente sobre 

medicamentos, surgem em resposta ao grau de importância do acesso a medicamentos, como 

é o caso da lei que dispõe sobre a assistência farmacêutica.      

A Lei nº 12.401 sancionada em 2011 que altera a Lei nº 8.080 de 1990 para dispor 

sobre a assistência terapêutica e a incorporação de tecnologia em saúde no âmbito do SUS 

procura delimitar a Assistência Farmacêutica integral, considerando a necessidade de 

operacionalização do conceito de integralidade que a Constituição Federal e Lei Orgânica da 

Saúde.  

            Interessante, portanto, explicitar como se dá o financiamento para tornar realidade 

todas as ações preconizadas de promoção à saúde a que as leis se referem. O item 2.3 expõe 

mudanças no financiamento para assegurar o direito universal à saúde.   

 

2.3 FINANCIAMENTO DA SAÚDE 

 

Anteriormente à Constituição de 1988, as políticas previdenciárias para a saúde 

pública estavam vinculadas aos segmentos de trabalhadores formais, ou seja, trabalhadores 

que eram contribuintes da Previdência Social. Existiam ambulatórios e hospitais exclusivos 

para estes trabalhadores. O Ministério da Saúde, secretarias estaduais e municipais de saúde e 

organizações filantrópicas possuíam unidades assistenciais que propiciavam atendimento para 

determinados problemas de saúde ou incluíam pacientes como indigentes para tratamento.   

Segundo Paim, o ano de 1974 foi considerado emblemático para processo político 

brasileiro devido ao Plano de Desenvolvimento do Presidente Ernesto Geisel que preconizou 
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que o crescimento econômico do país fosse proporcional às políticas compensatórias, 

apontando para investimentos socias poderiam ser executadas (PAIM, 2008). 

Entre 1974 até a Assembleia Constituinte de 1988, foi criado o CEBES - Centro 

Brasileiro de Estudos de Saúde e a 8ª Conferência Nacional de Saúde, em 1986. Processos 

que contribuem para a formulação de um novo pensar médico-social: saúde como direito 

social igualitário e integral. 

O questionamento na época concentrava-se em torno de como deveria ser o 

financiamento para que a saúde pública fosse acessível a todos. Tal questionamento foi 

respondido pela Constituição Federal de 1988, como pontuado a seguir. 

A Constituição Federal de 1988 determina que as três esferas de governo – federal, 

estadual e municipal – financiem o Sistema Único de Saúde (SUS), supondo recursos 

suficientes e crescentes para as despesas com ações e serviços públicos de saúde. No entanto 

o orçamento da Seguridade Social tal como proposto não foi implementado. As restrições 

orçamentárias para o setor – sobretudo a falta de recursos nos municípios – e a necessidade 

premente de superá-las tornaram o sobre o tema do financiamento central para a agenda dos 

movimentos sociais e políticos que atuam em defesa do SUS (CRUZ, [S.d]). 

Há, desde a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), em 1988, uma crise no 

financiamento da saúde pública no Brasil (PAIVA; LIMA, 2013). 

De acordo com a Constituição, a participação da União no SUS seria feita com 

recursos do Orçamento da Seguridade Social (OSS), dos quais viriam os recursos para a 

Saúde, Previdência e Assistência Social. Até que a regra de financiamento para a União fosse 

explicitada por lei complementar, a Saúde deveria ficar com 30% desse orçamento. Porém, na 

prática, este repasse nunca ocorreu. Este fato ensejou a vários projetos de emenda à 

Constituição, elaborados por deputados e senadores durante a década de 1990, com vistas a 

definir a regra de aplicação de recursos da União em Saúde. Com a promessa de resolver a 

situação de financiamento do setor, em 1997 o governo instituiu a Contribuição Provisória 

sobre Movimentação Financeira (CPMF). A arrecadação deveria ser adicionada aos recursos 

da Saúde. Mas, até sua extinção em 2007, a CPMF não resultou em aumento de recursos, 

porque, na proporção que o dinheiro da nova contribuição entrava, havia redução de 

participação de outras contribuições sociais no financiamento federal, de forma que o volume 

de recursos destinados à Saúde ficava sempre no mínimo estabelecido pela Emenda 

Constitucional nº 29/2000 (BRASIL, 2013e). 

Os percentuais de investimento financeiro dos municípios, estados e União no SUS 

são definidos atualmente pela Lei Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012, resultante 
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da sanção presidencial da Emenda Constitucional 29. Por esta lei, municípios e Distrito 

Federal devem aplicar anualmente, no mínimo, 15% da arrecadação dos impostos em ações e 

serviços públicos de saúde cabendo aos estados 12%. No caso da União, o montante aplicado 

deve corresponder ao valor empenhado no exercício financeiro anterior, acrescido do 

percentual relativo à variação do Produto Interno Bruto (PIB) do ano antecedente ao da lei 

orçamentária anual (CRUZ, [S.d]). 

No Brasil, onde a saúde é um direito constitucional, os sinais de priorização da saúde 

na agenda governamental e especialmente as expressões orçamentárias relacionadas com sua 

efetivação apontam para a preservação do subfinanciamento público para a política universal 

de saúde (BAHIA, 2010).  

O desequilíbrio entre as obrigações de um sistema de Saúde e sua capacidade de 

cumpri-las representa risco real para o sistema de Saúde. A busca do equilíbrio entre receitas 

e despesas exige a investigação das causas desse desalinhamento (BRASIL, 2013e). 

Não há como desvincular o equilíbrio de receitas e despesas sem expor os processos 

de gestão. A este respeito, o SUS vem ao longo de sua existência modulando sua gestão 

através do modelo descentralizado e de uma gestão compartilhada entre União, estados e 

municípios, onde cada esfera pública deve possuir um conselho de saúde. Com a dotação de 

medidas administrativas editadas em normas em portarias, o Ministério da Saúde, referencia 

os acordos firmados entre as esferas e anuncia de que maneira serão as transferências dos 

recursos federais. 

Os recursos federais aqui mencionados são o resultado dos tributos pagos via impostos 

pela população e que são arrecadados pela União. O orçamento público (LOA) é o documento 

que demonstra valores de impostos, taxas e contribuições que o Governo e quanto que gasta 

em cada área. Amiúde, o orçamento apresenta o quanto que o governo arrecada e como ele 

gasta. Mas para definir como serão gastos os recursos ora arrecadados, mister a definição de 

prioridades. Tais prioridades estão elencadas na Lei de diretrizes orçamentárias LDO. A 

concatenação do orçamento com a LDO estabelece o Plano Plurianual, nele estão elencados 

os grandes investimentos com estratégias e metas que o governo vigente e o sucessor irão 

realizar em ações e serviços durante quatro anos (três anos de uma gestão e um da próxima). 

Em suma, o sistema orçamentário brasileiro é formado por estas três leis: Lei Orçamentária 

Anual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e o Plano Plurianual (SENADO, [S.d.]). 

A Lei Orçamentária Anual sustenta quais as porcentagens de despesas ditas 

obrigatórias em detrimento às despesas discricionárias (melhorias), adjacente há a sustentação 

de que nenhuma despesa pode ser executada sem sua previsão na Lei Orçamentária Anual.  
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A saúde está inserida nas despesas obrigatórias e sua parcela é dependente das outras 

parcelas obrigatórias.  

No entanto, a Emenda Constitucional nº 86/2015 determinou que a União deve aplicar, 

anualmente, em ações e serviços públicos de saúde, o montante correspondente a no mínimo: 

I) 13,2% da receita corrente líquida em 2016, II) 13,7% da receita corrente líquida em 2017 e; 

III) 14,1% da receita corrente líquida em 2018 (DAVID; ANDRELINO; BEGHIN, 2016). É 

compreensível questionar  portanto, até que ponto a saúde enquanto política pública, pode ser 

financiada em detrimento às outras prioridades que compõem as despesas obrigatórias.  

Portanto, o  subfinanciamento federal do SUS é  observado quando comparado  o percentual 

do PIB gasto com saúde entre os anos de 2008 e 2013 com o de países com sistemas 

universais  (DAVID; ANDRELINO; BEGHIN, 2016).  

De acordo com a LOA, os recursos federais repassados à saúde se subdividem nas 

seguintes subfunções: assistência ambulatorial e hospitalar; atenção básica, administração 

geral, vigilância epidemiológica, assistência aos povos indígenas, suporte profilático e 

terapêutico, entre outros. Neste particular, atualmente a aquisição de medicamentos pode ser 

realizada para contemplar os componentes da assistência farmacêutica: componente básico, 

componente especializado e componente estratégico. Para cada componente existe uma grade 

padronizada de medicamentos. O produto final destas grades é o acesso a medicamentos, e em 

conclusão ressalta-se que o direito constitucional à saúde assegurado à população brasileira 

somente é consolidado desde que haja acesso pleno aos medicamentos pelos pacientes. 

Segundo a Política Nacional de Medicamentos “integram o elenco de medicamentos 

essenciais àqueles produtos considerados básicos e indispensáveis para atender a maioria dos 

problemas de saúde da população” (BRASIL, 2001). 

O acesso propriamente dito, é melhor examinado no item 2.4, que traça um panorama 

da utilização de medicamentos e seus aspectos essenciais, como parte integrante da 

terapêutica, podendo auxiliar o restabelecimento da saúde. O cenário delineado contém:  

marcos históricos, conceitos, legislação pertinente aos medicamentos, diferentes modalidades 

de acesso e a inserção de farmácias e drogarias no sistema de saúde no Brasil. 

 

2.4 UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS NA SAÚDE 

 

A utilização de medicamentos na saúde remonta desde idos mais remotos.  Na história 

da humanidade, medicamentos no âmbito da saúde referem-se a uma alternativa de terapia 

para cura a doenças que acometem a população. Textos antigos relatam o emprego das plantas 
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e de substâncias de origem animal para fins curativos, desde o período Paleolítico ou idade da 

pedra lascada.  O mais antigo documento farmacêutico conhecido é uma tabuinha sumérica 

(tabela de argila) executada no terceiro milênio (2100 a.C.), contendo quinze receitas 

medicinais, descoberto em Nippur2. O papiro mais importante da história da Farmácia é o 

papiro Ebers escrito por volta de 1500 a.C., espécie de manual destinado aos estudantes, que 

revela segredos de medicação. Esta verdadeira farmacopeia registrou abundantes informações, 

contendo 811 prescrições e mencionando 700 remédios para distintas doenças, de mordida de 

serpente à febre puerperal, abrangendo uma grande variedade de temas médicos (SBFC, 

2017). 

Em um apanhado histórico, desde a alquimia, passando pelos óleos essenciais e resinas 

(considerados por alguns autores os primeiros remédios) até a descoberta das penicilinas no 

início do século XX, a utilização de medicamentos e a Farmácia3 (antiga botica) vincula-se a 

inicialmente a medicina e adquire uma identidade própria, além de compor uma série de 

conformações para sua prática. Com o passar dos anos, o advento da tecnologia avançada traz 

consigo a descoberta e síntese de novos fármacos para mais diferentes doenças e que, 

posteriormente, após estudos de campo, são colocados no mercado para acesso das 

populações. 

Sobre este aspecto, vale mencionar que não basta se ater no contexto histórico a 

utilização do medicamento na vida cotidiana, somente. Outros aspectos encontram-se 

interligados a esse contexto e merecem igual destaque, daí a importância de fazer alusão a 

assuntos como os progressos das boticas; o ensino de Farmácia e os processos decorrentes 

destes últimos que regulamentam a utilização e os agentes envolvidos com as práticas 

farmacêuticas.  

Após a descoberta do Brasil e o início colonial, a utilização de medicamentos no 

Brasil acompanha as tendências mundiais com o predomínio da figura do boticário e suas 

boticas. Referenciando que boticas, anteriormente tratavam-se de caixas de madeira com 

medicamentos e que posteriormente passam a ser espaços físicos para alocar maior número de 

medicamentos.  

A partir de 1640, as boticas foram autorizadas a se transformar em comércio, dirigidas 

por boticários aprovados em Coimbra. Esses boticários que obtinham sua carta de aprovação 

eram profissionais empíricos, às vezes analfabetos, possuindo apenas conhecimentos 

                                                
2 Antiga cidade da Mesopotâmia – hoje fica a sudeste do Iraque. 
3 No Brasil, a passagem do nome de comércio de botica para farmácia surgiu com o Decreto 2055, de dezembro 

de 1857. 
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corriqueiros de medicamentos (SBFC, 2017). Na literatura sobre a história da Farmácia, 

relatos apontaram que a partir do ano 1640, novas boticas foram sendo fundadas em todo o 

território nacional visando boa lucratividade. Sob a ótica da necessidade de estruturação e 

reconhecimento para prática de pessoal habilitado, os primeiros ensinamentos de Farmácia no 

Brasil datam de 1824, posteriormente apensados à faculdade de Medicina. Em seguida, em 

1839 duas escolas de Farmácia foram inauguradas em Minas Gerais. 

Porém, apesar das diversas instituições de ensino de farmácia distribuídas pelo país, no 

século XIX, a passagem do comércio de botica para farmácia, com um farmacêutico formado 

em sua direção, não foi trivial. Os farmacêuticos e boticários tinham poucas diferenças em 

relação a maioria da população, o farmacêutico só adquire seu espaço exclusivo na produção 

de medicamentos definitivamente depois de 1886 após diversas batalhas (PEREIRA; 

NASCIMENTO, 2011). Com relação a utilização de medicamentos por parte da população 

brasileira nesse período, poucas referências foram encontradas. 

A chegada do século XX foi marcada pela intensa movimentação de descobertas sobre 

medicamentos no âmbito mundial e em 1928, o pesquisador Alexandre Fleming contribui 

para este acervo com a descoberta da penicilina (antimicrobiano). Com o surgimento de novos 

fármacos a cada momento, revelaram-se também as urgências de regulamentações, para fins 

de validar as pretensas utilizações em seres humanos. A este respeito, o Código Nuremberg, 

cujo preceito de ética com ensaios clínicos prévios, foi estabelecido no período pós guerra 

mundial e é usado até hoje. Consequentemente, diretrizes foram idem estabelecidas quanto a 

utilização, dentre elas: composição química bem esclarecida, testes de toxicidade, além de 

análise e estudos farmacocinéticos4.  

 A fundação da FDA (Food and Drug Administration) pela Agência Americana foi um 

outro marco histórico. Segundo Calixto e Siqueira Jr., em 1951 a FDA passou a definir que 

algumas drogas não atendiam a necessária segurança para uso humano, e estabeleceu que os 

medicamentos deveriam ser usados somente sob prescrição médica. Entretanto, o grande 

acidente ocorrido em vários países do mundo com o uso clínico da talidomida utilizada 

durante os primeiros meses da gestação, que resultou no nascimento de milhares de crianças 

com ausência de vários membros (focomegalia), levou a FDA em 1962 a estabelecer que 

antes do uso clínico ou da realização de propaganda de uma nova droga, o fabricante deve 

provar não somente a sua eficácia, mas principalmente a sua segurança. A partir dessa nova 

decisão da FDA, a maioria dos países passou a adotar esses mesmos critérios e os 

                                                
4 Destino dos fármacos no organismo após a administração. 
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medicamentos passaram por um rigoroso processo de análise, antes da sua aprovação e 

posterior uso clínico (CALIXTO; SIQUEIRA JR., 2008). 

Desta forma, acompanhando todo o processo evolutivo do medicamento, coadjuvado 

com o ingresso da indústria farmacêutica no final do século XIX, as boticas no mundo 

passaram por processos de transformação; deixaram de executar produtos artesanais; 

receberam a efetiva denominação de farmácias e iniciaram a venda de medicamentos 

industrializados.   

A procura e oferta de medicamentos no Brasil no século XX, seguiu os padrões 

mundiais, com certas particularidades. Para os estudiosos que enfatizam a saúde pública em 

suas pesquisas destacam-se número de farmácias e drogarias e a demanda nas farmácias 

públicas5 e privadas. Outro elemento que compõe o cenário consiste na legislação.  As leis 

brasileiras fomentaram discussões não somente a nível conceitual, como também definiram 

diretrizes que determinaram valores de investimentos e institucionalizaram departamentos 

com especificidades e agentes regulatórios.  

Conceitualmente, medicamento é definido pela lei nº 5.991 de 17 de dezembro de 

1973 como sendo um produto farmacêutico, tecnicamente obtido ou elaborado, com 

finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnóstico (BRASIL, 1973). 

   A compreensão do conceito de medicamento definido em lei que o vincula à saúde e 

numa visão mais ampla, à própria vida, espera-se por conseguinte, sua contribuição para o 

aumento da qualidade e da expectativa de vida da população. Segundo Buss (2000 apud 

PORTELA et al., 2010), nas últimas décadas, os avanços na saúde pública no Brasil são 

significativos, principalmente no tocante aos progressos tecnológicos da indústria 

farmacêutica. A utilização de medicamentos torna-se uma prática indispensável na 

contribuição para o aumento da qualidade e da expectativa de vida da população.  

 Uma pesquisa realizada pelo IBGE em 2017, obteve como resultado que a 

expectativa de vida ao nascer no ano de 2016 foi de 75,8 anos e significou um aumento de 

30,3 anos para ambos os sexos, frente ao indicador observado no ano de 1940. Para os 

homens, o aumento foi de 29,3 anos e para as mulheres 31,1 anos (IBGE, 2017). 

Em decorrência da definição de medicamento e de sua finalidade na melhoria da 

qualidade de vida, o argumento sobre a utilização do medicamento na saúde conduz ao 

                                                
5 Em 1971, há a criação da CEME (Central de Medicamentos) que tem o objetivo de “promover e organizar o 

fornecimento, por preços acessíveis, de medicamentos de uso humano a quantos não puderem por suas condições 

econômicas, adquiri-los a preços comuns no mercado. 
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princípio focal do seu acesso e; como legitimam e chancelam quanto às formas sob o ponto de 

vista legislativo.  

Sobre o acesso a medicamentos essenciais, a OMS considera um importante 

instrumento de política pública para melhorar a qualidade de vida das populações e o uso 

apropriado desses medicamentos é um dos componentes mais custo-efetivos da atenção à 

saúde (OMS, 2002). 

Maryam Bigdeli et al. propõem um olhar sob a perspectiva do acesso organizacional e 

definem as barreiras de acesso em diferentes níveis do sistema de saúde. Às barreiras 

referidas, qualificam os níveis do sistema de saúde em cinco tipos: o próprio indivíduo, 

família e comunidade; demanda do sistema de saúde; o próprio setor da saúde, políticas 

públicas que atravessam setores e por fim os níveis regionais e internacionais. A pesquisa 

realizada ainda traça um paralelo entre os níveis, as restrições ao acesso a medicamentos e as 

tensões fortes e fracas de acordo com a literatura referenciada (BIGDELI et al., 2013).  A 

acessibilidade de medicamentos então deve ser um componente essencial nas políticas 

públicas.  

 A tendência recente de preocupação com o acesso a medicamentos como recurso 

estratégico para o processo de promoção da saúde, reflete-se na melhoria da qualidade de vida 

da população. Desta forma, não é possível imaginar a consolidação do SUS, cujos princípios 

são universalidade, integralidade e participação social sem que os medicamentos se 

encontrem acessíveis a todos os indivíduos (PORTELA, 2010). Em outras palavras, torna-se 

irrefutável a ideia de construção de um sistema de saúde com princípios estruturantes desta 

natureza e que não leve em conta uma rede de subsistemas de apoio como é o caso da 

assistência farmacêutica.  

 A elaboração da Lei Orgânica da Saúde nº 8.080/90, que regulamenta o SUS 

estabeleceu a organização básica das ações e dos serviços de saúde quanto à direção e gestão, 

competência e atribuições de cada esfera de governo, assegurando em seu artigo 6º o 

provimento da assistência terapêutica integral, incluindo a Assistência Farmacêutica. 

(BRASIL, 1990). O caminho percorrido pelas legislações subsequentes, acerca dos 

medicamentos, sobretudo referenciando seu acesso foi melhor preenchido no período pós 

consolidação do SUS pela Lei Orgânica. 

Partindo de um princípio da existência de uma listagem previamente padronizada de 

medicamentos, aqui denominada de RENAME6, para fins de garantia à qualidade do 

                                                
6 Relação Nacional de Medicamentos Essenciais. 
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medicamento que está sendo ofertado a população tanto pelo acesso público como pelo 

privado, que em 1998 foi  publicada a Portaria GM/MS nº 3.916 de 30 de outubro de 1998, a 

qual institui a Política Nacional de Medicamentos. O seu propósito precípuo é o de garantir a 

necessária segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, a promoção do uso racional e o 

acesso da população àqueles considerados essenciais (BRASIL, 1998b). Esta portaria, previu 

a criação da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) – órgão governamental cuja 

missão é promover e proteger a saúde da população mediante a intervenção nos riscos 

decorrentes da produção e do uso de produtos e serviços sujeitos à vigilância sanitária, em 

ação coordenada e integrada no âmbito do sistema único de saúde (ANVISA, 2018).  

A justificativa constante na Portaria 3.916 de 1998 contém uma explicação sobre a 

conformação do sistema de saúde brasileiro, sua importância. Afirma ainda a existência de 

parcelas de população excluídas de algum tipo de atenção. Perfis epidemiológicos em 

constantes mudanças e o envelhecimento da população são também citados e 

consequentemente foram tecidas considerações sobre a necessidade de constante adequação 

do sistema de saúde ao modelo de atenção de modo a conferir prioridade ao caráter preventivo 

das ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, e sob este enfoque, a política de 

medicamentos é fundamental, visto que gera demanda,  consumo e custo social.  

 De acordo com as diretrizes assessoradas para assegurar o acesso da população a 

medicamentos seguros, a Política Nacional de Medicamentos destaca a reorientação da 

assistência farmacêutica. Tal reorientação perpassa a não restrição à aquisição e distribuição 

de medicamentos e fundamenta algumas características que incluem a otimização e eficácia 

do sistema de distribuição do setor público e no desenvolvimento de iniciativas que 

possibilitem a redução nos preços dos produtos, viabilizando, inclusive, o acesso da 

população aos produtos no âmbito do setor privado.  

 A Assistência Farmacêutica deve ser compreendida como política pública 

norteadora para a formulação de políticas setoriais, entre as quais destacam-se as políticas de 

medicamentos, de ciência e tecnologia, de desenvolvimento industrial e de formação de 

recursos humanos, dentre outras, garantindo a intersetorialidade inerente ao sistema de saúde 

do país (SUS) e cuja implantação envolve tanto o setor público como privado de atenção à 

saúde (BRASIL, 2004a). 

Quando, porém, o bem é a saúde, categorizar o público e o privado é 

reconhecidamente difícil (BAHIA, 2010). A afirmação de Bahia confronta com propriedade 

as duas dimensões, suas tensões e até que ponto são limitantes ou complementares. 
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Atualmente, a população brasileira possui acesso a medicamentos ambulatoriais das 

duas diferentes formas quanto ao tipo de gestão: público e privado e três formas na 

modalidade de financiamento:  público, o pagamento por recursos próprios e pelo 

copagamento.   

Às instâncias públicas, sob a esfera da gestão descentralizada seja municipal, estadual 

ou federal, cabem a distribuição de medicamentos das atenções: primária, secundária e 

terciária e de forma gratuita para todos da população que procuram o sistema de saúde 

brasileiro, indistintamente.  

Às instâncias privadas, ou seja, as farmácias e drogarias, onde promovem a venda 

comercial de medicamentos, a população obtém por recursos próprios, ou através da 

distribuição pelo Programa Farmácia Popular com posterior ressarcimento pelo SUS, também 

denominada de copagamento.  

O Programa de Farmácia Popular do Brasil foi instituído pelo Decreto nº 5.090 de 20 

de maio de 2004 que visa a disponibilização de medicamentos, a partir de convênios firmados 

entre as esferas públicas e hospitais filantrópicos com a rede privada de farmácias e drogarias. 

(BRASIL, 2004a). Desta feita, o programa corrobora como mais uma política pública do 

Estado brasileiro para a promoção da saúde da população brasileira. Na viabilidade deste 

convênio, às partes interessas competem as seguintes atividades: ao Programa o subsídio de 

até 100% do valor total de determinados medicamentos (rol de medicamentos elencados pelo 

Ministério de Saúde) e à rede privada de farmácias e drogarias previamente credenciadas ao 

Programa, a venda dos medicamentos pelo valor restante ao usuário. 

 É importante entender a definição de farmácia neste contexto, na qual a legislação 

vigente formula como sendo uma unidade de prestação de serviços destinada a prestar 

Assistência Farmacêutica, assistência à saúde e orientação sanitária individual e coletiva, na 

qual se processe a manipulação e/ou dispensação de medicamentos magistrais, oficinais, 

farmacopêicos ou industrializados, cosméticos, insumos farmacêuticos, produtos 

farmacêuticos e correlatos. E ainda complementa que é de responsabilidade do poder público 

assegurar a Assistência Farmacêutica, segundo os princípios e diretrizes do Sistema Único de 

Saúde, de universalidade, equidade e integralidade (BRASIL, 2014). 

Para a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, as farmácias e drogarias não podem 

ser consideradas meros estabelecimentos comerciais, mas sim locais de promoção da saúde, 

integrados aos serviços públicos a ela relacionados. Porém, no modelo de negócio atualmente 

explorado no varejo farmacêutico, os estabelecimentos estão mais comprometidos com 

resultados financeiros positivos do que efetivamente com a saúde da população. Embora a 
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atividade desenvolvida por esses estabelecimentos seja de inquestionável relevância para a 

saúde pública, isto não faz deles estabelecimentos de saúde, mas sim estabelecimentos 

comerciais de interesse da saúde (PINTO, 2011). 

Na contramão das propostas universalizantes do SUS, vem se acentuando uma 

tendência à segmentação de clientelas segundo lógicas de mercado (poder de compra), com 

diferenciações não só da qualidade quando do tipo de serviço de saúde disponível (SANTOS; 

GERSCHMAN, 2004). Segundo Lu et al. (2011 apud MATTOS, 2015), os recentes estudos, 

demonstram a dimensão dos gastos por desembolso direto com medicamentos pelas famílias 

brasileiras e evidenciam a necessidade de uma compreensão ampliada das políticas de AF no 

Brasil, que considere e compreenda o papel das farmácias comerciais. Hoje são escassos os 

estudos que analisam a dimensão, impacto e o papel que estes estabelecimentos farmacêuticos 

na dinâmica do acesso a medicamentos e no sistema de saúde como um todo. Nosso país, 

apesar de possuir um sistema de saúde universal, não foge à tendência observada em países de 

renda média e baixa, nos quais mais de 60% dos gastos com medicamentos são privados.  

Em contraponto aos aspectos do acesso aos medicamentos, fatores relevantes sobre as 

dificuldades deste acesso foram pesquisados. O Inquérito sistemático de pesquisa de serviços 

e pesquisa domiciliar de acesso a medicamentos, realizado no Brasil em 2004, detectou a 

seguinte disponibilidade média para os medicamentos principais: 74% nas unidades públicas 

de saúde e 88% farmácias privadas, demonstrando que também nesses últimos 

estabelecimentos os usuários também têm dificuldades de encontrar medicamentos essenciais. 

No Brasil, historicamente os estabelecimentos farmacêuticos privados são responsáveis pela 

maior parcela do acesso a medicamentos no país. Este mesmo estudo sinalizou que em 10 

estados brasileiros, em 62,4% dos domicílios os medicamentos foram obtidos em 

farmácias/drogarias comerciais (OPAS, 2005).  

 Adicionalmente, em 2013 foi realizada a Pesquisa Nacional sobre Acesso, 

Utilização e Promoção do Uso Racional de Medicamentos (PNAUM): métodos do inquérito 

domiciliar. Entre os resultados da pesquisa destacaram-se: existência de várias possibilidades 

de obtenção de medicamentos com desconto, como programas de fidelização, que coexistem, 

por exemplo, com o Programa Aqui tem Farmácia Popular. Paralelamente, o fornecimento de 

medicamentos financiados pelo SUS pode ser feito nas unidades de saúde ou em farmácias da 

rede pública com sistemas mistos, nos quais parte dos medicamentos está disponível nas 

unidades de saúde e parte em farmácias centralizadas (MENGUEL et al., 2016). 

Logo, podem-se dividir os fatores interferentes na acessibilidade ao medicamento em: 

acesso geográfico, no qual os produtos podem ser obtidos dentro de uma distância razoável; 
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acesso imediato, ou disponibilidade contínua, através do qual os medicamentos estão 

prontamente disponíveis nos serviços de saúde; e acesso econômico, no qual o usuário pode 

pagar por eles. Esse tipo de disponibilidade é chamado de disponibilidade funcional, onde os 

serviços e produtos estão disponíveis de acordo com as necessidades de saúde da população, 

de forma contínua e com volume adequado à demanda  (GUERRA et al., 2004). 

Não só no Brasil, mas também em outros países, as diferenças observadas na 

disponibilidade de medicamentos estão diretamente relacionadas a questões políticas 

referentes aos medicamentos essenciais, assim como ao panorama financeiro de cada país 

(COSENDEY, 2000). 

Um outro fator é a falta de medicamentos, na atenção básica, para o tratamento de 

doenças frequentes, que obriga ao usuário do SUS a buscá-lo em farmácias privadas, o que 

compromete proporção considerável da renda de indivíduos de menor renda. A situação torna-

se ainda mais complicada para aqueles que não conseguem seguir o tratamento, por não ter 

dinheiro para realizar a compra, o que muitas vezes gera o agravamento de seu estado de 

saúde. Tudo isso aponta falha do setor público na provisão de medicamentos, uma vez que o 

modelo brasileiro é baseado na distribuição gratuita de medicamentos essenciais (OPAS, 

2005). 

Sobre estes aspectos, o número expressivo de gastos com medicamentos no âmbito 

privado estimula a necessidade de reflexão sobre como as farmácias e drogarias se organizam 

para atendimento das demandas.  Desnecessário qualquer busca bibliográfica para comprovar 

o número expressivo de farmácias e drogarias nas cidades brasileiras, uma vez que a 

percepção visual de qualquer cidadão brasileiro é que tem uma farmácia em cada esquina. 

Ditos populares à parte, o fato é que de acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CFF), 

82.617 farmácias e drogarias privadas estavam registradas em 2016 (CFF, 2016). Esses dados 

são um contrassenso ao que a OMS preconiza sobre a proporção farmácia/habitante, uma 

farmácia para cada 8 mil habitantes. Entretanto, tal proporção aparenta uma diminuição 

quando comparadas grandes metrópoles brasileiras, tendo como base os dados obtidos pelo 

CFF em 2016. 

Segundo (FEBRAFAR, 2015) Associação Federativa das Redes Associativas e 

Independentes de Farmácias, o aumento da renda dos consumidores, a ampliação do acesso a 

planos privados de saúde e o envelhecimento da população devem fazer o mercado 

farmacêutico brasileiro de varejo mais do que dobrar em cinco anos, de acordo com 

estimativa da consultoria IMS Health. Após crescimento de 19% em 2011, movimentando R$ 

38 bilhões em vendas, este segmento deve atingir R$ 87 bilhões em 2017. 
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Várias são as explicações de especialistas no ramo varejista para o elevado número de 

farmácias e drogarias no país.  Especulam sobre o crescimento do poder aquisitivo das 

pessoas, ou ainda aumento da expectativa de vida como causas possíveis de crescimento deste 

setor. Outrossim, a medicina avançada proporcionando diagnósticos mais precisos podem 

também explicar a expansão (PEREIRA, 2017). 

O aumento da quantidade de farmácias é reflexo da demanda por qualidade de vida, de 
estar bem consigo mesmo. É uma demanda dos tempos modernos e, além disso, o Brasil 

está envelhecendo. (BARRETO, 2017, p. 1). 

     

Para fins desta investigação o foco recai sobre farmácias e drogarias e formação de 

grandes grupos econômicos no mercado varejista brasileiro, que têm sido amplamente 

publicadas em reportagens na última década. Os processos de fusão e aquisição de empresas 

além de diversificação de atividades são exemplos de estratégias de concorrência. 

As mudanças ocorridas na economia brasileira na década de 1990 também 

condicionaram as estratégias empresariais de crescimento das empresas farmacêuticas no país. 

A redução da proteção tarifária e das barreiras não-tarifárias, o desmonte dos mecanismos 

estatais de regulação de preço da indústria e o abandono da política industrial setorial, no 

início da década em questão, e, posteriormente, a estabilização da moeda e a valorização 

cambial, foram fatores decisivos na definição das estratégias empresariais no setor 

(MAGALHÃES et al., 2003). 

Vale lembrar de que na legislação vigente brasileira, as reestruturações patrimoniais 

podem ser analisadas tanto do ponto de vista jurídico quanto econômico. De um lado, 

transferem direitos de propriedade e mudam a personalidade jurídica das empresas e, de outro, 

a escolha de uma forma específica de transformação societária produz efeitos sobre a 

eficiência estática e dinâmica das empresas e, portanto, sobre a obtenção de vantagens 

competitivas. Do ponto de vista jurídico, as definições das formas de reestruturação 

societárias encontram-se na Lei das Sociedades Anônimas, capítulo XVIII, e nas suas 

alterações posteriores. Define ainda como práticas comuns no mercado: fusão, cisão, 

aquisição, incorporação e transformação (BRASIL, 1976). 

 

O mercado é soberano, ele define o produto, o serviço e o preço. Cabe às 

organizações buscar posição competitiva para atingir seus objetivos estratégicos. 

Não existe fórmula. Existe tentativa. (CARVALHO, 1998, 2p. ). 

 

 Por fim, sob o reflexo dos apontamentos acerca do processo de financeirização 

explicitados no item 2.1, parece razoável a explicação final de que a expansão do número de 
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farmácias e drogarias privadas ou a ascensão de grandes redes ao longo do território nacional 

se deve a dominância financeira concatenada às explicações supramencionadas.  

Face ao exposto e em consonância aos preceitos quanto a utilização de medicamentos 

na saúde, os diferentes tipos de acesso e como o mercado varejista intervém no sistema de 

saúde, a presente dissertação interroga a participação de grupos econômicos de farmácias e 

drogarias no processo de financeirização na saúde, a partir de um estudo exploratório de cinco 

grandes redes de farmácia. Tal escolha possui como alicerce principal o ranking de 

faturamento anual destas cinco grandes redes publicado pela ABRAFARMA. Assim sendo, 

seus objetivos voltam-se a busca de respostas, ainda que não definitivas sobre a expansão do 

setor privado de farmácias e drogarias e o processo de financeirização.   

Como mencionado no capítulo 1 da apresentação, as lacunas em relação às pesquisas 

acadêmicas mais recentes sobre as empresas de saúde no país e suas formas de articulação ao 

longo das últimas três décadas bem como a relevância do tema fornecem justificativas para 

esta investigação. 

Estudos nessa área são ainda incipientes quanto  

às estruturas societárias, valores patrimoniais, as estratégias de concorrência utilizadas, os 

processos de fusão e aquisição, abertura de capital, participação de fundos de investimentos e 

financiamento junto aos bancos. Segundo (BAHIA, 2010), os riscos de restringir ou ampliar 

excessivamente o espectro de análise das relações público e o privado são elevados, é 

imprescindível definir/explicitar os componentes/atividades ‘típicos’ da saúde daquelas 

‘relacionadas’ com saúde e ainda complementa que a área da saúde coletiva, tem conferido 

mais importância à fabricação do que à distribuição e comercialização de medicamentos, 

órteses e próteses. 

Desta forma, o incentivo para explorar um território ainda pouco conhecido, entretanto 

obviamente importante para o país e configuração do SUS é um enorme desafio. Existem 

muitas pesquisas sobre medicamentos, mas poucos estudos debruçaram-se sobre os grandes 

vendedores de medicamentos.  

Inicialmente, já é sabido que estas grandes redes participam de circuitos financeiros, 

uma vez que mantém ações na bolsa de valores além de que algumas estão sendo compradas 

por empresas internacionais, ou seja, capital estrangeiro girando economicamente em 

empresas nacionais. (PFARMA, 2010; EXAME, 2014). Embora a atividade desenvolvida por 

esses estabelecimentos seja de inquestionável relevância para a saúde pública, isto não faz de 

suas unidades de venda estabelecimentos de saúde, mas sim estabelecimentos comerciais de 

interesse da saúde (PINTO, 2011). Consequentemente a definição de farmácias e drogarias 
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meramente como estabelecimentos comerciais ainda que de interesse da saúde, parece ser um 

reflexo de uma percepção que enfatiza interesses meramente comerciais e de mercado e 

ignora conceitos fundamentais sobre medicamentos e acesso a medicamentos.   

Portanto, estabelecimentos farmacêuticos (farmácias e drogarias) são objeto da saúde 

pública. Aprofundar o conhecimento sobre as grandes empresas privadas do setor 

denominado varejo farmacêutico contribui para reunir informações e renovar questionamentos 

sobre as articulações e autonomia entre assistência, as indústrias, o comércio, presentes no 

setor saúde (BAHIA, 2010). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo exploratório que utilizou como base o Projeto Complexo 

Econômico Industrial da Saúde e Dinâmica capitalista: desafios estruturais para a construção 

do Sistema Universal no Brasil, doravante aqui designado como “Projeto Fonte”. O Projeto 

Fonte consistiu em estudo exploratório de subsetores do mercado da saúde, tendo como eixo 

três dimensões: patrimonial, financeira e política. A abordagem de cada uma das dimensões 

mencionadas contou com metodologia própria. O subsetor: Farmácias e Drogarias foi um dos 

grupos econômicos estudados como unidade de observação face à sua relevância econômica e 

sanitária para o sistema de saúde. Tomando como base a pesquisa realizada em 2015 pela 

ABRAFARMA, o Projeto Fonte limita o estudo do objeto neste subsetor em 10 dos maiores 

grupos econômicos do varejo farmacêutico através de seus faturamentos (ABRAFARMA, 

2015). A pesquisa fonte abordou o período de 2008 e 2015, sendo categorizadas, 

principalmente a importância e contribuição para um amplo panorama do setor privado 

atuante no sistema de saúde. Assim, investigou-se primordialmente como o processo de 

financeirização vem se dando na área da saúde no Brasil nas duas primeiras décadas do século 

XXI. 

Para a presente dissertação utilizou-se uma sub amostra das empresas do subsetor, as 

quatro maiores dentre as dez redes de farmácias e drogarias escolhidas pelo Projeto Fonte. 

Esta escolha deve-se ao fato de que tais empresas se destacam por concorrer em diversificadas 

áreas, configurando conformações diferenciadas quanto às suas atividades fins. 

Adicionalmente, considerou-se também a empresa Profarma. Esta empresa, fundada em 1961, 

até então como distribuidora de medicamentos, vem ao longo de sua trajetória, promovendo 

diversificação de suas atividades, como a inserção no varejo farmacêutico caracterizada pela 

compra das redes de farmácia tais como: Drogasmil, Farmalife entre outras, concorrendo 

desta forma para enriquecer e aprofundar os conhecimentos do mercado farmacêutico 

varejista. 

O período de estudo desta pesquisa foi ampliado para 2006 a 2017 visando o melhor 

entendimento do mecanismo do mercado farmacêutico frente aos períodos que antecedem a 

crise: aqui denominado de pré-crise e consequentemente ao período após 2015 – aqui 

denominado de pós-crise. O período escolhido, portanto, é superior ao período da Pesquisa 

Fonte, exatamente para fins de confrontar os períodos de crise econômica relatadas entre estes 

anos. 
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Para definição dos critérios específicos de inclusão e exclusão, a seleção da presente 

pesquisa é considerada representativa, visto que as empresas estudadas são as mais 

importantes não, somente a nível de amplitude patronal e faturamento, como também 

noticiadas em destaque ao longo desde mesmo período. 

As etapas metodológicas mencionadas nos itens 3.1, 3.2 e 3.3 foram determinadas pelo 

Projeto Fonte, e posteriormente replicadas para a presente dissertação com a devida ampliação 

do período de 2008-2015 para 2006-2017. 

 

3.1 PESQUISA DAS ESTRUTURAS SOCIETÁRIAS E PATRIMONIAIS 

 

3.1.1 Estruturas Societárias 

 

A coleta de dados foi realizada em bases públicas de acesso a banco de dados abertos. 

Os sites de busca ativa foram Juntas Comerciais de São Paulo: www.jucesp.sp.online.gov.br,  

Receita Federal: www.receita.fazenda.gov.br, e os próprios sites das empresas estudadas: 

www.raiadrogasil.com.br, www.profarma.com.br, www.dpsp.com.br, www.brfarma.com.br e 

http://portal.paguemenos.com.br/portal/empresa.  

A busca teve como ponto de partida o sítio institucional da Junta Comercial de São 

Paulo: www.jucesponline.sp.gov.br, o qual permite a pesquisa pelo nome da empresa 

estudada desde que o usuário seja devidamente inscrito ativo e regular junto à Receita 

Federal, além de possuir cadastramento na Junta Comercial como usuário. Tal cadastro de 

usuário permite a obtenção da certidão simplificada ou ficha cadastral da empresa. Nestes 

documentos constam todos os dados cadastrais.  

Etapas: 

• JUCESP (www.jucesponline.sp.gov.br) → cadastro ? → Sim ou Não 

• Cadastro? Não → realizar cadastro → realizar login → menu serviços pesquisar 

empresas → digitar o nome da empresa → resultados encontrados por links de acesso → 

clicar em um dos links.  

• Cadastro? Sim→ realizar login → menu serviços pesquisar empresas → digitar o 

nome da empresa → resultados encontrados por links de acesso → clicar em um dos links. 

Ao clicar em um dos links, a página é direcionada para os dados cadastrais da empresa 

e o menu de documentos que podem ser consultados. 

 

http://www.jucesp.sp.online.gov.br/
http://www.raiadrogasil.com.br/
http://www.profarma.com.br/
http://www.dpsp.com.br/
http://www.brfarma.com.br/
http://www.jucesponline.sp.gov.br/
http://www.jucesponline.sp.gov.br/
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Figura 1- Dados Cadastrais da Empresa estudada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Junta Comercial do Estado de São Paulo, 2017. 

 

Figura 2 - Menu de documentos para seleção 

 

 

Fonte: Junta Comercial do Estado de São Paulo, 2017. 

A ficha cadastral simplificada ou a certidão simplificada eram então emitidas em 

formato de documento Portable Document Format (pdf). Nesses documentos podiam ou não 

aparecer as estruturas societárias. Fez-se necessário então o acesso ao site da Receita Federal, 

que somente permite acesso ao banco de dados através do C.N.P.J. das empresas.  

O caminho percorrido pelo site da Receita Federal, após a obtenção do C.N.P.J.: 

www.receita.fazenda.gov.br →página inicial → dados abertos→ cadastros→ 

consultas C.N.P.J. → emissão de comprovante de inscrição e de situação Cadastral → digitar 

o número do C.N.P.J. → ficha de cadastro nacional de pessoa jurídica. 

Tipo de Empresa 

SOCIEDADE LIMITADA 
 
Data da 

constituição 

08/10/198

2 

Início de 

atividade 

08/10/1982 

CNPJ 
Inscrição 

Estadual 

 
Objeto 

Comércio varejista de máquinas, aparelhos e equipamentos odontol.-médico-hospitalares e laboratoriais - 

inclusive ortopédicos e para correção de defeitos físicos 
 
Capital 

********************************* 

http://www.receita.fazenda.gov.br/
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Abaixo da ficha de cadastro nacional de pessoa jurídica emitida pelo site conforme 

instrução normativa vigente, existe um botão para consulta QSA / Capital Social7. Em 

cumprimento ao Decreto 8.777 de 11 de maio de 2016, a Receita Federal do Brasil 

disponibiliza os dados sobre os Quadros Societários e de Administradores das Pessoas 

Jurídicas. 

A figura 3 demonstra como a receita federal determinou o formato dos arquivos 

encontrados. 

 

Figura 3 - Formato do documento disponibilizado pela Receita Federal 

 

Fonte: Receita Federal do Brasil, 2017. 

 

 Os elementos encontrados têm por objetivo a construção de um quadro panorâmico o 

qual sejam apontados dados relevantes quanto às razões sociais, CNPJ, sede da empresa, data 

de abertura da empresa, capital social de abertura e a estrutura societária.   

 

3.1.2 Estruturas Patrimoniais 

O faturamento anual e número de lojas das empresas estudadas foram pesquisados 

majoritariamente nos próprios sítios institucionais. Exceto o grupo DPSP, as restantes 

disponibilizam seus balancetes anuais e trimestrais, ora enviados à Comissão de Valores 

                                                
7 QSA- Quadro de Sócios e Administradores 

  Capital Social – o capital de abertura da empresa 
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Mobiliários trimestralmente. Cada balancete anual disponibilizado pelas empresas contém 

valores da receita bruta total (faturamento anual) e posteriormente transportados para 

obtenção de gráfico. A despeito da DPSP, os valores de receita bruta total foram obtidos 

através do levantamento nas reportagens, onde a empresa promoveu publicidade ao seu 

balancete anual. 

Para cada empresa estudada, houve a necessidade de ajustes quanto aos valores 

referentes aos faturamentos anuais em moeda nacional. Como o valor da moeda varia ao 

longo do tempo devido a inflação, foi realizada correção destes valores.  Importante salientar 

que ao comparar analiticamente uma série histórica, os efeitos da inflação devem ser 

considerados, evitando desta forma a contribuição para valores distorcidos.  

Assim sendo, todos os valores encontrados de faturamento anual de cada empresa 

foram atualizados para a data final da série: 2017. Os valores nominais são aqueles 

encontrados e os valores reais são os valores trazidos a preços presentes, ou seja 31/12/2017. 

O índice escolhido para tal procedimento foi o IPCA – índice de preços ao consumidor 

amplo. Este índice é utilizado como referência, adotado pelo Banco Central, como garantia do 

regime de metas da inflação. O IBGE em sua página institucional disponibiliza a série 

histórica dos valores para o IPCA, cujo arquivo: série histórica IPCA.zip. Após verificar o 

índice valorado para cada ano em dezembro, os mesmos foram transportados para uma 

planilha. 

 Assim, os valores corrigidos são apresentados a preços do ano de 2017. Em 2017, o 

IPCA obteve o valor de 2,95%. Então para levar os preços de 2016, foi necessário multiplicar 

os números de 2016 por (1+ 0,0295). Entendendo que “0,0295” é inflação de 2017, 2,95% em 

decimal. A partir deste primeiro passo, os índices dos anos anteriores foram encadeados. 

Esses novos valores anuais atribuídos são multiplicados pelos valores declarados nos 

balancetes e com isso, valores corrigidos são obtidos.  

Os valores corrigidos dos faturamentos anuais foram plotados em gráficos com as 

séries históricas de cada grupo empresarial. 

 

3.2 LEVANTAMENTO ONLINE EM REPORTAGENS 

 

O levantamento no período compreendido foi realizado nos portais dos seguintes 

jornais: Valor Econômico editado pelo Grupo Globo em parceria com o jornal Folha (Folha 

de São Paulo), Estadão editado pelo Grupo Estado de São Paulo e G1 idem editado pelo 

Grupo Globo. Os acessos aos portais foram realizados através dos seguintes sites de internet: 
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www.valor.com.br; www.estadao.com.br e www.g1.com.br. A escolha destes jornais foi 

definida pelas peculiaridades de suas abordagens quanto aos assuntos de Política, Economia e 

Política Econômica. Os termos utilizados foram: farmácias e drogarias além dos nomes 

comerciais das grandes redes estudadas. O objetivo deste levantamento foi dimensionar o 

dinamismo deste setor, sobretudo o evidenciado em notícias pertinentes. 

O critério de inclusão baseou-se na relevância do conteúdo reportado, sobretudo onde 

denotavam assuntos relacionados diretamente com a empresa estudada. Assim, os critérios de 

exclusão foram determinados para notícias indiretas, como aquelas que apenas mencionavam 

o grupo em um determinado contexto, tais como: ações da bolsa de valores, ou ainda 

empresas que abriram seu capital num dado ano. 

Muito embora os jornais escolhidos permitam a possibilidade de busca a reportagens, 

sem necessariamente exigir que o usuário tenha sua assinatura digital, para o levantamento 

pretendido foram necessárias as respectivas assinaturas. Este procedimento de assinatura é 

justificado pelo fato de que as buscas livres, ou seja, sem cadastro permitem acesso apenas ao 

conteúdo parcial da reportagem e não na íntegra. 

 

3.2.1 Jornal Valor Econômico  

 

Para o jornal Valor Econômico, a busca ativa sob a forma de arquivos em HyperText 

Markup Language (HTML), estão disponíveis a partir de 25/07/2011. Para períodos anteriores 

à data estipulada pelo jornal, a pesquisa somente é válida verificando através das edições de 

jornal impresso digitalizado.  

Etapas para conteúdo disponível em HTML: 

Valor (www.valor.com.br) → login → menu buscar → digitar o nome da empresa 

→buscar →filtrar → período personalizado 

Etapas para conteúdo do jornal impresso digitalizado: 

Valor (www.valor.com.br) → login → 

http://www.valor.com.br/login?versao_digital=1&destination=%2Fimpresso%2Fversa

o-digital → menu buscar → digitar o nome da empresa → buscar →filtrar por período 

(anterior à 25/07/2011) 

 

3.2.2 Jornal Estadão 

 

Etapas: 

http://www.valor.com.br/
http://www.estadao.com.br/
http://www.valor.com.br/login?versao_digital=1&destination=%2Fimpresso%2Fversao-digital
http://www.valor.com.br/login?versao_digital=1&destination=%2Fimpresso%2Fversao-digital
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Estadão (www.estadao.com.br) → login → menu pesquisar → digitar o nome da 

empresa →buscar →filtro por período (ano) 

 

3.2.3 Portal G1 

 

Etapas: 

Portal G1 (www.g1.com.br) → login → digitar o nome da empresa →buscar →filtro 

por período (ano) 

A seguir, todas as reportagens encontradas foram organizadas por cada grupo 

empresarial em planilhas por ano, propositor, proposições, link de acesso e a fonte e assim 

transformadas em quadros para apresentação dos resultados.   

 

3.3 AGENDA POLÍTICA COM PROJETOS DE LEI  

 

O levantamento de proposições envolvendo farmácias e drogarias na agenda política 

através de Projetos de Lei propostos na Câmara Federal e Senado Federal. A metodologia 

empregada para tal levantamento constituiu na inserção do termo: farmácias e drogarias 

alocados ao longo do período estudado nos sítios institucionais: www2.camara.leg.br e 

https://www12.senado.leg.br/hpsenado. Este levantamento promoveu o olhar voltado em 

especial para o que estava sendo proposto em relação à financeirização como exemplo: menos 

regulação, privatizações e etc. Considerando ainda que dependendo da conjuntura, o 

segmento poderia se posicionar de uma forma, até mesmo levando-se em conta os possíveis 

vetos. 

Etapas referentes à busca no Senado Federal:  

https://www12.senado.leg.br/hpsenado → Página inicial → menu atividade legislativa 

→ projetos e matérias → pesquisas de matérias → pesquisa rápida → preencher com o termo 

farmácias e drogarias → buscar 

A página exibida com os resultados sob a forma de links aos projetos de lei do Senado 

Federal, forneceu em um menu lateral o número de projetos de lei do senado por ano. 

Os critérios de inclusão para a pesquisa foram os títulos de projeto de lei, acrescidos 

de requerimentos e ofícios que forneceram subsídios para embasar sobre regulações do setor, 

processos de privatizações. Não houve critérios de exclusão. 

Etapas referentes ao Portal da Câmara dos Deputados: 

file:///E:/dissertação/A%20dissertação/www2.camara.leg.be
https://www12.senado.leg.br/hpsenado


43 

 

www2.camara.leg.br → Página inicial → menu atividade legislativa → menu projetos 

de lei e outras proposições → pesquisa avançada → campo: tipos de proposição → selecionar 

PLP – Projeto de Lei complementar, PL – projeto de lei e PLV – Projeto de lei de conversão 

→ no campo: data de apresentação →preencher data inicial e data final → no campo: 

tramitação → selecionar todas→ no campo: assunto → preencher todas as palavras com o 

termo “farmácias e drogarias” → buscar 

Os resultados da pesquisa foram exibidos em uma nova guia do sistema operacional de 

acesso à internet. A página apresentou os resultados sob a forma de links aos projetos de lei 

da Câmara dos Deputados, além de possibilidades de salvar as proposições, o 

acompanhamento por e-mail e a geração de relatório, além de um menu lateral que forneceu 

mais dados relacionados a listagem obtida. Vale lembrar de que o site da Câmara permite 

ainda aprimoramentos, como delimitar ano, tramitação e autoria. A pesquisa limitou o ano 

pretendido e a situação de tramitação para ‘todas’.   

Os critérios de inclusão para a pesquisa foram os títulos de projeto de lei, acrescidos 

de requerimentos e ofícios que forneceram subsídios para embasar sobre regulações do setor, 

processos de privatizações. Não houve critérios de exclusão. 

Os resultados encontrados foram reunidos e compilados em planilha contemplando, 

ano, propositor e situação, proposição, link de acesso e fonte. 

As etapas metodológicas relacionadas a seguir nos itens 3.4, 3.5, 3.6 e 3.7 foram 

delineadas para o presente estudo. 

 

3.4 GASTO PÚBLICO FEDERAL COM ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

 

O levantamento do gasto público federal com Assistência Farmacêutica no SUS ao 

longo do período de 2006 à 2017, foi realizado através de sistemas de informações, com 

acesso livre pela Internet através dos seguintes documentos: Lei Orçamentária Anual pelo 

portal do Senado Federal, disponível na página:  

https://www12.senado.leg.br/orcamento/sigabrasil; do relatório Anual de Gestão de Saúde 

pelo acesso ao endereço eletrônico da Secretaria Executiva do Ministério da Saúde: 

http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag; do Fundo 

Nacional de Saúde cujo acesso ao site através do endereço eletrônico: 

http://portalfns.saude.gov.br/; e pelo Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em 

Saúde (SIOPS) pelo seu site de internet: http://portalms.saude.gov.br/repasses-

http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag
http://portalfns.saude.gov.br/
http://portalms.saude.gov.br/repasses-financeiros/siops?view=default
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financeiros/siops?view=default que disponibiliza dados a partir de 2012 sob a forma de 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO).  

Para o delineamento das despesas totais gastas com medicamentos foram necessários 

considerar blocos específicos através das seguintes ações do orçamento:  

• ‘6.031’ – Imunobiológicos para a Prevenção e Controle de Doenças;  

• ‘4.295’ – Atenção aos Pacientes Portadores de Doenças Hematológicas;  

• ‘6.142’ – Atenção aos Pacientes Portadores de Coagulopatias;  

• ‘20AE’ – Promoção da Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos na 

Atenção Básica em Saúde;  

• ‘4.368’ – Promoção da Assistência Farmacêutica e Insumos para Programas de 

Saúde Estratégicos;  

• ‘4.370’ – Atendimento à População com Medicamentos para Tratamento dos 

Portadores de HIV/Aids e Outras Doenças Sexualmente Transmissíveis;  

• ‘4.705’ – Apoio para Aquisição e Distribuição de Medicamentos Excepcionais;  

• ‘20BA’ – Prevenção, Preparação e Enfrentamento para a Pandemia de 

Influenza.  

Esta pesquisa teve como fundamento principal a verificação quanto aos valores e 

porcentagens ao longo dos anos. Tal procedimento sugeriu traçar um paralelo entre o que fora 

gasto federal com a assistência farmacêutica no país ao passo de ascensão dos grandes grupos 

econômicos ao longo desses anos.  

Os critérios de inclusão para todos os sites pesquisados, portanto, foram os gastos 

totais de todos da União, acrescidos dos estados e municípios durante o ano pesquisado. 

Os valores obtidos em cada portal supramencionado foram transportados para uma 

planilha de progressão temporal e plotados em gráfico.  

Já os gastos públicos estaduais e municipais com a Assistência Farmacêutica embora 

sejam de igual relevância, necessário informar entre 2002 e 2015, o governo federal foi a 

esfera de gestão que mais utilizou recursos do Sistema Único de Saúde (SUS), seguido pela 

esfera municipal. Apesar disso, foram as prefeituras e os governos estaduais que mais 

contribuíram para sustentar a estrutura, com uma participação que foi sendo gradualmente 

ampliada ao longo desse período (AGÊNCIA BRASIL, 2018). Desta feita, diante do período 

para esta investigação, utilizou-se somente os gastos públicos federais. 

 

 

http://portalms.saude.gov.br/repasses-financeiros/siops?view=default
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3.4.1 Lei Orçamentária Anual via Portal SigaBrasil 

 

Os valores encontrados para as despesas com a assistência farmacêutica e insumos 

estratégicos através do levantamento pelo portal SigaBrasil foram transportados para planilha, 

A aplicação de filtro ‘Fundo Nacional de Saúde’ permitiu que os dados obtidos estivessem 

vinculados aos valores liquidados por programas e ações sob a gestão do Ministério da Saúde. 

Para os anos de 2006 a 2011: 

https://www12.senado.leg.br/orcamento/sigabrasil → Menu acesso livre → 

http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.b

r%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUu

zP → documentos → orçamento fiscal e seguridade execução → outros anos → escolher ano 

→ execução das despesas →  LOA ( ano) despesa por execução por programa → assistência 

farmacêutica e insumos estratégicos → aplicado filtro ‘Fundo Nacional de Saúde’ 

A partir do ano de 2012:  

https://www12.senado.leg.br/orcamento/sigabrasil → Menu acesso livre → 

http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.b

r%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUu

zP → orçamento fiscal e seguridade execução → outros anos → escolher ano → execução das 

despesas →  LOA ( ano) despesa por execução por programa → aperfeiçoamento do sistema 

único de saúde  

 

3.4.2 Relatório Anual de Gestão de Saúde 

 

O Relatório Anual de Gestão de Saúde, disponível pela Secretaria Executiva do 

Ministério da Saúde é definido pela própria instituição como sendo o instrumento de gestão 

com elaboração anual que permite ao gestor apresentar os resultados alcançados com a 

execução da PAS e orienta eventuais redirecionamentos que se fizerem necessários no Plano 

de Saúde. Os relatórios disponíveis são de 2011 a 2016. 

http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag  → 

clicar Relatório Anual de Gestão - RAG (ano) → download automático do documento em 

PDF.   

No relatório anual, a tabela que contempla os valores gastos com a Assistência 

Farmacêutica denominada de: Execução Orçamentária por Unidade Orçamentária e por 

Programa - Ministério da Saúde, escolheu a funcional completa para as ações do programa 

https://www12.senado.leg.br/orcamento/sigabrasil
http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.br%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUuzP
http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.br%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUuzP
http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.br%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUuzP
https://www12.senado.leg.br/orcamento/sigabrasil
http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.br%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUuzP
http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.br%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUuzP
http://www8d.senado.gov.br/BOE/BI/logon/start.do?ivsLogonToken=WWW8D.senado.gov.br%3A6400%409250715JudWdAYlQmO8TV2qRHYd9ki9250713JOaovdtr6og56t5mkUxUuzP
http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag%20%20→%20clicar%20Relatório%20Anual%20de%20Gestão%20-%20RAG%20(ano)%20→%20download%20automático%20do%20documento%20em%20PDF.
http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag%20%20→%20clicar%20Relatório%20Anual%20de%20Gestão%20-%20RAG%20(ano)%20→%20download%20automático%20do%20documento%20em%20PDF.
http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag%20%20→%20clicar%20Relatório%20Anual%20de%20Gestão%20-%20RAG%20(ano)%20→%20download%20automático%20do%20documento%20em%20PDF.
http://portalms.saude.gov.br/secretaria-executiva/relatorio-anual-de-saude-rag%20%20→%20clicar%20Relatório%20Anual%20de%20Gestão%20-%20RAG%20(ano)%20→%20download%20automático%20do%20documento%20em%20PDF.
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‘1293’ – Assistência farmacêutica e insumos estratégicos e valores totalmente pagos. A 

seguir, os valores foram colocados em planilha para apresentação dos resultados. 

 

 3.4.3 Fundo Nacional de Saúde 

 

O Fundo Nacional de Saúde foi instituído em 1969 por decreto como um fundo 

especial e atualmente é o gestor financeiro dos recursos destinados ao Sistema Único de 

Saúde na esfera federal. Disponível para consulta através do sítio 

http://portalfns.saude.gov.br/. 

 http://portalfns.saude.gov.br/  → menu consulta de pagamento consolidada → digitar 

ano → no campo ‘estados’ → selecionar todos → no campo ‘tipo de financiamento’ → 

selecionar todos 

Assim, os dados encontrados para o total de repasse por bloco da Assistência 

Farmacêutica em valores liquidados foram inseridos na planilha para apresentação dos 

resultados. 

 

3.4.4 SIOPS 

 

O Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) foi 

constituído como um instrumento para o acompanhamento de todas as aplicações definidas 

em orçamento. De acesso a população, o sistema informatizado, operacionalizado pelo 

Ministério da Saúde dá contas de como funciona o financiamento do SUS. Através deste 

sistema que os gestores das esferas federais, estaduais e municipais declaram os gastos 

públicos em saúde por bloco de financiamento.  

Este sistema possui resultados disponíveis a partir de 2012:  

http://portalms.saude.gov.br/repasses-financeiros/siops?view=default → menu 

demonstrativos/dados informados → dados informados → ano → clicar em ‘União’ → 

Despesas por bloco de Financiamento → Tabela → Assistência Farmacêutica → despesa 

paga (ano) 

Os valores obtidos pelas despesas pagas por ano foram idem inseridos na planilha para 

apresentação dos resultados.  

 

 

 

http://portalfns.saude.gov.br/
http://portalfns.saude.gov.br/
http://portalms.saude.gov.br/repasses-financeiros/siops?view=default
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3.5 FINANCIAMENTO PELO BNDES 

  

A busca por financiamentos via BNDES por parte dos grupos estudados, através da 

página institucional: www.bndes.gov.br visou demonstrar os investimentos em projetos, via 

empréstimos destes grandes grupos econômicos. As etapas consistem em aplicação do 

esquema de acesso: 

www.bndes.gov.br → menu transparência → consulta a operações do BNDES → 

inserir nome, CPF ou CNPJ → inserir do número do CNPJ da empresa estudada.  

A figura 4 retirada do site do BNDES é uma janela aberta após o caminho 

supramencionado para fins de que o usuário possa pesquisar quais tipos de operações. 

 

Figura 4 - Menu de financiamentos realizados pelo BNDES ao C.N.P.J. estudado 

 

Fonte: Banco Nacional do Desenvolvimento [outubro/2017]. 

                                  

As operações diretas e indiretas não automáticas e as operações indiretas automáticas 

são definidas pela modalidade de solicitação de financiamento. O cliente pode solicitar o 

financiamento diretamente ao BNDES (forma direta) ou por meio de instituições financeiras 

credenciadas (forma indireta). A forma de apoio depende da finalidade e do valor do 

financiamento. Valendo da regra que o teto mínimo de valor para a solicitação é de R$ 

20.000.000,00.  

Desde 2002, o portal fornece resultados de financiamentos das modalidades acima 

descritas, sob a forma de quadros contemplando anos, tipos e valores. 

http://www.bndes.gov.br/
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/guia/Formas-de-Apoio?1dmy&urile=wcm%3apath%3a%2Fbndes_institucional%2Fhome%2Finstituicoes-financeiras-credenciadas%2Frede-credenciada-brasil
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/guia/Formas-de-Apoio?1dmy&urile=wcm%3apath%3a%2Fbndes_institucional%2Fhome%2Finstituicoes-financeiras-credenciadas%2Frede-credenciada-brasil
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Os critérios de inclusão foram todos os tipos de financiamentos listados para a 

empresa estudada. Os critérios de exclusão foram os financiamentos listados nos períodos 

anteriores e posteriores ao período de 2006 a 2017. 

Os dados obtidos após a busca ativa no site do BNDES, são transformados em tabelas 

automaticamente passíveis de serem salvas sob a forma de planilhas.  

O objetivo desta etapa procurou visar as possibilidades de captações de financiamentos 

por parte das empresas estudadas e posteriormente demonstrativos de valores sob a forma de 

quadros e gráficos.  

 

3.6 AÇÕES NAS BOLSAS DE VALORES 

  

O Levantamento de ações na Bolsa de Valores das redes de farmácias incitou 

principalmente na premissa sobre abertura de capital como estratégias adotadas pelas 

empresas para aumento dos lucros e faturamento. 

A pesquisa sobre abertura de capital dos grupos econômicos estudados não visou 

informações pormenorizadas de valores, explicações sob a luz da Economia tampouco 

análises aprofundadas. O objetivo apenas foi demonstrar as cotações das empresas no 

mercado de ações ao longo do período elencado, configurando sua série histórica. 

Segundo a Bovespa, existem vantagens para o processo de abertura de capital.  A 

maioria das empresas é motivada pela possibilidade de captar recursos dos investidores para 

financiar seus projetos de investimento e aumentar sua competitividade. Isso é essencial nos 

dias de hoje, já que o ambiente empresarial exige que os investimentos em modernização, 

atualização, pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e processos sejam contínuos. No 

entanto, além da captação de recursos, há outros benefícios no processo: obtenção de 

visibilidade, facilitação no processo de estrutura societária e o aumento da competitividade da 

empresa estão entre os benefícios citados (BOVESPA, 2015). 

Etapas: 

http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/  → menu pesquisar → digitar o nome da 

empresa → buscar → clicar na sigla correspondente com nome ou CNPJ (sigla denominada 

pela Bolsa de Valores) → bolão → clicar em ‘saiba mais’ → cotação em formato de gráfico 

→ clicar no gráfico → pressionar “tudo” (período)  

Os critérios de inclusão foram buscas por possíveis aberturas de capital pelas 

empresas, enquanto que os critérios de exclusão foram os resultados obtidos em períodos 

anteriores e posteriores ao período pesquisado: 2006 a 2017. 

http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/
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3.7 FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

  

O setor de saúde nacional está na mira dos grandes fundos de private equity, focados 

na compra de participações em empresas. A lista de ativos que atrai o interesse destes 

investidores inclui planos de saúde, laboratórios de diagnóstico, fabricantes de equipamentos 

e medicamentos, além de hospitais. Levantamento da consultoria espanhola Transactional 

Track Record (TTR), que acompanha fusões e aquisições no Brasil e na América Latina, 

mostra que os negócios no setor de saúde voltaram a crescer nos últimos dois anos no Brasil. 

(GEHOSP, 2016) 

O levantamento dos fundos de investimentos através de portfólios de empresas 

internacionais, primariamente citadas em reportagens, visou apontar as possíveis empresas 

internacionais que investem nessas grandes redes do varejo farmacêutico. 

As etapas metodológicas restringiram-se na verificação de citação do(s) nome(s) da(s) 

empresa(s) investidora(s) obtidas no resultado das reportagens descritas na etapa 

metodológica do item 3.2 atrelada à pesquisa pelo site Google Inc. da seguinte forma: 

www.google.com.br → digitar “fundos de investimentos” AND “farmácias e 

drogarias” (operador booleano ‘AND’) → pesquisa google 

Os critérios de inclusão das empresas investidoras foram determinados por aquelas 

que possuem sítios eletrônicos, e listam em dados abertos as empresas que investem. Neste 

caso em específico: as empresas elencadas para a presente pesquisa. 

Os critérios de exclusão das empresas investidoras foram aqueles, que não possuem 

sítios eletrônicos ou que não mencionam as empresas que investem. 

 

http://www.google.com.br/
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4 RESULTADOS 

 

4.1 ESTRUTURA SOCIETÁRIA E PATRIMONIAL 

 

4.1.1 Raia Drogasil S.A. 

 

A Raia Drogasil S.A. é uma empresa formada pela fusão das drogarias Raia e Drogasil 

em 2011. Esta fusão, utilizada como estratégia de mercado, dá origem à uma das maiores 

redes de farmácias e drogarias do setor farmacêutico do País (ABRAFARMA, 2015). 

Esta estratégia de mercado realizada pelas então Drogarias Raia e Drogasil é vista tão 

bem exitosa por parte dos investidores, estudiosos em Economia e mídias sociais, face ao 

faturamento anual de 2011, com recorde de R$ 4,6 bilhões segundo Revista Exame. A fusão é 

contemplada inclusive em um capítulo de um livro lançado pela BM&F BOVESPA 

(MURITIBA; MURITIBA, 2017). 

Entretanto, para entender como ocorre a fusão das duas empresas, é necessário estudar 

a trajetória desde a fundação de cada uma. 

 

4.1.1.1 Droga Raia 

 

 No quadro 1, a trajetória da empresa Droga Raia desde sua fundação em 1905. 

Quadro 1 - Linha do Tempo de Progressão da Droga Raia 

Ano Acontecimento 

1905 Fundação 

Araraquara - Estado de São Paulo  

 Fundador Farmacêutico João Batista Raia 

1937 Diversas lojas em Araraquara, Araçatuba e Piracicaba 

1956 Morte do Fundador 

Assume Ruy Raia 
E Arturo Pipponzi e Giuseppe Nigro. 

1956-1966 Declínio - Falta de governança 

1966-1976 Arturo Pipponzi assume e alavanca a empresa. 

Anos 90 Droga Raia chega ao Rio de Janeiro 

2000 Droga Raia chega aos Estados do Paraná e Minas 

2003 Marco de 100 anos rede de 135 filiais 

2005 Droga Raia chega no Rio Grande d Sul 

2006 Abertura de Capital 
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Fonte: www.raiadrogasil.com.br, 2017. 

4.1.1.2 Drogasil 

 

O quadro 2 demonstra a trajetória da Drogaria Drogasil a partir de sua fundação datada 

de 1935 até 2010, último ano antes da fusão.  

 

Quadro 2 - Linha do tempo da empresa Drogasil 

             Ano             Acontecimento 

1935 Fundação 

Através da fusão das Drogaria Braulio e Drogaria Brasil 

1937 Atuação como rede com a incorporação de 5 drogarias tradicionais 

1962 Sociedade Anônima 

1977 Ingresso na Bolsa de Valores 

1979 Pioneirismo lançamento do conceito de autosserviço 

1986 Rede de Drogarias, um laboratório farmacêutico e uma unidade atacadista 

1987 Holding Alpaven torna-se a maior acionista com 13,58% 

1988 Holding Alpaven -acionista com 31% 

1994 Ações da família Morse e Boturão são adquiridas pelo banco Patrimônio 

Banco Patrimônio controla junto com as famílias Pires e Galvão 

Anos 90 Reestruturação 

Volta ao ramo somente de drogarias Mudança de gestão 

Liderança de Claudio Roberto Ely 

2007 Marco de 200 lojas Ingresso no Novo Mercado da Bolsa de Valores 

2010 75 anos 

300 lojas em 5 estados brasileiros 

Fonte: www.raiadrogasil.com.br, 2017. 

 

4.1.1.3 Fusão das Empresas 

 

No período entre 2006 e 2011 as empresas Drogasil e a Droga Raia progrediram no 

varejo farmacêutico de forma paralela e concorrente.  

De um lado a Drogasil, com histórico de inovação e ingresso na bolsa de valores e de 

outro a Droga Raia, com marcas de hereditariedade e plataforma consistente de números 

positivos de lojas. Como pontos em comum, ambas possuem controladores com longa 

experiência no setor.  

Em 2010, as divergências de características de ambas diminuem à medida em a Droga 

Raia ingressa no mercado de ações e os perfis, antes divergentes, agora passam ser 

complementares com vistas promissoras à uma fusão.  
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Após reuniões acerca do tema, acontece o anúncio da fusão das empresas em 03 de 

agosto de 2011. A nova empresa Raia Drogasil, sob a ótica de combinação de ativos, se forma 

com uma rede de lojas que ao final de 2011 somam 776 lojas e total de 17.244 funcionários. 

O faturamento é de R$ 4.600.000.000,00 (BARBOSA, 2012). 

 

4.1.1.4 Faturamento Anual, Números de funcionários e Número de lojas 

 

Os Gráficos 1, 2 e 3 demonstram faturamento anual com valores corrigidos, número 

de lojas e número de funcionários, segundo os dados informados pela própria empresa, 

devidamente consolidados e enviados a CVM nos anos em curso. 

Como a empresa foi constituída em 2011, os dados apresentados começam no último 

quadrimestre de 2010.  

Gráfico 1 - Faturamento Anual Raia Drogasil no período entre 2010 e 2017 

 

Fonte: https://www.rd.com.br/listresultados.aspx?idCanal=2nlFyAThvxbpyfXPHKc5zw==, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.rd.com.br/listresultados.aspx?idCanal=2nlFyAThvxbpyfXPHKc5zw
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Gráfico 2 - Raia Drogasil - Números de Lojas Totais entre 2010 e 2017 

 

Fonte: https://www.rd.com.br/listresultados.aspx?idCanal=2nlFyAThvxbpyfXPHKc5zw==, 2017. 

 

Gráfico 3 - Raia Drogasil em números de funcionários 

 

Fonte: https://www.rd.com.br/listresultados.aspx?idCanal=2nlFyAThvxbpyfXPHKc5zw==, 2017. 

 

4.1.2 Grupo DPSP 

 

O grupo DPSP é uma empresa formada pela fusão das drogarias Pacheco e São Paulo 

em 2011. Esta fusão, assim como a Raia Drogasil, também utilizada como estratégia de 

mercado, promove uma nova conformação nas redes de farmácias, o processo de fusões entre 

empresas.  

https://www.rd.com.br/listresultados.aspx?idCanal=2nlFyAThvxbpyfXPHKc5zw
https://www.rd.com.br/listresultados.aspx?idCanal=2nlFyAThvxbpyfXPHKc5zw
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Entretanto, para entender como ocorreu todo o processo de fusão das duas empresas, 

foi necessário estudar a trajetória desde a fundação de cada uma. 

4.1.2.1 Drogarias Pacheco 

 

Fundada em 1892 na cidade do Rio de Janeiro, as Drogarias Pacheco possuem 

histórico de sucessão hereditária, com perspectiva de ascensão no mercado ao longo do 

século, mesmo possuindo caráter mais conservador. 

O quadro 3 demonstra a série histórica das Drogarias Pacheco. 

Quadro 3 - Série histórica das Drogarias Pacheco 

Ano Acontecimento 

1892 Fundação 

Rio de Janeiro - Estado do Rio de Janeiro  

  

1941 Ano de fundação da distribuidora Jamyr Vasconcellos 

1974 Distribuidora Jamyr Vasconcellos é adquirida pelo Sr. Barata 

Inovação em oferecer autosserviços em suas lojas 

1977 1ª loja das Drogarias Pacheco é adquirida pelo Sr. Barata 

1981 Início da expansão de lojas e a sede passa a ser São Cristóvão 

2001 Matriz é transferida para a Rodovia Presidente Dutra 

2005 Compra das farmácias Santa Marta, de Belho Horizonte, totalizando 27 lojas 

2007 Deixa de atuar no segmento atacadista como Jamyr Vasconcellos AS para se dedicar 

integralmente no segmento varejista mantendo o nome Drogarias Pacheco 

2010 Eleita a marca mais lembrada na categoria Farmácias, pesquisa Marcas dos Cariocas de 

2011(feita pelo jornal O Globo em parceira com o grupo Troianobranding 

Fonte: Dados compilados do site: www.grupodpsp.com.br, 2017. 

 

4.1.2.2 Drogarias São Paulo 

 

Fundada em 1943 no centro velho de São Paulo, A Drogaria São Paulo, ao 

contrário das Drogarias Pacheco no que tange às sucessões hereditárias, possui um caráter 

mais inovador, conforme demonstrado no quadro 4. 
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Quadro 4 - Linha do tempo da Drogaria São Paulo 

Ano Acontecimento 

1943 Sr. Carvalho inaugura 1ª filial da Drogaria São Paulo no centro velho de São Paulo 

Em novembro é inaugurada a 2ª filial na cidade de Santos 

  

1950 3ª filial no bairro Liberdade. Maior loja do segmento na época 

1971 Nova administração pelo Sr. Carvalho 

1974 Pioneirismos no atendimento 24h 

1978 Inovação em descontos exclusivos para aposentados 

1980 1º edição da campanha de ambulâncias é realizada 

1994 Início do programa de incentivo à leitura implantando uma biblioteca em sua matriz 

1995 Lançamento da coleção Drogaria São Paulo Collection Discs, com 14 títulos musicais e 

conquista 1 milhão de CDs vendidos 

2001 Ampliação do incentivo à leitura, implantando biblioteca em suas lojas 

2002 Rede Farmax com 21 lojas no estado São Paulo é adquirida pela Drogaria São Paulo 

2004 Início do projeto de recolhimentos e pilhas e baterias 

2006 Lançamento da coleção Estrelas do Brasil com 20 DVDs musicais e conquista marca de 250 

mil cópias vendidas 

2007 Início das campanhas anuais de incentivo à doação de sangue, doação de agasalhos e de 

doação de brinquedos  

Fonte: www.grupodpsp.com.br, 2017. 

 

4.1.2.3 Fusão entre as empresas 

 

As Drogarias Pacheco e Drogaria São Paulo, após intensa negociação, anunciaram a 

fusão de suas marcas em 2011 e formaram o Grupo DPSP. Com a fusão das marcas, as 

atividades inerentes às redes quando eram separadas, passam a ser difundidas e incorporadas, 

além de inúmeros prêmios adquiridos.  O quadro 5 demonstra a progressão do Grupo DPSP 

após sua formação. 

Quadro 5 - Progressão do grupo DPSP pós fusão das marcas 

 Ano Acontecimento 

2011 Drogaria São Paulo vence 13º edição do prêmio lojista Ailshop na categoria farmácias e 

drogarias (eleita a melhor em rede de shopping centers) 

2012 Pacheco inicia a Campanha Anual de doação de agasalhos e brinquedos 

2013 Campanha anual de doação de sangue. Drogarias São Paulo lança nova edição da Campanha 

de Doação Ambulâncias no seu aniversário de 70 anos 

Pacheco inicia Programa de Incentivo à Leitura, implantação de uma biblioteca em sua matriz  

2014 Pacheco apresenta um novo modelo de loja com ambiente mais moderno e agradável 

2015 Pacheco apadrinha a ala do Hospital Pequeno Príncipe em Curitiba, referência no atendimento 

de crianças de 0 a 18 anos. São Paulo patrocina a revitalização do Teatro Itália 

2016 Loja virtual da Drogaria São Paulo recebe certificado Abit Diamante Excelente, sendo 

http://www.grupodpsp.com.br/
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reconhecida como uma das melhores plataformas E-commerce. 

Grupo DPSP eleito uma das melhores empresas para trabalhar no ranking varejo. 

Convênio Farmácia do grupo DPSP conquista o prêmio Fornecedores de Confiança 

2017 Convênio Farmácia do grupo DPSP conquista o prêmio Fornecedores de Confiança 

Fonte: www.grupodpsp.com.br, 2017. 

 

4.1.2.4 Faturamento Anual, Número de lojas e número de funcionários 

 

O gráfico 4 demonstra o faturamento anual referente ao Grupo DPSP desde a fusão 

das Drogaria Pacheco e São Paulo em 2011. O valor relativo à 2017 é uma estimativa gerada 

pela própria empresa, visto que o valor da receita operacional bruta para este ano não foi 

divulgado nem pela empresa e nem pela mídia pesquisada. 

Gráfico 4 - Grupo DPSP Faturamento Anual de 2011 a 2017 

 

 

Fonte: Compilação dos resultados das pesquisas nos sites dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico, 2017. 

 

O Gráfico 5 apresenta o número de lojas do grupo DPSP. Como não foram 

encontrados dados relativos a 2012, o valor apresentado foi estimado pelo autor, resultante do 

crescente número de lojas. O valor apresentado em 2017 foi estimado pela própria empresa. 

 

 

 

 

http://www.grupodpsp.com.br/
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Gráfico 5 - Grupo DPSP em número de lojas entre 2011 e 2017 

Gráfico 6 - Grupo DPSP em número de funcionários de 2011 a 2017 

 

 

Fonte: Compilação dos resultados das pesquisas nos sites dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico, 2017. 

 

 

4.1.3 Pague Menos 

 

A primeira farmácia Pague Menos foi aberta na cidade de Fortaleza / Ceará no ano de 

1981, desde então, a rede Pague Menos vem crescendo nas outras regiões do país, além de 

atuar em áreas de campanhas e investimentos em mídias como programas de TV e revistas. 

Quadro 6 - Linha do tempo da Rede Pague Menos 

Ano Acontecimento 
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1981 Primeira farmácia aberta na cidade de Fortaleza / Ceará 

1985 Lançamento dos Programas de doação de Ambulâncias e cadeiras de rodas 

1988 Introdução do modelo de autosserviço em suas lojas 

1989 Início do serviço de recebimentos de contas (água, energia, condomínio)  

1993 
Farmácia Pague Menos cria a própria farmácia de manipulação 
Abertura da primeira farmácia da rede fora do estado do Ceará, em Natal / RN 

1997 Primeiro encontro de Mulheres Pague Menos 

1998 Lançamento do cartão de crédito Pague Menos, via Banco Bradesco e aceito em todo o país 

2000 Surgimento do Serviço de Atendimento ao Cliente, gratuito 24h para todo o Brasil 

2002 Prêmio Top of Mind em 5 capitais 

2003 
 Projeto Infância Feliz – Criado em parceria com a Unicef – na doação de livros para bibliotecas 

comunitárias 

2005 
Criação do Cartão de fidelidade Sempre Pague Menos 

Surgimento dos espaços VIP e vida saudável dentro das lojas 

2006 

Rede inicia atendimento ao Programa de Farmácia Popular 

R$ 1.000.000.000,00 de faturamento anual 

Criação do novo canal de atendimento ao cliente O Pague Menos E-commerce 

2007 

Centro de distribuição é considerado o maior do varejo farmacêutico (atendimento para 1.000 

lojas). Por motivos judiciais, marca Pague Menos no estado da Paraíba, a sociedade constituiu uma 

nova empresa. Farmácia Preço Baixo Ltda 

2008 
Programa de TV ‘Sempre Bem” transmitido em rede nacional 

Campanha ‘Sonha Brasil. A Pague Menos realiza’ é lançada 

2009 Sorteadas 10 casas no programa ‘Sonha Brasil.’ 

2010 1º Circuito de Corridas Farmácias Pague Menos 

2011 Lançamento da primeira revista ‘Viva sempre bem’ 

2012 Campanha de Doação de Ambulâncias 

2013 

A agência Fitch Ratings anunciou a elevação do Rating National de Longo Prazo das Farmácias 

Pague Menos, de nota A passou a ser nota AA – devido ao ótimo desempenho operacional nos 

últimos anos  

2013 
O Centro de distribuição CD de Pernambuco foi instalado em Jaboatão dos Guararapes com 

5,864m² e capacidade de armazenar 71.000m² de medicamentos e não medicamentos 

2014 
Centro de distribuição de Hidrolândia é um marco na história da Pague Menos, potencializando 

ainda mais a sua expansão no Sul, Sudeste e Centro-Oeste 

2015 

Nova marca é lançada. Slogan da Campanha: Mudamos de marca para sermos cada vez mais. 

Serra, a gente sobe. Rio, a gente navega. Sertão, a gente desbrava. E o coração do brasileiro, a gente 

marca. 

Fonte: Dados compilados da página http://portal.paguemenos.com.br/portal/empresa#0. Consultas feitas em 

agosto e dezembro de 2017. 

 

A figura 5 retirada do site da empresa, demonstra a composição acionária da rede 

Pague Menos em 2017. 

Figura 5 - Composição Acionária Pague Menos 

http://portal.paguemenos.com.br/portal/empresa#0
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Fonte: http://portal.paguemenos.com.br/ri/index.htm, 2017. 

  

As demonstrações financeiras declaradas no site da empresa Pague Menos 

demonstram um faturamento anual ascendente assim como o número crescente de lojas, os 

gráficos 7 e 8 representam os resultados encontrados. 

http://portal.paguemenos.com.br/ri/index.htm
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Gráfico 7 - Rede Pague Menos em faturamento anual de 2006 a 2017 

 

 

Fonte: http://portal.paguemenos.com.br/ri/index.htm, 2017. 

 

 

Gráfico 8 - Número de lojas da rede Pague Menos entre 2006 e 2017 

 

 

Fonte: http://portal.paguemenos.com.br/ri/index.htm, 2017. 

 

 

 

http://portal.paguemenos.com.br/ri/index.htm
http://portal.paguemenos.com.br/ri/index.htm
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4.1.4 BR Pharma 

 

A Brasil Pharma (Brazil Pharma) é uma holding controlada pelo Banco BTG Pactual e 

constituída em 2009. Considerada uma empresa recentemente nova em comparação às 

demais, a Brasil Pharma estabeleceu-se primariamente no nordeste do país através da 

aquisição da Rede Nordeste de Farmácias. A seguir, houveram outras aquisições ainda no 

Nordeste, e estendendo ao restante do país, conferindo assim, um caráter mais arrojado ao 

varejo farmacêutico quando confrontada com seus pares, conforme denotado no quadro 6. 

Entretanto, da mesma forma que ocorreu uma ascensão exponencial de seu patrimônio, com 

inúmeras aquisições e diversificação de suas atividades, também existiram fatores que 

proporcionaram seu declínio. Especialistas no ramo do varejo farmacêutico e reportagens 

alegaram ter ocorrido com a BR Pharma, sérios problemas de gestão, sobretudo, por ter 

deixado de lado um processo de integração de todas as redes que foram adquiridas ao longo 

de seu caminho e que, culminaram e acarretaram uma diminuição do patrimônio a partir de 

2014. Em abril de 2017 foi comprada pela Lion Capital por uma quantia simbólica de R$ 

1.000,00. Em janeiro de 2018, realizou pedido de recuperação judicial.   

Quadro 7 - Linha do tempo da empresa BR Pharma  

Ano Acontecimento 

2009 Constituição da Brasil Pharma S.A. (“Companhia” ou “Brasil Pharma”) 

2010 Compra de parte das: Rede Nordeste de Farmácias, Drogarias Rosário, entre outras 

Aumento da participação societária na RNF para 100% 

2011 Aumento gradual da participação societária nas empresas recém adquiridas 

Compra Mais Econômica 

Abertura de Capital 

2012 Aquisição da Rede de Drogaria Sant’Ana por meio da Farais 

Aquisição da rede de Drogarias Big Benn por meio da Guararapes 

Aquisição de 40%da Beauty’in com objetivo de desenvolver a linha de produtos e expandir a 

base de clientes 

2013 A denominação social da Companhia foi alterada de “Brasil Pharma S.A.” para “Brasil 
Pharma S.A.” para refletir a identidade brasileira. 

2014 Eliminação do investimento da linha de produtos Beauty’in 

2015 Alienada a totalidade da participação na Drogaria Mais Econômica S.A. Manobra para 

simplificar a estrutura da empresa, dando foco à recuperação da Rosário e Santana (já estava 

em curso) e à integração da Big Benn, alavancando a rentabilidade da empresa. 

2015 Conselho de Administração recomendou a capitalização da Companhia no valor entre 

R$400,0 e R$600,0 milhões com esforços restritos de colocação, nos termos da Instrução 

CVM 476. A capitalização foi concluída em janeiro de 2016, com a emissão de 105.820.106 

ações ordinárias a um preço de R$3,78 por ação, totalizando um aporte de R$400,0 milhões, 

patrocinado exclusivamente pelo maior acionista da Companhia. Com isso, a Companhia 

liquidou o saldo devedor das debêntures, reduzindo aproximadamente 50% do saldo de seu 

endividamento.  

Além de reduzir o endividamento, a capitalização viabilizou também o alongamento da dívida 

remanescente. 

2016 Em janeiro, o Sr. Raul deixou a administração da empresa.  
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Realização da integração administrativa aproveitando a sinergia e racionalizando recursos, 

amenizando o consumo de caixa no cenário desfavorável de redução de receita e baixo nível 

de abastecimento.  

Venda Beauty’in  

Aprovação da 5ª emissão pública de debêntures simples, não conversíveis em ações, em série 

única, com valor total de oferta em R$377,7 milhões. Recursos líquidos obtidos foram 

integralmente utilizados para liquidação antecipada e integral dos produtos financeiros com 

instituições bancárias diversas.  

Venda das Drogarias Rosário para Profarma. 

2017  5ª, 6ªe 7ª emissões de debêntures para quitação de saldos devedores diversos, além de reforço 

de capital de giro 
Final do ano foi marcado pela preparação de documentos reunidos para fins de protocolar 

pedido de recuperação judicial junto o foro da Comarca de São Paulo 

Fonte: Dados compilados do site www.brpharma.com.br. Consultas feitas em agosto e dezembro de 2017. 

 

 A figura 6 apresenta a estrutura societária da Brasil Pharma conforme relatado na 

página da empresa. 

 

Figura 6 - Estrutura societária da Brasil Pharma 

 

Fonte: http://ri.brasilpharma.com.br/show.aspx?idMateria=fBuhycSusVpgDYjrWablbQ==, 2017. 

 

A figura 7 denota a composição acionária em 2017, de acordo com o sítio institucional 

da Brasil Pharma.  

 

Figura 7 - Composição acionária da Brasil Pharma 

 

Fonte: http://ri.brasilpharma.com.br/show.aspx?idMateria=fBuhycSusVpgDYjrWablbQ==, 2017. 

http://www.brasilphsrms/
http://ri.brasilpharma.com.br/show.aspx?idMateria=fBuhycSusVpgDYjrWablbQ
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Nos demonstrativos financeiros declarados e apresentados na página institucional da 

empresa, não foram disponibilizados os valores relativos à 2009 – ano de sua fundação. Nos 

gráficos 7 e 8 são apresentados o faturamento anual e números de lojas ao longo dos anos. 

 

Gráfico 8 - Brasil Pharma em Faturamento Anual de 2010 a 2017 

 

 

Fonte: http://ri.brasilpharma.com.br/listgroup.aspx?idCanal=BLt8wzAMMdTBdHWL4CJi7Q==, 2017. 

 

Gráfico 9 - Brasil Pharma em número de lojas de 2010 a 2017 

 

 

Fonte: http://ri.brasilpharma.com.br/listgroup.aspx?idCanal=BLt8wzAMMdTBdHWL4CJi7Q==, 2017. 

  

http://ri.brasilpharma.com.br/listgroup.aspx?idCanal=BLt8wzAMMdTBdHWL4CJi7Q
http://ri.brasilpharma.com.br/listgroup.aspx?idCanal=BLt8wzAMMdTBdHWL4CJi7Q
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4.1.5 Profarma 

 

Profarma é uma empresa fundada em 1961 no centro da cidade do Rio de Janeiro, 

com concentrando suas atividades exclusivamente como Distribuidora de medicamentos. Ao 

longo de sua trajetória, a empresa passou a distribuir vacinas através de uma de suas 

subsidiárias, conferindo o que a própria empresa denominou de: um aumento de mix de 

produtos e obtenção de sinergias com a sua estrutura de negócios. Tendo como principal foco 

a diversificação das linhas de produtos e de canais em setores com rentabilidade e potencial 

de crescimento, em 2012, a Profarma concluiu a aquisição da ArpMed. Dessa forma, passou a 

integrar em seu portfólio a venda de medicamentos especiais, de alto valor agregado, e 

inaugurou sua Divisão Especialidades. A seguir, em 2013, ingressou no varejo farmacêutico 

através de compra de farmácias e assim houve diversificação ainda maior de suas atividades 

(PROFARMA, 2017). 

 A estrutura societária da Profarma está explícita em sua página da seguinte forma: 

Figura 8 - Estrutura societária da Empresa Profarma 

Fonte: http://ri.profarma.com.br/show.aspx?idMateria=JENoRiFRwrFNYQV+K3DijQ==, 2017. 

 

O quadro 8 demonstra toda a trajetória da empresa Profarma desde sua fundação em 

1961 quando atuava como distribuidora de medicamentos. 

 

Quadro 8 - Linha do tempo da empresa Profarma 

Ano Acontecimento 

1961 Fundação por Manoel Birmacker 

Anos 70 Expansão das atividades e ampliação da sede 

Anos 90 Expansão das atividades para outras regiões do país a partir de um projeto de reestruturação 

1996 
Início das operações no estado de Minas Gerais com Centro de distribuição em Belo 

Horizonte  

1998 Novo centro de distribuição no estado do Espirito Santo 

1999 Aquisição de uma distribuidora atacadista de produtos farmacêuticos de são Paulo – KF 
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Distribuidora 

2001 
Abertura de dois centros de distribuição: um na cidade de Curitiba/ Paraná e outro em 

Brasília/DF 

2002-2003 
Fornecimento de produtos farmacêuticos e hospitalares a clínicas e hospitais privados nos 

estados do Rio de Janeiro e São Paulo 

2004 Centro de Distribuição na cidade Salvador / BA 

2005 
Início das atividades na distribuição de vacinas em alguns estados através da subsidiária 

Promovac 

2006 
Transferência do centro de Distribuição do Rio de Janeiro de maior capacidade operacional 

Abertura de Capital 

2007 
Com novos centros de distribuição construídos, totalizando 11, tornou-se uma distribuidora de 

abrangência nacional 

2009 Inauguração do 12º Centro de Distribuição no País: o de Goiânia/ GO.  

2013 
Início de uma nova etapa estratégica da Companhia: a entrada no varejo farmacêutico, e com 

isso passou a ser o player mais diversificado no setor saúde no Brasil 

2014 

Formação da Profarma Speciality, uma joint venture. Essa associação permitiu ao Grupo 

Profarma dar continuidade ao movimento iniciado com a aquisição da Prodiet (2011) e 

ArpMed (2012). Nesse período, lançou também a N° 21, marca exclusiva de higiene e beleza. 

2016 

Buscando fortalecer sua Divisão Varejo, a companhia denominou de d1000 Varejo Farma seu 

conjunto de marcas líderes.  

No mesmo ano, realizou um novo aumento de capital, de aproximadamente R$ 140 milhões 

Lançamento a GOnutri, marca exclusiva de vitaminas e suplementos 

Fonte: Dados compilados do site: 

http://ri.profarma.com.br/show.aspx?idMateria=JENoRiFRwrFNYQV+K3DijQ==, 2017. 

 

 

A figura 9 apresentada na página da empresa Profarma denota em uma série de 2008 a 

2017 de como ocorreram os crescimentos dos segmentos Varejo e Especialidades em receita 

bruta ao passo do decréscimo da distribuição de medicamentos. 

Figura 9 - Diversificação e Receita Bruta da empresa Profarma - Série 2008-2017 

 

Fonte : http://ri.profarma.com.br/show.aspx?idMateria=JENoRiFRwrFNYQV+K3DijQ==, 2017. 

 

O gráfico 9 apresenta o faturamento anual da empresa Profarma entre 2006 a 2017.  

http://ri.profarma.com.br/show.aspx?idMateria=JENoRiFRwrFNYQV+K3DijQ
http://ri.profarma.com.br/show.aspx?idMateria=JENoRiFRwrFNYQV+K3DijQ
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Gráfico 9 - Faturamento Anual Profarma entre 2006 e 2017 

 

Fonte: http://ri.profarma.com.br/listresultados.aspx?idCanal=pVSlmP5FuS3nab3vT/odMg==, 2017. 

 

4.1.6 Comparação dos Faturamentos Anuais 

Todos os valores obtidos relacionados aos faturamentos anuais dos grupos 

empresariais foram reunidos e plotados em gráfico para melhor visualização e comparação 

entre os pares, conforme o gráfico 10 demonstra. 

O gráfico comparativo permite a verificação de alguns pontos. Com exceção da 

empresa BR Pharma, as demais empresas estudadas possuem resultados crescentes, algumas 

com crescimento mais expressivo ao passo de outras com crescimento mais modesto.  

http://ri.profarma.com.br/listresultados.aspx?idCanal=pVSlmP5FuS3nab3vT/odMg
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Gráfico 10 - Comparativo do Faturamento Anual  

 

Fonte: Elaboração própria, 2018 

 

4.1.7 Visão geral dos resultados das estruturas patrimoniais e societárias 

  

Os quadros 9 e 10 apresentam finalmente uma visão geral dos resultados obtidos na 

pesquisa realizada tanto na Junta Comercial de São Paulo como na Receita Federal, além de 

demonstrar todas as aquisições, fusões  e vendas entre as empresas varejistas estudadas 

durante o período de 2006 e 2017. 

Quadro 9 - Os grandes grupos econômicos e suas empresas subsidiárias 

Nome C.N.P.J. Natureza 

Data 

 de 

Abertura 

Sede 
Composição societária/ 

administrativa 
Capital Social 

Brasil Pharma S.A. 11.395.624/0001-71 
Sociedade 
Anônima 

Aberta 

07/12/2009 SP 

Composta por um 
presidente, 3 diretores e 

5 membros do conselho 

de administração 

 R$   

2.241.641.847,67  

Drogarias DPSP S.A. 14.553.607/0001-03 

Sociedade 

Anônima 

Fechada 

10/10/2011 SP 
Composta por 6 

diretores 

 R$      

702.869.986,58  

Empreendimentos 

Pague Menos S.A. 
06.626.253/0001-51 

Sociedade 

Anônima 

Aberta 

21/05/1981 CE 

Composta por um 

presidente, 6 diretores e 

um membro do conselho 

de administração 

 R$      

382.726.580,00  

Raia Drogasil S. A 61.585.865/0001-51 

Sociedade 

Anônima 

Aberta 

22/06/1972 SP 
Composta por um 

presidente e 6 diretores 

 R$   

1.808.639.254,57  
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  Profarma 

Distribuidora e 

Medicamentos 

Ourinhos Ltda 

00.535.288/0001-07 

Sociedade 

Empresária 

Limitada 

04/04/1995 SP Não há informação  
não há 

informação 

  Profarma 

Distribuidora e 

Produtos 

Farmacêuticos S.A. 

45.453.214/0001-51 

Sociedade 

Anônima 

Aberta 

05/02/1981 RJ 

Composta por um 

presidente e um membro 

do conselho de 

administração 

 R$      

726.851.546,25  

    Profarma 

Speciality S.A. 
81.887.838/0001-40 

Sociedade 

Anônima 

Fechada 

28/03/1990 PR 

Sócio: 

AmerisourceBergen8 

Corporation. Composta 

por um presidente e um 
diretor 

 R$      

107.266.733,31  

Conectfarma9 

Marketing e 

Callcenter Ltda 

21.367.945/0001-16 

Sociedade 

Empresária 

Limitada 

07/11/2014 RJ 

Sócio: Profarma 

Distribuidora de 

Produtos Farmacêuticos. 

Composta por 3 

administradores 

 R$               

20.000,00  

Farmadacta10 

informática ltda 
27.287.820/0001-62 

Sociedade 

Simples 

Limitada 

31/01/1983 RJ 

Sócio: Profarma 

Distribuidora de 

Produtos Farmacêuticos 

e Loca Farma Soluções 

e Transportes e 

Logística S.A. 

Composta por 2 

administradores. 

 R$                 

8.000,00  

Promovendas11 

Representações Ltda 
31.992.910/0001-21 

Sociedade 

Simples 

Limitada 

19/05/1988 RJ 

Sócio: Profarma 
Distribuidora de 

Produtos Farmacêuticos. 

Composta por 1 

administrador 

 R$                 

8.000,00  

Promovac12 

Distribuidora de 

Vacinas Ltda 

07.103.480/0001-65 

Sociedade 

Empresária 

Limitada 

25/11/2004 RJ 

 2 sócios (pessoa física) 

e um sócio: Profarma 

Distribuidora de 

Produtos Farmacêuticos 

não há 

informação 

Fonte: Compilação dos resultados das pesquisas através da Junta comercial de São Paulo e Receita Federal, 

2017. 

 

Quadro 10 - Aquisições, fusões e vendas entre empresas varejistas  

Varejista 

Adquirente 

Varejista (s) 

Adquirida(s) 

Ano de Fusão / 

Aquisição/Venda 

Valor da 

Aquisição/venda 

Receita Bruta no 

ato da Fusão 

Rede Pague 

Menos 

Farmácia Preço 

Baixo 

Venda 2009 Não divulgado - 

Droga Raia Drogasil Fusão 2011 - R$4.400.000.000,00 

RaiaDrogasil Drogaria Panda Aquisição 2012 R$ 4.950.000,00 - 

Drogaria São 

Paulo 

Rede Drogão Aquisição 2010 Acordo por Troca 

de ações 

- 

Drogaria São 

Paulo 

Drogaria Pacheco Fusão 2011 - R$4.100.000.000,00 

                                                
8 Amerisource Bergen: Líder Mundial no segmento em Especialidades. 
9 Empresa subsidiária da Profarma 
10 Empresa subsidiária da Profarma 
11 Empresa subsidiária da Profarma 
12 Empresa subsidiária da Profarma 
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Brazil Pharma  50% Farmácias 

Rosário 

Aquisição 2010 Não divulgado - 

Brazil Pharma  Farmacia dos Pobres Aquisição 2010 Não divulgado - 

Brazil Pharma  Rede Nordeste de 

Farmácias 

Aquisição 2010 Não divulgado - 

Brazil Pharma  Guararapes Brasil Aquisição 2010 Não divulgado - 

Brazil Pharma Big Bem Aquisição 2011 R$453.600.000,00 - 

Brazil Pharma Estrela Galdino Aquisição 2011 R$14.000.000,00 - 

Brazil Pharma Mais Econômica Aquisição 2011 Não divulgado - 

Brazil Pharma  40% da Beauty´in Aquisição 2012 R$30.600.000,00 - 

Brazil Pharma Rede Farmácia 

Sant’Ana 

Aquisição 2012 R$347.000.000,00 - 

Brazil Pharma Mais Econômica Venda 2015 R$44.000.000,00 - 

Profarma Prodiet Aquisição 2011 Não divulgado - 

Profarma Distribuidora Arp 

Med 

Aquisição 2012 R$14.000.000,00 - 

Profarma Drogasmil e 

Farmalife 

Aquisição 2013 R$87.000.000,00 - 

Profarma Drogaria Rosário 

(Brazil Pharma) e 

Centro Oeste Farma 

Distribuidora de 

Medicamentos 

Aquisição 2016 R$173.000.000,00 - 

Fonte: Compilação dos resultados das pesquisas nos sites dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico, 2017. 

 

4.2 LEVANTAMENTO ONLINE EM REPORTAGENS 

 

Uma das justificativas para a presente dissertação referindo-se às poucas bibliografias 

disponíveis nas bibliotecas oficiais de consulta, acerca de pesquisas no setor de farmácias e 

drogarias parece uma inverdade quando os resultados do levantamento online das reportagens 

nos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico apresentaram um número expressivo da forma 

que os quadros 12, 13, 14, 15 e 16 denotam – vide apêndice.  

Tal levantamento das reportagens nos jornais supramencionados representou 

primordialmente a reprodução temporal dos acontecimentos elencados no quadro 2 - 

Aquisições, Fusões e Vendas entre empresas varejistas, além de demonstrativos margens de 

lucros e aberturas de capitais.  
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As reportagens encontradas auxiliaram também no levantamento de possíveis 

empresas internacionais que investem nas grandes redes de farmácias, objeto do presente 

estudo.  

Com relação às especulações acerca de que muitas reportagens foram compradas pelas 

próprias empresas para dar publicidade ao seu patrimônio e acontecimentos diversos, a 

presente pesquisa não se ateve a tal condição, visando apenas a listagem de reportagens que 

envolveram todas as grandes redes do comércio varejista brasileiro. 

 

4.3 AGENDAS DA POLÍTICA E PROJETOS DE LEI 

 

Os resultados obtidos neste levantamento foram transportados para uma planilha 

contemplando os seguintes itens ano, propositor e situação atual, conteúdo e fonte do banco 

de dados acessado. O quadro 17 demostrou todas as proposições que foram apresentadas tanto 

no âmbito no Senado como na Câmara dos Deputados – vide apêndice. 

A partir do que fora pesquisado, os dados obtidos foram analisados na tentativa de 

estabelecer nexo causal entre as agendas políticas e os pleitos ora reivindicados, sob a ótica da 

financeirização da saúde, aqui denominado de relevância econômica. Entretanto, importante 

ressaltar a relevância sanitária nos projetos de lei. 

Sob a ótica do processo de financeirização da saúde, faz-se necessário um olhar mais 

apurado na verificação quanto aos pleitos que propõem determinados benefícios. Entretanto, 

não basta apenas analisar os dados aqui apresentados, e sim entender como se dá a dinâmica 

política e econômica do ano em curso, principalmente a conjuntura formada à época.  

 As propostas apresentadas em plenário governamental refletem a conjuntura política 

econômica vivenciada, podendo ou não resultarem em aprovações passíveis de favorecimento 

de algumas categorias, no caso em particular as farmácias e drogarias, objeto da presente 

dissertação.  

 Assim sendo, nos próximos parágrafos, para cada período pesquisado houve uma 

síntese dos fatos principais ocorridos em confronto com os pleitos estabelecidos.    

O período estabelecido para a presente dissertação como período pré-crise (2006-

2007) ficou marcado pelo o início de uma crise econômica mundial na América do Norte e 

em países europeus. A crise econômica mundial iniciada no ano de 2006 com a falência de 

bancos de fundos de investimentos chamados de ‘subprimes13’ e que repercutiram diretamente 

                                                
13 Subprimes são créditos bancários de alto risco, incluindo empréstimos hipotecários e cartões de crédito, 

concedidos nos Estados Unidos 
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nas bolsas de valores, foi considerada a terceira maior crise econômica do mundo. Em um 

efeito cascata, analistas econômicos afirmaram que todos os outros países do mundo foram 

atingidos de alguma forma, ainda que em graus diferentes. Vertentes especularam que tal crise 

não afetaria o Brasil de forma substancial. 

De fato, o Brasil neste período não obteve muitos efeitos econômicos decorrentes da 

crise mundial. Especialistas atribuem tal efeito tardio à uma política financeira mais rígida. 

Portanto, com a Economia do país bem mais sedimentada que os demais países, a conjuntura 

política da época com seus atores políticos, pôde propor diversos projetos de lei favoráveis, 

sob o ponto de vista econômico, a diversos setores atuantes no mercado. Ademais, em 

especial com o setor farmácias e drogarias, não foi diferente.   

Para o setor farmácias e drogarias, durante os anos de 2006 e 2007, as proposições 

foram baseadas em duas regulações do mercado varejista e as restantes implicariam em 

aumento de despesas, caso as medidas propostas fossem aceitas. 

A análise temporal dos projetos de lei ao longo do período de recorte do Projeto Fonte 

(2008-2015) apontou algumas tendências que aportam basicamente na diversificação de 

atividades fins das farmácias e drogarias do país, culminando sobretudo seja aumento de 

lucros e outras com aumento de despesas para sua implementação. Dignas de nota, poucas 

propostas regulamentadoras quanto ao mercado varejista propriamente dito.  

O ano de 2010 possuiu a característica ímpar de proposições voltadas para inclusão 

dos estabelecimentos farmácias e drogarias aos preceitos de políticas públicas assistenciais à 

saúde da população. Entretanto, em quase todos os anos estudados deste período, o assunto 

relativizando a distribuição gratuita de medicamentos Rename por parte das farmácias e 

drogarias e posterior ressarcimento pelo SUS, mereceu destaque.  

O período denominado para o presente estudo como pós-crise (2016-2017) não 

possuiu tantos Projetos propostos, somente um por ano e nesse total de dois projetos, somente 

um possuiu relevância econômica. 

O quadro 11 representa portanto, o número de propostas por ano, a sua relevância 

econômica e os resultados econômicos esperados. Para os resultados econômicos esperados 

foram utilizados os critérios de estabelecimento de juízo de valor, após análise de como o 

mercado iria reagir caso tal proposição fosse aprovada assim como o impacto sobre os lucros 

ou despesas, caso tal medida fosse implementada. 
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Quadro 11 - Análise dos projetos e os resultados esperados 

Ano Resumo da proposta 
Relevância 

econômica 

Resultado Econômico 

esperado 

2006 Permissão para venda de outros produtos Sim Aumento de lucros 

2007 

1 - Manter serviço de atendimento ao público 

para aceitar medicamentos para descarte 
Sim Maiores Despesas 

2 - Permitir a adesão ao Simples Nacional de 

Serviços de farmácias e drogarias 
Sim Regulação no mercado 

3 -Projeto de Lei do Senado n° 619, de 2007 
(consolidação) 

Não   

 4 - Estabelece gradação no valor da Taxa de 

Fiscalização de Vigilância Sanitária para o 

funcionamento de farmácias e drogarias, de 

acordo com o faturamento do estabelecimento 

Sim Regulação no mercado 

5 - Dispõe sobre a venda fracionada de 

medicamentos nas farmácias e drogarias e a 

produção em embalagens apropriadas para tal 

fim. 

Sim Maiores Despesas 

2008 Aferição de medição arterial em farmácias Sim Maiores Despesas 

2009 

1 - Obrigatoriedade de farmacêutico no SUS Não   

2- Receita médica odontológica para enxaguante 

bucal e venda  
Sim Aumento de lucros 

3 - Distribuição gratuita de medicamentos 

Rename por farmácias e drogarias e posterior 

ressarcimento pelo sus 

Sim Maiores Despesas 

4 - Denúncia da Anvisa quanto a venda irregular 
de produtos em farmácias 

Sim Redução de lucros 

5 - Permissão para venda de outros produtos em 

farmácias e drogarias 
Sim Aumento de lucros 

2010 

1 - Balança em local visível em farmácia e 

drogaria 
Não   

2 - Distribuição gratuita de medicamentos 

Rename por farmácias e drogarias e posterior 

ressarcimento pelo SUS 

Sim Maiores Despesas 

3 - Regulamenta a profissão de auxiliar farmácia 

e drogarias 
Não   

4 - Lista em braile dos medicamentos da 

Farmácia Popular 
Sim Maiores Despesas 

5 - Venda de medicamentos a preço de custo para 

aposentados 
Sim Maiores Despesas 

2011 

1- Regulamenta a profissão de auxiliar de 

farmácia Não 
  

2 - Distribuição gratuita de medicamentos 

Rename por farmácias e drogarias e posterior 

ressarcimento pelo SUS 
Sim Maiores Despesas 

3- Bebida energética deve ser feira em farmácia e 
drogaria Sim Aumento de lucros 

http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349891
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349891
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349891
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349891
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4 - Descarte de medicamentos vencidos por 

farmácias e drogarias Sim Maiores Despesas 

5 - Dispõe gratuidade de balanças em 

estabelecimentos Sim Redução de lucros 

2012 

1-Requer a inclusão da ABRAFARMA Não   

2- Audiência pública para o retorno de venda de 
medicamentos isentos de prescrição médica Sim Aumento de lucros 

3 - Requer a inclusão da ABIMIP Não   

4 - Normas para o mercado farmacêutico Sim Maiores Despesas 

2013 

1 - Permitir a realização de atividades 

suplementares Sim Aumento de lucros 

2- Participação de farmácia e drogarias no 

descarte de medicamentos vencidos Sim Maiores Despesas 

3 - Retorno das vendas de medicamentos isentos 

de prescrição médica Sim Aumento de lucros 

4 - Coibir práticas anticoncorrenciais nos preços 

de medicamentos Sim Regulação no mercado 

2014 

1- Descarte de medicamentos Sim Maiores Despesas 

2 - Dispensação de penicilina benzatina por 

postos de farmácia e drogaria Sim Aumento de lucros 

3 - Definição e competências de farmácias e 

drogarias Sim Regulação no mercado 

4 - Exclusividade para o comércio não impede a 

venda de outros produtos Sim Aumento de lucros 

2015 

1 - Obrigatoriedade de farmácias e drogarias de 

dispensar o quantitativo de medicamentos 

especificados na receita 
Sim Redução de lucros 

2 - Distribuidores de medicamentos a vender 
produtos genéricos aprovados Sim Regulação no mercado 

3 - Ampliar a rede de estabelecimentos que 

vendam medicamentos isentos de prescrição 

médica 
Sim Aumento de lucros 

4 - Promoção de debates e seminários  Não   

5 - Rastreabilidade de medicamentos Sim Maiores Despesas 

6 - Medidas para regulamentar o mercado 

farmacêutico Sim 
Regulação no mercado 

2016 Regulação do mercado Sim Regulação no mercado 

2017 
Regulamenta o auxiliar de farmácias e drogarias 

Não 
  

Fonte: Elaboração própria, 2017. 

 

Os projetos de lei apresentados ao longo dos anos de 2006 e 2017 possuíram em quase 

a totalidade, propostas que envolveram a mudança na configuração original de farmácias e 

drogarias enquanto estabelecimentos de saúde. Particularmente, a ausência de uma proposta 

de projeto de lei, a título de exemplo, para uma possível limitação de números de 
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farmácias/habitante seria uma alternativa audaz e repressora às grandes redes, e contribuindo 

para a diminuição processo de financeirização na saúde. 

O gráfico 11 representa um panorama ao longo do período estudado dos números de 

projetos de lei, quais destes possuíram relevância económica e relevância sanitária.  

 

Gráfico 11 - Série Histórica dos Projetos de Lei e suas relevâncias 

 

 

Fonte: Elaborada própria, 2017. 

 

 

4.4 GASTO PÚBLICO FEDERAL COM A ASSISTENCIA FARMACÊUTICA 

 

A menção do termo Assistência Farmacêutica depõe para inúmeras ramificações do 

tema, tais como, acesso a medicamentos por parte da população, repasses do SUS, valores 

totais. Inicialmente, para o entendimento dos mecanismos de gastos com medicamentos na 

esfera pública, foi necessário pesquisar o valor nominal de cada Lei Orçamentária Anual da 

série 2006 a 2017 e valores destinados à saúde em proporção ao PIB. Os gráficos 13, 14 e 15 

demonstrados abaixo expressam os valores encontrados. 
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Gráfico 12 - Orçamento Geral da União e valores ao Ministério da Saúde (2006-2017)  
 

 
Fonte:http://www9.senado.leg.br/QvAJAXZfc/opendoc.htm?document=Senado%2FSigaBrasilPainelEspecialista

.qvw&host=QVS%40www9&anonymous=true, 2018. 

 

Os resultados obtidos para os gráficos 14, 15 não obtiveram valores para 2016 e 2017, 

uma vez que os valores finais ainda não foram fechados para estas contas, ou seja, ainda há 

restos a pagar. 

 

Gráfico 13 - Gasto com Saúde em Proporção ao PIB (%) no período de 2006 a 2015 

 

Fonte: Compilação de dados do IBGE e OMS, 2018. 
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Gráfico 14 - Gasto com Saúde em Proporção ao PIB (%) entre 2006 e 2015 

 

 

Fonte: Compilação de dados do IBGE e OMS, 2018. 

 

Os dados obtidos para os gastos específicos em assistência farmacêutica 

(medicamentos comprados e distribuídos pelas esferas públicas) foram divergentes nos 

levantamentos realizados.  Com o intuito de apresentar valores gastos com medicamentos, 

utilizou-se o critério de que para cada resultado de valor obtido anualmente nas frentes de 

informações citadas, foram estatisticamente comparados e inserido os seus desvios-padrão.  

 Com afirmado anteriormente, os anos de 2016 e 2017 não possuem valores fechados, 

pois existem restos a pagar. Para o ano de 2016, analistas especulam valor total de gastos com 

medicamentos em torno de R$ 15,6 bilhões de reais. Quanto aos valores relacionados a 2017, 

a estimativa de valor pelos especialistas seja de R$16 bilhões. 
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Gráfico 15 - Gasto com Medicamentos – média em bilhões de 2006 a 2015 

 

 

Fonte: Compilação de dados do Siga Brasil, FNS e SIOPS, 2018. 

 

4.5 GRANDES REDES E A BOLSA DE VALORES  

 

Dos cinco grupos econômicos pesquisados, somente três destes possuem abertura de 

capital: Raia Drogasil, BR Pharma e Profarma. Não foram encontrados resultados para as 

empresas Pague Menos e DPSP. 

 

4.5.1 Raia Drogasil 

 

 A empresa Drogasil abriu o seu capital em 1977 e, assim, historicamente tornou-se a 

primeira empresa do varejo farmacêutico brasileiro a ter suas ações negociadas na Bolsa de 

Valores. 

Em dezembro de 2010, antes da fusão, a Droga Raia abriu seu capital no mercado de 

ações da Bolsa de São Paulo. A rede de drogarias já havia tentado abrir o capital em 2008, 

mas acabou adiando os planos em meio ao agravamento da crise financeira. No mesmo ano, 

recebeu um aporte de capital da Gávea Investimentos e da Pragma Patrimônio por uma 

participação de 30% na companhia. O fundo da Gávea e membros da família Pipponzi, que 

controlam a Raia, venderão parte das ações que possuem no IPO e devem embolsar R$ 142 
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milhões. Assim, após a fusão que ocorreu e, 2016, as ações foram incorporadas. (ESTADÃO, 

2010a) 

A abertura de capital da Raia Drogasil, em 2012, colocando suas ações na Bolsa de 

Valores, conferiu ainda mais uma estabilidade financeira para tal estratégia.  

A figura 10 apresenta sob a forma de gráfico uma série histórica das ações da Raia 

Drogasil desde 2012 a 2017.  

Figura 10 - Série Histórica das ações da Raia Drogasil (2012-2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bolsa de Valores de São Paulo, 2017. 

 

4.5.2 BR Pharma 

 

Em junho de 2011, foi realizada Oferta Pública Inicial da Companhia (“IPO” ou 

“abertura de capital”), através da qual foram emitidas 24.000.000 ações ordinárias, ao preço 

de R$17,25 por ação (R$431,25 por ação considerando o grupamento aprovado em outubro de 

2015), totalizando R$414,0 milhões. As ações foram registradas para negociação no Novo 

Mercado, segmento especial de negociação da BM&FBOVESPA. Após a realização dessa 

oferta pública inicial, nenhum acionista ou grupo de acionistas detinha mais que 50% das 

ações emitidas sendo o controle da Companhia exercido de forma difusa através de sua 

diretoria (BRPHARMA, 2017). 

Em julho de 2012, foi concluída segunda Oferta Pública de Distribuição de Ações da 

Companhia (“1º Follow-No”), a qual possibilitou a capitalização da companhia em R$488,4 

milhões, mediante a emissão de 52.800.000 ações ordinárias, a um preço de R$9,25 por ação 

(R$462,50 por ação considerando o grupamento aprovado em outubro de 2015) 

(BRPHARMA, 2017). 
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Em junho de 2014, o Conselho de Administração eleito aprovou a homologação de um 

aumento de capital privado (“2º Follow-On”), mediante a emissão de 106.666.667 novas 

ações ordinárias, dentro do limite de capital autorizado, no montante de R$400,0 milhões, sob 

o preço de R$3,75 por ação (R$187,50 por ação considerando o grupamento aprovado em 

outubro de 2015). Para os subscritores das novas ações, foram ainda atribuídos 36.363.637 

bônus de subscrição, na proporção de 1 bônus para cada 0,340909095 ação subscrita no 

aumento (BRPHARMA, 2017). 

A figura 11, sob a forma de gráfico, representa a série histórica da empresa BR 

Pharma desde 2011 até 2017, de acordo com o volume de ações calculado.  

 Figura 11 - Gráfico das ações da BR Pharma ao longo desde 2011 até 2017 

 

 
Fonte: Fonte: Bolsa de Valores de São Paulo, 2017. 

 

 

4.5.3 Profarma 

 

A Profarma é uma das empresas dentre os grupos econômicos estudados que realizou 

a abertura de capital no ano de 2006. A figura 12 sob a forma de gráfico representa o mercado 

das ações da empresa desde 2006. 

Figura 12 - Ações da empresa Profarma desde 2006 até 2017 
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Fonte: Bolsa de Valores de São Paulo, 2017. 

4.6 GRANDES REDES E FINANCIAMENTO PELO BNDES 

 

Segundo informações contidas no sítio institucional do Banco Nacional de 

Desenvolvimento, o cliente pode solicitar o financiamento diretamente ao BNDES (apoio 

direto) ou por meio de instituições financeiras credenciadas (apoio indireto). A forma de 

apoio depende da finalidade e do valor do financiamento. No apoio indireto, as instituições 

financeiras parceiras do BNDES atuam como intermediárias na concessão do financiamento, 

assumindo o risco de crédito (risco de não pagamento pelo cliente) total ou parcialmente. 

Como o BNDES não possui agências, o apoio indireto permite que seus recursos cheguem a 

clientes em todos os municípios do Brasil através das instituições financeiras. 

Em geral, são realizadas na forma de apoio indireto todas as operações de 

financiamento à compra isolada de máquinas e equipamentos, bem como financiamentos 

inferiores a R$ 20 milhões destinados a projetos de implantação, modernização e expansão de 

empreendimentos. 

Já os financiamentos superiores a R$ 20 milhões podem ser pleiteados diretamente 

junto ao BNDES. Algumas linhas e programas permitem, em casos específicos, o apoio 

direto a financiamentos de valor inferior a R$ 20 milhões. 

O BNDES ainda emite o alerta de que ele, enquanto instituição, não reconhece nem 

credencia consultores (pessoas físicas ou jurídicas) como intermediários para facilitar, agilizar 

ou aprovar operações de crédito. 

O resultado da busca por financiamentos pelo BNDES é apresentado a seguir pelas 

empresas Raia Drogasil, BR Pharma, Pague Menos e Profarma. O grupo DPSP não possui 

este tipo de financiamento. 

 

4.6.1 Raia Drogasil 

 

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/instituicoes-financeiras-credenciadas/rede-credenciada-brasil/!ut/p/z0/lZDBcoIwFEW_xQXLTKKgliXFUrShoh06mo0TQtDXYoIQnX5-Y2Vh7bjo8t25c-6ZhxleYab4CbbcgFa8sveajTbUf3mKvTmhxE0jEsS0n3nJI5m-uniG2XVhPp34JJi8L9IojYNxND4TBk0SJlvMam52CFSp8SpXhWxRCYrvJaobUAJqO3dD-ztnafBxOLAAM6GVkV-mY21AtQbMUfx4O2Sn99IhXQhCd2tKSGh4i0QjC2lHecFbh5yP6wjltgPVHfd77Yv87IGGse8R-jx4G5EgXfTdeJkNwmz8X_mLL9gPKaOt5fYIHP0KHSL0XqNWVyDA8OaO8E2p_mT5sDrRMjHDddDrfQN2AYMR/


81 

 

Nos quadros 18 e 19, foram discriminados os valores e as descrições dos projetos 

aprovados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento em operações diretas e indiretas para 

Raia Drogasil no período estudado, totalizando o montante final de 922 milhões de reais (R$ 

922.632.625,00) em operações diretas e 14 milhões de reais (R$ 14.936.074,85) em operações 

indiretas. – vide apêndice 

 

 

 

4.6.2 BR Pharma  

 

No quadro 20, aparecem os contratos via Banco Nacional do Desenvolvimento da 

Rede BR Pharma ao longo do período estudado – vide apêndice. 

 

4.6.3 Pague Menos 

 

No quadro 21, as relações de contratos da rede Pague Menos com BNDES em 

operações indiretas totalizando o valor nominal de R$ 6 milhões de reais (R$ 6.685.727,53), 

corrigidos -  – vide apêndice. 

 

4.6.4 Profarma  

 

Em busca ativa pelas empresas do grupo PROFARMA: Profarma Distribuidora de 

Ourinhos, Profarma Distribuidora de Produtos Farmacêuticos S.A, Farmadacta Informática 

Ltda, Promovac Distribuidora de Vacinas Ltda e Conectfarma Marketing E Callcenter Ltda 

não possuem contratos via BNDES, exceto a Profarma Speciality, como o quadro 22 

demonstrado- vide apêndice. 

Os gráficos 16 e 17 demonstram os valores totais de financiamentos realizados pelas 

empresas no período compreendido entre 2006 e 2017. 
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Gráfico 16 - Valor total financiado pelo BNDES 

 

 

Fonte: Banco Nacional do Desenvolvimento, 2017. 

 

 

Gráfico 17 - Valor total financiado pelo BNDES 

 

 

Fonte: Banco Nacional do Desenvolvimento, 2017. 
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4.7 FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

4.7.1 Br Pharma 

 

Em março de 2011, o fundo FIP BTG II subscreveu e integralizou novas ações 

representando 32,54% do capital social. Após o aumento de capital realizado pelos novos 

acionistas, os Fins passaram a deter 25% de participação, enquanto os veículos de 

investimento do grupo BTG Pactual detinham uma participação correspondente a 75% das 

ações da companhia (BRPHARMA, 2017). 

 

4.7.2 Pague Menos 

 

Em 2015, a empresa firmou parceria com a empresa de capital de crescimento General 

Atlantic. A empresa privada americana, com sede em Connectcut, investiu R$600.000.000,00, 

cujo valor foi indicado para apoiar a próxima fase de crescimento da Rede Pague Menos. De 

acordo com o protfólio da empresa, o investimento é justificado por conta da Rede Pague 

Menos ser à epoca, a terceira maior rede atuante no varejo farmacêutico e a primeira rede de 

farmácias em presença em todos os estados brasileiros. (ATLANTIC, 2015) 

 

4.7.3 Profarma 

 

Em março de 2014 a empresa denominada AmerisourceBergen Corporation – uma das 

maiores companhias fornecedoras de serviços e produtos farmacêuticos do mundo anunciou 

que chegou a um acordo definitivo para adquirir uma participação minoritária  ( 19,9% do 

capital social) da Profarma Distribuidora de Produtos Farmacêuticos S.A. (Profarma). Esta 

aquisição do capital social, foi a partir da subscrição de novas ações, em decorrência de 

aumento de capital. Ficou estabelecido uma joint venture14 para distribuição e serviços 

especializados. Juntas formaram a Profarma Speciality,  A associação, considerada estratégica 

pela Profarma, com 50% de cada empresa, possuiu o objetivo de ampliar a tuação no mercado 

de Especialidades Farmacêuticas. A AmerisourceBergen Corporation com expectativa de 

investimento de um total de aproximadamente US $ 100 milhões, não espera que a transação 

                                                
14 Joint venture é um acordo entre duas ou mais empresas que estabelece alianças estratégicas por um objetivo 

comercial comum, por tempo determinado. (FINANCEIRO, 2018) 
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tenha um impacto significativo no lucro ajustado por ação das operações contínuas para o ano 

fiscal de 2014. 

 

Com suas perspectivas de crescimento macroeconômico de longo prazo, demografia 

favorável e aumento do acesso a serviços de saúde e produtos farmacêuticos 

especiais, o mercado brasileiro nos oferece ma tremenda oportunidade de expandir 
nossas ofertas internacionais. O sucesso da Profarma na distribuição por atacado, 

varejo de cadeia e independente e mercados especializados, combinado com nossa 

especialização em distribuição especializada e serviços de fabricante, oferece uma 

oportunidade atraente para moldar a prestação de assistência médica no Brasil. 

(HOLLIN, 2018, p.1). 
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5 DISCUSSÃO  

 

Numerosas empresas nacionais de varejo têm efetuado nos últimos anos apreciáveis 

avanços na área logística. Novas técnicas de gestão de estoques, automação do depósito, 

computação e telecomunicações vem sendo usadas como resposta à competitividade acirrada 

que determina por seleção natural, as empresas que sobreviverão (MACHLINE; AMARAL 

JR., 1998). 

Os progressos dos avanços logísticos alcançados na década anterior, formam o alicerce 

para estratégias mercadológicas para o crescimento das empresas aqui pesquisadas. As  

informações contidas em seus sítios institucionais, além de técnicas aprimoradas para gestão 

de estoque, depósitos logística e geograficamente equipados, processamentos de dados mais 

rápidos e subsidárias específicas para facilitação de comunicação, destacaram-se ao longo dos 

anos de 2006 à 2017 entre  outras e inúmeras estratégias para expansão no setor varejista. 

Adicionalmente, observou-se a mobilização de outras estratégias empresariais,  desde  

aquisição de novas redes como foi o caso da BR Pharma e em menor volume a Rede Pague 

Menos, fusão de empresas como ocorreu com o Grupo DPSP ( antes Drogarias Pacheco e São 

Paulo) e Raia Drogasil ( anteriores Droga Raia e Drogasil) até a diversificação de atividades 

iniciais:  desde uma simples expansão, com adesão ao mercado nutracêutico, de vacinas até 

mudança total na principal atividade que pode ser exemplicada pela empresa Profarma, 

fundada como uma distribuidora de medicamentos.  

Paralelas às estas estratégias, registrou-se a abertura de capital pela  Raia Drogasil, BR 

Pharma e Profarma; solicitação de  empréstimos junto ao Banco de Desenvolvimento 

Nacional pelas empresas Raia Drogasil, BR Pharma, Pague Menos e Profarma; além de 

aportes de recursos financeiros de empresas investidoras estrangeiras, denotando que o 

mercado brasileiro atraiu investimentos internacionais.  

O setor varejista nacional passa por uma dinâmica envolvendo, por um lado, uma forte 

aproximação com as instituições financeiras e, por outro, um intenso processo de 

concentração de capital, internacionalização dos negócios, profissinalização da gestão, 

impulsionando uma dinâmica financeirizadora do varejo brasileiro (SALTORATO et al., 

2016). Este padrão  pode ser traduzido como a dominância financeira, um processo de 

adequação das empresas estudadas ao processo global de financeirização.   

Entre os  grandes grupos econômicos selecionados, destacaram-se as empresas Raia 

Drogasil, Grupo DPSP e Rede Pague Menos, como as que apresentaram expressivas e 
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ascendentes receitas,  aumento do número de unidades da rede e número de funcionários a 

cada ano. Trajetórias distintas da empresa BR Pharma, que desde sua inicial atuação nesse 

mercado, investiu massivamente em aquisições de pequenos grupos de farmácia, obtendo 

lucros substanciais em seus primeiros anos até 2014, e a partir de 2015 iniciou a venda de 

suas ações e de algumas redes adquiridas e diminuição do número de lojas e funcionários. 

Tais caracteristicas sugerem a existência de heterogeneidade de inserção no processo de 

financeirização. Reportagens denunciaram problemas de gestão para justificar tal declínio em 

um mercado que analogamente seria supostamente homegeneamente atraente e promissor.  

A Profarma, também destaca-se porque, iniciou suas atividades como distribuidora de 

medicamentos, utilizou-se de mesmas estratégias para aberura de capital e investimentos, 

porém diversificou suas atividades: em 2013 entrou no mercado varejista de farmácias e 

drogarias. Tal diversificação de atividades teve consequências para o varejo farmacêutico. 

O levantamento das reportagens sobre as empresas estudadas foi crucial para mapear o 

setor varejista, verificando toda a movimentação do mercado ao longo do período estudado.  

Considerando os anos pré-crise e pós-crise não foi possível detectar variações na expansão do 

mercado. Os resultados obtidos sugerem que distintos contextos econômicos nacionais e 

internacionais não afetaram as curvas de crescimento dos grupos estudados.    

Com relação a hipótese de que os gastos públicos federais em medicamentos 

pudessem influenciar maciçamente no processo de enriquecimento dos grandes grupos 

econômicos, foi possível evidenciar sua implausibilidade.  Ainda que, mesmo como o 

subfinanciamento na saúde, os valores repassados à aquisição de medicamentos tenham 

aumentado modestamente a cada ano, não houve alteração no padrão público-privado da 

oferta. Assim, tal hipótese, que  em parte tem fundamento, pois problematiza as relações entre 

políticas públicas e capitalismo não é suficiente para explicar a totalidade do fenômeno. 

Consequentemente a premissa de que a agenda política influencia no processo de 

financeirização deve ser matizada. As políticas públicas não se referem apenas a repasses de 

recursos financeiros. Regulação frouxa da oferta, começando pela permissão para a abertura 

de estabelecimentos que excedem o número de farmácias por habitante, preconizado pela 

OMS,  não acionamento de políticas de controle preços e de controle de qualidade, bem como 

regras que admitem a formação de oligopólios no setor facilitaram a expansão e reorganização 

das empresas estudadas.   

Finalmente, as fusões e aquisições de novas empresas, diversificação de atividades, 

além de investimentos pelo BNDES, aberturas de capital e empresas internacionais 

investidoras foram acionadas pelas empresas.  Há, portanto uma reiteração categórica à 
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afirmação contida na justificativa do presente estudo de que farmácias e drogarias se 

afirmaram  como  estabelecimentos comerciais de interesse na saúde e não como unidades 

articuladas ao sistema de saúde.   

Os resultados encontrados e descritos na presente dissertação sugerem  que esse 

processo de financeirização independe dos fatores extrínsecos quando tomados  isoladamente. 

Contudo,  os resultados da investigação, mesmo que provisórios e  parciais sinalizam a 

inserção de grandes redes de farmácias estudadas no processo de dominância financeira, 

desafiando desta forma os preceitos do SUS e da saúde coletiva da população brasileira.     
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Quadro 12 - Reportagens sobre Raia Drogasil entre os anos 2006 a 2017 

 

Ano 

(2006 - 2017) 
Propositor Proposições Link Fonte 

2011 Raia Drogasil 

Os conselhos de administração da Raia e da Drogasil 

aprovaram em reunião realizada ontem a incorporação de ações 

para a união das duas empresas, anunciada no início de agosto. 

A proposta será apresentada agora aos acionistas em 
assembleia marcada para 10 de novembro. 

http://www.valor.com.br/empresas/1067360/r

aia-e-drogasil-convocam-acionistas-para-

avaliar-incorporacao-de-acoes  

Valor 

econômico 

2011 Raia Drogasil 

Lançada em novembro, a Polui, marca própria da rede de 

farmácias Droga Raia, chega no primeiro semestre deste ano às 

369 lojas da rede Drogasil. Os itens de higiene e beleza 

estrearam no fim do ano passado nas 407 unidades da Droga 

Raia e na loja virtual da varejista, depois de dois anos de 

pesquisas. 

http://www.valor.com.br/empresas/2507046/

droga-raia-reforca-marca-propria-de-

cosmeticos-pluii 

Valor 

econômico 

2011 Raia Drogasil 

SÃO PAULO (Reuters) - As redes de drogarias Raia e Drogasil 

anunciaram nesta terça-feira que estão negociando uma 

associação entre as empresas em uma única companhia listada 

no Novo Mercado da Bovespa.  

http://oglobo.globo.com/economia/raia-

drogasil-negociam-fusao-2710450 

G1 

2012 Raia Drogasil 

Em teleconferência com analistas nesta manhã, o comando da 

Raia Drogasil, a maior rede de farmácias do país, comentou a 

questão do equilíbrio entre as diferentes despesas do grupo. A 

empresa publicou ontem o balanço do terceiro trimestre e 

reportou lucro de R$ 34,7 milhões no período, uma alta de 

9,1% na comparação anual. 

http://www.valor.com.br/empresas/2904598/e

ntrada-em-novos-mercados-aumentou-

despesas-da-raiadrogasil 

Valor 

econômico 
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2012 Raia Drogasil 
Conselho da Raia Drogasil aprova a incorporação da 

subsidiária Raia 

http://www.valor.com.br/empresas/2897502/c

onselho-da-raiadrogasil-aprova-incorporacao-

da-subsidiaria-raia 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

Raia Drogasil cria rede única em 40 dias. Em uma sala colada 
às mesas da diretoria da Raia Drogasil, a maior rede de 

drogarias do país, uma parede está tomada por cartazes 

gigantescos com o nome de cada cidade onde estão as 442 

farmácias da Raia. Em cada ponto, é possível ver se há um 

"ok" com o andamento do pedido do novo CNPJ, da nova 

inscrição estadual e municipal, num conjunto de uma dezena de 

licenças para as lojas da Raia. 

http://www.valor.com.br/empresas/2875730/r

aiadrogasil-cria-rede-unica-em-40-dias 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

A rede Raia Drogasil anunciou hoje a assinatura de contrato 

para a compra dos 26 pontos das redes Santa Marta e King 

Comercial, localizadas na região Centro-Oeste. A varejista já 

havia informado ao mercado este ano que estava em 

negociação com as empresas. 

http://www.valor.com.br/empresas/2875442/r

aia-drogasil-anuncia-aquisicao-de-pontos-

das-redes-santa-marta-e-king 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

A rede de farmácias Raia Drogasil encerrou o segundo 

trimestre com lucro de R$ 49,3 milhões, valor 12% superior ao 
registrado um ano antes, considerando-se o resultado 

combinado das operações da Droga Raia e da Drogasil, que se 

fundiram na segunda metade do ano passado. A receita líquida 

subiu 19%, para R$ 1,32 bilhão. 

http://www.valor.com.br/empresas/2783670/r

aia-drogasil-aumenta-despesas-em-30 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil, empresa resultante da fusão entre a Droga 

Raia e a Drogasil, viu sua receita bruta crescer 19,5% no quarto 

trimestre do ano passado em relação ao mesmo período de 
2010, totalizando R$ 1,28 bilhão. Com lucratividade bastante 

superior à dos medicamentos de marca, os genéricos 

apresentaram aumento de 35,5% nas vendas no período. 

http://www.valor.com.br/empresas/2590712/r

aia-drogasil-vende-mais-genericos-e-deve-
acelerar-ritmo-de-abertura-de-lojas 

Valor 
econômico 
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2012 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil informou ontem que vai abrir neste ano as 

primeiras unidades Drogasil nos Estados de Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul e Bahia. Ao menos 11 lojas serão 

inauguradas nesses locais até o fim do ano. A companhia 

concluiu ontem a compra de cinco pontos comerciais da 

Drogaria Panda, na Grande Cuiabá (MT), por R$ 4,9 milhões. 

http://www.valor.com.br/empresas/2514838/r

aia-drogasil-anuncia-entrada-em-tres-estados 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

A drogaria anunciou a entrada em três novos estados em 2012. 

No Mato Grosso, a companhia adquiriu cinco pontos 

comerciais da Drogaria Panda, no valor de R$ 4,9 milhões. No 

Mato Grosso do Sul e na Bahia a estratégia será a expansão 

orgânica, com a abertura de cinco lojas ainda no primeiro 

semestre deste ano em Campo Grande e três unidades no 

Estado baiano. Outros pontos comerciais na Bahia também 

estão em processo adiantado de negociação, para inauguração 

ainda em 2012. 

http://www.valor.com.br/empresas/2514460/r

aia-drogasil-anuncia-entrada-em-tres-novos-

estados-em-2012 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

 A Raia Drogasil continua o processo de aquisição da Drogaria 

Santa Marta, rede com sede em Goiânia (GO) e fundada em 

1988. 

http://www.valor.com.br/empresas/2797616/r

aia-drogasil-reafirma-negociacao-para-

compra-de-rede-em-go 

Valor 

econômico 

2012 Raia Drogasil 

Após apresentação de resultados do segundo trimestre, as ações 

da Raia Drogasil terminaram a sessão desta sexta-feira na 

Bm&fBovespa com queda de 2,9%, cotadas a R$ 22,41, na 
mínima do dia. O Ibovespa, principal índice da bolsa, subiu 

0,8% ao fim da sessão.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/0

8/acao-da-raia-drogasil-cai-3-apos-
balanco.html 

G1 
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2012 Raia Drogasil 

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cadê) 

aprovou nesta quarta-feira, sem restrições, a fusão que deu 

origem à rede de farmácias Raia Drogasil. 
A união das redes Droga Raia e Drogasil, anunciada em agosto 

de 2011, deu origem à líder nacional no mercado de drogarias 

no Brasil. Pelos termos da associação, a Raia foi incorporada 

pela Drogasil. 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/0
5/cade-aprova-fusao-que-cria-raia-drogasil-

sem-restricoes.html 

G1 

2012 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil continua o processo de aquisição da Drogaria 

Santa Marta, rede com sede em Goiânia (GO) e fundada em 

1988. 

As negociações começaram neste ano e fazem parte do projeto 

da rede de crescer na região Centro-Oeste.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/0

8/raia-drogasil-reafirma-negociacao-para-

compra-de-rede-em-go.html 

G1 

2013 Raia Drogasil 

Raia Drogasil registrou queda de 46,4% no lucro líquido de 

julho a setembro, para R$ 18,6 milhões. O número foi pior do 

que o esperado pela maioria dos analistas, que segundo prévia 

publicada pelo Valor, estimava alta de 8,2% nesse indicador. 

http://www.valor.com.br/empresas/3332214/a

lta-nas-despesas-afeta-raia-drogasil 

Valor 

econômico 

2013 Raia Drogasil 

Raia Drogasil registrou queda de 18,4% no lucro líquido de 

abril a junho, para R$ 40,3 milhões, como efeito do aumento 
das despesas operacionais, que subiram 13,1% e alcançaram 

R$ 327,7 milhões e da alta de quase 30% em amortização e 

depreciação, que somaram R$ 39 milhões. 

http://www.valor.com.br/empresas/3227116/l
ucro-da-rede-raia-drogasil-cai-184-no-2 

Valor 
econômico 

2013 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil, maior rede de drogarias do país, estuda entrar 

em outros Estados brasileiros, e isso inclui a abertura de novas 

unidades da empresa no Nordeste, segundo informou a 

companhia em encontro com investidores. A empresa já tem 

lojas na Bahia, mas avalia hoje operar em novos mercados na 

região.  

http://www.valor.com.br/empresas/3316400/r

ede-raia-drogasil-tera-mais-lojas-no-ne 

Valor 

econômico 
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2013 Raia Drogasil 

 Raia Drogasil registrou lucro líquido atribuído aos acionistas 

controladores de R$ 14,3 milhões no primeiro trimestre, o que 

significou um recuo de 26,3% em relação a igual período de 

2012. O número é inferior à expectativa de ganhos de R$ 26 

milhões estimada pelo Goldman Sachs e de R$ 19 milhões do 

Bradesco. 

http://www.valor.com.br/empresas/3117966/l

ucro-da-raia-drogasil-recua-26-no-1 

Valor 

econômico 

2013 Raia Drogasil 

Raia Drogasil planeja abrir até 15 lojas populares. Ela testa um 

formato de loja popular, batizado de Farmasil, que deverá ter 

de 10 a 15 pontos até o fim do ano. Segundo o diretor de 

relações com investidores da companhia, Eugênio de Zagottis, 

esse ainda é um projeto piloto, que, se validado, poderá se 

tornar uma estratégia da rede de farmácias. 

http://www.valor.com.br/empresas/3120456/r

aiadrogasil-planeja-abrir-ate-15-lojas-

populares 

Valor 

econômico 

2013 Raia Drogasil 

Raia Drogasil muda o comando, O executivo Marcílio 

Pousada, que esteve no comando da Livraria Saraiva por oito 

anos, é o novo presidente da Raia Drogasil, maior rede de 

farmácias do país, e deve concluir o processo de integração das 

duas varejistas, que anunciaram a fusão em agosto de 2011. 

Pousada deve assumir o cargo no dia 23 no lugar de Cláudio 

Roberto Ely, de 64 anos, principal executivo da Drogasil antes 

da fusão e com 15 anos de atuação nesse segmento do varejo. 

http://www.valor.com.br/empresas/3181652/r

aia-drogasil-muda-o-comando 

Valor 

econômico 

2013 Raia Drogasil 

O lucro da rede de farmácias Raia Drogasil caiu 87% no 4º 

trimestre, para R$ 1,4 milhão. A forte queda na última linha do 

balanço é explicada pelo pagamento de impostos. Entre 

outubro e dezembro deste ano, a companhia pagou R$ 20,7 

milhões em Imposto de Renda, enquanto, no mesmo período de 

2011, havia contabilizado uma receita de R$ 7,4 milhões  

http://www.valor.com.br/empresas/3064234/l

ucro-da-raia-drogasil-cai-87-no-4 

Valor 

econômico 
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2013 Raia Drogasil 

A rede de farmácias Raia Drogasil teve lucro líquido ajustado 

de 26,5 milhões de reais no primeiro trimestre, alta de cerca de 

7 por cento sobre o resultado obtido no mesmo período de 

2012. 
A companhia obteve geração de caixa medida pelo Ebitda 

ajustado de 66,2 milhões de reais nos três primeiros meses do 

ano, crescimento de 8 por cento. A margem no período passou 

de 4,8 para 4,6 por cento.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/0
5/raia-drogasil-tem-lucro-7-maior-no-1o-

trimestre.html 

G1 

2013 Raia Drogasil 

Rede Raia Drogasil lidera ranking de faturamento de farmácias 

em 2012 Em 2º lugar ficou a rede Pague Menos, segundo 

ranking da Abrafarma. Paulistana Raia Drogasil também ficou 

em 1º lugar em número de lojas. 

http://g1.globo.com/economia/negocios/notici

a/2013/03/rede-raia-drogasil-lidera-ranking-

de-faturamento-de-farmacias-em-2012.html 

G1 

2013 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil manteve a liderança do setor farmacêutico no 

Brasil em 2012, tanto em faturamento quanto em número de 

lojas, conforme levantamento da Associação Brasileira de 

Redes de Farmácias e Drogarias (Abrafarma) divulgado nesta 

segunda-feira. 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/0

3/raia-drogasil-se-mantem-lider-do-setor-em-

vendas-e-lojas-em-2012.html 

G1 

2013 Raia Drogasil 

A rede de farmácias Raia Drogasil vai abrir 130 lojas neste 

ano, informou há pouco o presidente da empresa, Cláudio 
Roberto Ely, que participa de teleconferência para comentar os 

resultados dos quatro trimestres.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/0

3/raia-drogasil-vai-abrir-130-lojas-em-2013-
diz-presidente-da-empresa.html 

G1 
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2014 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil, maior grupo varejista de farmácias do país, 

contratou a consultoria britânica Dunnhumby para definir 

novas estratégias de vendas e impulsionar os resultados.  

http://www.valor.com.br/empresas/3796742/

grupo-raia-drogasil-contrata-dunnhumby 

Valor 

econômico 

2014 Raia Drogasil Raia Drogasil quer dar ‘salto’ e abrir mais de 130 lojas por ano.  

http://www.valor.com.br/empresas/3771260/r

aia-drogasil-quer-dar-salto-e-abrir-mais-de-

130-lojas-por-ano 

Valor 

econômico 

2014 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil, maior grupo varejista de farmácias do país, 

registrou aumento de vendas num ritmo superior ao de seus 

custos de vendas e de suas despesas operacionais no terceiro 

trimestre. Como efeito, tanto o lucro bruto, quanto o lucro 

antes de juros, impostos, amortização e depreciação (Ebitda) 

cresceram 21,3% e 94,2%, respectivamente. O lucro líquido 

subiu três vezes e meia, para R$ 67,9 milhões de julho a 

setembro. 

http://www.valor.com.br/empresas/3770444/r

aia-drogasil-gasta-menos-e-lucra-mais 

Valor 

econômico 

2014 Raia Drogasil 

Maior rede de farmácias do país, a Raia Drogasil apurou alta de 

54,3% no lucro líquido de abril a junho, quando o valor atingiu 

R$ 62,12 milhões - no semestre, o montante cresceu 67,3%, 

para R$ 91,25 milhões. É o maior lucro líquido já registrado 

pela empresa em um trimestre desde a sua criação, em 2011. 

http://www.valor.com.br/empresas/3644996/r

aia-drogasil-tem-alta-de-543-no-lucro-liquido 

Valor 

econômico 
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2014 Raia Drogasil 

Em alguns meses, a Raia Drogasil, maior varejista de farmácias 

do país criada há três anos, abrirá as primeiras unidades nos 

Estados de Pernambuco, Alagoas e Sergipe. Na capital 

pernambucana, a Drogasil será aberta na próxima semana e, 

com isso, a companhia se tornará a segunda varejista de capital 
aberto com mais de mil pontos próprios no país. 

http://www.valor.com.br/empresas/3541946/r

aia-drogasil-chega-mil-lojas-com-volta-ao-

nordeste 

Valor 

econômico 

2014 Raia Drogasil 

Em alguns meses, a Raia Drogasil, maior varejista de farmácias 

do país criada há três anos, abrirá as primeiras unidades nos 

Estados de Pernambuco, Alagoas e Sergipe. Na capital 

pernambucana, a Drogasil será aberta na próxima semana e, 

com isso, a companhia se tornará a segunda varejista de capital 

aberto com mais de mil pontos próprios no país.  

http://www.valor.com.br/empresas/3541946/r

aia-drogasil-chega-mil-lojas-com-volta-ao-

nordeste 

Valor 

econômico 

2014 Raia Drogasil 
Lucro líquido da Raia Drogasil recua 3,7% em 2013, para R$ 

101 milhões 

http://www.valor.com.br/empresas/3482904/l

ucro-liquido-da-raia-drogasil-recua-37-em-

2013-para-r-101-milhoes  

Valor 

econômico 

2015 Raia Drogasil 

 Aumento do capital da empresa no valor de R$ 900 milhões, 

por meio do uso de reserva de capital. 

Com o aumento, o capital social da Raia Drogasil passará de 

R$ 908,6 milhões para R$ 1,8 bilhão, dividido em 330.386.000 

ações ordinárias. No terceiro trimestre de 2015, a empresa 

registrou reservas de capital no valor de R$ 1 bilhão. 

http://www.valor.com.br/empresas/4331628/r

aiadrogasil-aprova-aumento-de-capital-de-r-

900-milhoes-em-assembleia  

Valor 

econômico 

2015 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil, com quase 1,2 mil pontos e R$ 9 bilhões em 

vendas previstas pelo mercado no ano, opera num cenário que 

parece completamente distante da realidade de boa parte das 
varejistas do país.  

http://www.valor.com.br/empresas/4297324/r

aia-drogasil-lucra-mais-e-eleva-meta-de-

expansao 

Valor 

econômico 
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2015 Raia Drogasil 

Maior rede de farmácias do Brasil, a Raia Drogasil registrou 

aumento de 24% no lucro líquido de julho a setembro, quando 

a soma atingiu R$ 84,3 milhões. 

http://www.valor.com.br/empresas/4293454/r

aia-drogasil-tem-alta-de-24-no-lucro-liquido-

do-terceiro-trimestre 

Valor 

econômico 

2015 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil, maior rede de farmácias do país, registrou 

aumento no lucro de 74,2%, para R$ 108,2 milhões de abril a 
junho (valor não ajustado). A receita líquida subiu 22,7% sobre 

o mesmo período do ano passado, para R$ 2,18 bilhões. 

http://www.valor.com.br/empresas/4157278/r
aia-drogasil-tem-alta-de-742-no-lucro-do-

segundo-trimestre 

Valor 
econômico 

2015 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil adquiriu, por R$ 24 milhões, o controle da 

empresa de varejo de medicamentos de especialidade, 4-Bio, 
do empresário André Quina. 

http://www.valor.com.br/empresas/4157654/r
aia-drogasil-compra-varejista-4-bio 

Valor 
econômico 

2015 Raia Drogasil 

O lucro líquido da Raia Drogasil mais que dobrou de janeiro a 

março, passando de R$ 29,13 milhões para R$ 70,32 milhões, 

com receita líquida em R$ 1,96 bilhão, expansão de 19,2% - 

acima da taxa de crescimento prevista para o mercado de 

farmácias no período. Isso se reflete em ganhos de participação 
de mercado das marcas, com uma recuperação da fatia. 

http://www.valor.com.br/empresas/4028714/r

aia-drogasil-mais-que-dobra-lucro-ate-marco 

Valor 

econômico 

2015 Raia Drogasil 

O lucro líquido da Raia Drogasil cresceu 141,4% de janeiro a 

março deste ano, alcançando R$ 70,32 milhões, com receita 

líquida em R$ 1,96 bilhão, expansão de 19,2% — acima da 

taxa de crescimento prevista para o mercado de farmácias no 

período. 

http://www.valor.com.br/empresas/4028298/l

ucro-liquido-da-raia-drogasil-mais-que-

dobra-no-primeiro-trimestre 

Valor 

econômico 

2015 Raia Drogasil 

 Maior rede de farmácias do país, a Raia Drogasil registrou 

aumento de 18,6% nas vendas líquidas em 2014, quando a 

soma atingiu R$ 7,39 bilhões. De outubro a dezembro, o valor 

atingiu pouco mais de R$ 2 bilhões, expansão de 20,2%. 

http://www.valor.com.br/empresas/3929538/l

ucro-liquido-da-raia-drogasil-dispara-123-no-

4 

Valor 

econômico 

2015 Raia Drogasil 

A rede de farmácias Raia Drogasil S/A foi condenada a pagar 

adicional de insalubridade a uma auxiliar de farmácia que fazia 

aplicações de injeções nos clientes da loja. Para a 5ª Turma do 

Tribunal Superior do Trabalho (TST), que não deu provimento 

ao recurso da empresa, a trabalhadora ficava exposta a agentes 

biológicos. 

http://www.valor.com.br/legislacao/3865802/

tst-condena-drogasil-pagar-insalubridade-por-

aplicacao-de-injecoes  

Valor 

econômico 
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2015 Raia Drogasil 

A empresa aumentou a estimativa de aberturas brutas de lojas 

em 2015 para de 130 para 145 unidades. A companhia abriu 37 

novas lojas e fechou duas no terceiro trimestre, finalizando o 

período com 1.177 pontos em operação no país. 

A Raia Drogasil teve receita líquida de R$ 2,285 bilhões, 
crescimento de 19,5% sobre o faturamento do terceiro trimestre 

de 2014. 

http://g1.globo.com/economia/negocios/notici

a/2015/10/raia-drogasil-tem-lucro-de-r-843-

milhoes-no-terceiro-trimestre.html 

G1 

2015 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil anunciou nesta quinta-feira (30) um acordo 

para comprar 55% da comercializadora de medicamentos 
especiais 4-Bio, por R$ 24 milhões, ingressando em um 

segmento farmacêutico que apresenta maior taxa de 

crescimento no Brasil, segundo a varejista. 

http://g1.globo.com/economia/negocios/notici
a/2015/07/raia-drogasil-anuncia-compra-de-

controle-da-4-bio-por-r-24-milhoes.html 

G1 

2016 Raia Drogasil 

Na busca por caminhos, a Natura informou que pretende 

ampliar sua presença nas lojas da Raia Drogasil a partir deste 

semestre. A linha "Sou" é vendida nas lojas da rede de 

farmácias no interior de São Paulo desde outubro. A fabricante 

de cosméticos quer aumentar o número de regiões em que atua 
com a parceira e estuda a venda de novas categoria 

https://www.valor.com.br/empresas/4443086/

para-natura-preco-e-elemento-chave-para-

sucesso-em-2016 

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil Raia Drogasil supera meta de abertura de lojas em 2015 

https://www.valor.com.br/empresas/4377450/

raia-drogasil-supera-meta-de-abertura-de-

lojas-em-2015 

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil Raia Drogasil tem lucro 24% maior no quarto trimestre 

https://www.valor.com.br/empresas/4443596/

raia-drogasil-tem-lucro-24-maior-no-quarto-

trimestre 

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil Raia Drogasil combina investimento e disciplina 

https://www.valor.com.br/empresas/4443814/

raia-drogasil-combina-investimento-e-

disciplina ou as ferramentas oferecidas na 

página.  

Valor 

econômico 
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2016 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil teve que fazer uma baixa contábil no valor de 

R$ 5,8 milhões como provisão para devedores duvidosos 

referentes a um programa específico (Programa Benefícios de 

Medicamentos) de terceiros ao qual a varejista é credenciada. 

Funcionários da estatal Petrobras têm direito a um cartão para 

compra em farmácias, e o cartão é operado, desde  

https://www.valor.com.br/empresas/4447242/

raia-drogasil-perde-com-contratada-da-

petrobras 

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil 

Há cerca de um ano, quando circulavam informações no 

mercado sobre o interesse da Drogarias Pacheco São Paulo 

(Grupo DPSP) em vender a operação à americana CVS, a 

DPSP avançava, de forma paralela, num processo de ocupação 

de novas áreas pelo país. Esse plano começa, mais claramente, 

a sair do papel neste ano. Discretamente, visitas foram feitas a  

https://www.valor.com.br/empresas/4468088/

drogaria-sao-paulo-acirra-disputa-com-raia-

no-ne ou as ferramentas oferecidas na 

página.  

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil 

 A rede de farmácias Raia Drogasil encerrou o primeiro 

trimestre de 2016 com lucro líquido de R$ 90,1 milhões, o que 

representa um aumento de 27,4% em relação aos primeiros três 

meses de 2015. O lucro líquido ajustado, que considera o 

benefício da amortização do ágio, foi de US$ 100,8 milhões, 
alta de 23,8%. No dia 1º de outubro do ano passado, a 

https://www.valor.com.br/empresas/4542951/

lucro-da-raia-drogasil-sobe-27-no-1-

trimestre-para-r-90-milhoes ou as ferramentas 

oferecidas na página.  

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil 

A Raia Drogasil registrou aumento de 45%, para R$ 157 

milhões, no lucro líquido do segundo trimestre ante igual 

período de 2015. A receita líquida cresceu 25%, para R$ 2,78 
bilhões. A companhia atingiu o patamar de 1.330 lojas em 

operação (abertura de 58 lojas de abril a junho e encerramento 

de duas unidades). A margem bruta foi a 31,6%. 

https://www.valor.com.br/empresas/4651285/

lucro-da-raia-drogasil-cresce-45-no-segundo-
trimestre ou as ferramentas oferecidas na 

página.  

Valor 
econômico 

2016 Raia Drogasil 

 Maior alta entre as principais varejistas foi da Raia Drogasil, 

empresa que cresce acima da média do mercado de farmácias – 

em meio a recessão, o papel subiu 40% em 2015 

https://economia.estadao.com.br/noticias/gera

l,consumidor-se-concentra-em-itens-basicos-

e-pressiona-resultado-do-

varejo,10000006921 

Estadão 
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2016 Raia Drogasil 

A marca Quem disse, Berenice? criada pelo grupo O Boticário 

em 2012, iniciou a venda de produtos de maquiagem em 16 

lojas da Raia Drogasil em São Paulo no primeiro semestre. Os 

itens incluem batons, sombras e rímeis. Em outubro, as 

unidades de Curitiba comercializarão a marca. A Raia Drogasil 

quer elevar o tempo que o consumidor passa nas lojas.  

https://www.valor.com.br/empresas/4651699/

concorrencia-nas-farmacias ou as ferramentas 

oferecidas na página.  

Valor 

econômico 

2016 Raia Drogasil 
Estrangeiros põem R$ 4,2 bi na bolsa em julho e impulsionam 

Bovespa 

http://g1.globo.com/economia/mercados/notic

ia/2016/07/estrangeiros-poem-r-42-bi-na-

bolsa-em-julho-e-impulsionam-bovespa.html 

G1 

2016 Raia Drogasil 
Veja as ações da Bovespa que mais subiram no acumulado do 

ano 

http://g1.globo.com/economia/mercados/notic

ia/2016/07/veja-acoes-da-bovespa-que-mais-

subiram-no-acumulado-do-ano.html 

G1 

2017 Raia Drogasil 
Google lança pagamento por celular. Raia Drogasil aderiu ao 

sistema 

https://www.valor.com.br/empresas/5193795/

google-lanca-no-brasil-sistema-de-

pagamento-por-celular 

Valor 

econômico 

2017 Raia Drogasil Raia Drogasil prevê abrir 240 lojas por ano em 2018 e 2019 

https://www.valor.com.br/empresas/5188563/

raia-drogasil-preve-abrir-240-lojas-por-ano-

em-2018-e-2019 

Valor 

econômico 

2017 Raia Drogasil 'Valor' premia as melhores empresas de cada setor 

https://www.valor.com.br/empresas/5092690/

valor-premia-melhores-empresas-de-cada-

setor 

Valor 

econômico 

2017 Raia Drogasil Raia Drogasil eleva receita, mas perde margem 

https://www.valor.com.br/empresas/5059912/

raia-drogasil-eleva-receita-mas-perde-

margem 

Valor 

econômico 

https://www.valor.com.br/empresas/4651699/concorrencia-nas-farmacias%20ou%20as%20ferramentas%20oferecidas%20na%20página. 
https://www.valor.com.br/empresas/4651699/concorrencia-nas-farmacias%20ou%20as%20ferramentas%20oferecidas%20na%20página. 
https://www.valor.com.br/empresas/4651699/concorrencia-nas-farmacias%20ou%20as%20ferramentas%20oferecidas%20na%20página. 
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2017 Raia Drogasil 
Raia Drogasil: Segundo trimestre foi 'crônica de uma morte 

anunciada' 

https://www.valor.com.br/empresas/5058376/

raia-drogasil-segundo-trimestre-foi-cronica-

de-uma-morte-anunciada 

Valor 

econômico 

2017 Raia Drogasil Lucro da Raia Drogasil cai 11,5% no segundo trimestre 
https://www.valor.com.br/empresas/5057364/
lucro-da-raia-drogasil-cai-115-no-segundo-

trimestre 

Valor 
econômico 

2017 Raia Drogasil Droga Raia é acusada de fazer revista íntima em funcionários 

https://economia.estadao.com.br/noticias/gera

l,droga-raia-e-acusada-de-fazer-revista-

intima-em-funcionarios,70002080161 

Estadão 

2017 Raia Drogasil Farmácias ganham posições em ranking de maiores do varejo 

https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna

-do-broad/farmacias-ganham-posicoes-em-

ranking-de-maiores-do-varejo/ 

Estadão 

2017 Raia Drogasil 

Raia Drogasil vence o ‘Broadcast Empresas’ Premiação, 

realizada em parceria com a Economática, analisou as 

empresas de capital aberto com melhor desempenho em 2016 

https://economia.estadao.com.br/noticias/gera

l,raia-drogasil-vence-o-broadcast-

empresas,70001891225 

Estadão 

2017 Raia Drogasil 

A RD, grupo de farmácias que detém as marcas Raia e 

Drogasil, inaugurou a loja de número 1.500 em Alphaville, São 

Paulo. 

https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna

-do-broad/grupo-rd-alcanca-1-500-lojas-

proprias/ 

Estadão 

2017 Raia Drogasil 
Varejista defendem continuidade de reformas após delação 

atingir Temer 

https://economia.estadao.com.br/noticias/gera

l,varejista-defendem-continuidade-de-

reformas-apos-delacao-atingir-

temer,70001793342 

Estadão 

2017 Raia Drogasil 

Bovespa fecha em queda de quase 2% - Na ponta oposta, as 

maiores altas do dia ficaram com as ações da Raia Drogasil, 

com alta de 3,27%, com os papéis da Suzano Papel e Celulose, 

com ganho de 1,84% e BB Seguridade, que subiu 1,83%.  

http://g1.globo.com/economia/mercados/notic

ia/bovespa-fecha-em-queda-de-quase-2.ghtml 
G1 
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2017 Raia Drogasil 

Raia Drogasil encerrou o quarto trimestre de 2016 com lucro 

líquido ajustado de R$ 102,9 milhões, alta de 8,5% ante o 

mesmo período do ano anterior 

https://g1.globo.com/economia/negocios/noti

cia/lucro-liquido-ajustado-da-raia-drogasil-

sobe-85-no-4-trimestre.ghtml 

G1 

Fonte: Dados compilados dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico. Consultas feitas entre fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, 2018 

 

 

Quadro 13 - Reportagens sobre a DPSP entre 2006 e 2017 

 

Ano 

(2006 - 2017) 
Propositor Proposições Link Fonte 

2011 DPSP 
Drogarias Pacheco e São Paulo se unem.  http://www.valor.com.br/impresso/empresas/dro

garia-sao-paulo-e-pacheco-se-unem  

Valor econômico 

2011 
Drogaria Pacheco - São 

Paulo 

A Drogaria São Paulo e Drogarias Pacheco anunciaram nesta 

terça-feira (30) a fusão dos negócios de varejo farmacêutico 
das duas companhias e a criação da Drogarias DPSP S.A. 

(DPSP). 

  

http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2
011/08/drogaria-sao-paulo-e-drogarias-pacheco-

anunciam-fusao.html 

G1 

2012 DPSP 
Drogarias Pacheco e São Paulo lucraram R$ 16,5 milhões no 4º 

trimestre 

http://www.valor.com.br/empresas/2756600/drog

arias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-

milhoes-no-4 

Valor econômico 

http://www.valor.com.br/impresso/empresas/drogaria-sao-paulo-e-pacheco-se-unem
http://www.valor.com.br/impresso/empresas/drogaria-sao-paulo-e-pacheco-se-unem
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2011/08/drogaria-sao-paulo-e-drogarias-pacheco-anunciam-fusao.html
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2011/08/drogaria-sao-paulo-e-drogarias-pacheco-anunciam-fusao.html
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2011/08/drogaria-sao-paulo-e-drogarias-pacheco-anunciam-fusao.html
http://www.valor.com.br/empresas/2756600/drogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-milhoes-no-4
http://www.valor.com.br/empresas/2756600/drogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-milhoes-no-4
http://www.valor.com.br/empresas/2756600/drogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-milhoes-no-4
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2012 DPSP 

A Drogarias DPSP, resultado da fusão entre as redes São Paulo 

e Pacheco, apresentou seu primeiro resultado, referente ao 

quarto trimestre do ano passado.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/07/dr

ogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-

milhoes-no-4o-trimestre.html 

G1 

2014 DPSP 

Segunda maior rede de farmácias do país, a Drogarias Pacheco 

São Paulo (DPSP) enfrenta um processo de união parcial de 

seus ativos, numa "integração light", como tem sido chamado 

por fontes próximas à rede. 

http://www.valor.com.br/empresas/3555888/dps

p-cresce-com-integracao-light 

Valor econômico 

2015 DPSP 

O grupo DPSP, dono das redes de farmácias Pacheco e 

Drogaria São Paulo (DPSP), procurou semanas atrás a cadeia 

norte-americana CVS para retomar as conversas para a venda 

da sua operação, antecipou ontem o Valor PRO serviço de 

informação em tempo real do Valor. É a primeira sinalização 

mais clara de que a DPSP aceita se desfazer do negócio, após a 

desfazer do negócio, após a empresa recusar duas ofertas da 

CVS em 2014. 

http://www.valor.com.br/empresas/3925182/drog

aria-sao-paulo-e-pacheco-reabrem-negociacao-

com-cvs  

Valor econômico 

2016 DPSP 
CVS retoma conversas para compra de dona das drogarias São 

Paulo e Pacheco 

https://economia.estadao.com.br/noticias/negocio

s,cvs-retoma-conversas-para-compra-de-dona-

das-drogarias-sao-paulo-e-pacheco,10000020411 

Estadão 

2016 DPSP Farmácias evoluem com atendimento personalizado 
https://www.valor.com.br/empresas/4668875/far

macias-evoluem-com-atendimento-personalizado 
Valor econômico 

2016 DPSP Drogarias Pacheco São Paulo muda comando 
https://www.valor.com.br/empresas/4656041/dro

garias-pacheco-sao-paulo-muda-comando 
Valor econômico 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/07/drogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-milhoes-no-4o-trimestre.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/07/drogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-milhoes-no-4o-trimestre.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/07/drogarias-pacheco-e-sao-paulo-lucraram-r-165-milhoes-no-4o-trimestre.html
http://www.valor.com.br/empresas/3555888/dpsp-cresce-com-integracao-light
http://www.valor.com.br/empresas/3555888/dpsp-cresce-com-integracao-light
http://www.valor.com.br/empresas/3925182/drogaria-sao-paulo-e-pacheco-reabrem-negociacao-com-cvs
http://www.valor.com.br/empresas/3925182/drogaria-sao-paulo-e-pacheco-reabrem-negociacao-com-cvs
http://www.valor.com.br/empresas/3925182/drogaria-sao-paulo-e-pacheco-reabrem-negociacao-com-cvs
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2016 DPSP Drogaria São Paulo acirra disputa com Raia no NE 
https://www.valor.com.br/empresas/4468088/dro

garia-sao-paulo-acirra-disputa-com-raia-no-ne 
Valor econômico 

2017 DPSP 
Dono das drogarias SP e Pacheco vai investir R$ 100 mi em 

novas lojas 

https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-

do-broad/dono-das-drogarias-sp-e-pacheco-vai-

investir-r-100-mi-em-novas-lojas/ 

Estadão 

2017 DPSP 
Grupo DPSP, das drogarias Pacheco e São Paulo, tira da gaveta 

plano de IPO 

https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-

do-broad/grupo-dpsp-das-drogarias-pacheco-e-

sao-paulo-tira-da-gaveta-plano-de-ipo/ 

Estadão 

2017 DPSP Presidente da DPSP descarta rumores de abertura de capital 

https://www.valor.com.br/empresas/5146204/pre

sidente-da-dpsp-descarta-rumores-de-abertura-

de-capital 

Valor econômico 

2017 DPSP 
Drogarias Pacheco São Paulo devem abrir 130 lojas e investir 

R$ 100 mi 

https://www.valor.com.br/empresas/4978594/dro

garias-pacheco-sao-paulo-devem-abrir-130-lojas-

e-investir-r-100-mi 

Valor econômico 

     

Fonte: Dados compilados dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico. Consultas feitas entre fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, 2018 
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Quadro 14 - Reportagens sobre Pague Menos de 2006 a 2017 

 

Ano 
(2006 - 2017) 

Propositor Proposições Link Fonte 

2011 Pague Menos 

A rede de farmácias Pague Menos, terceira maior do setor com 

R$ 2,8 bilhões em vendas estimadas neste ano, e a Ultrafarma, 

varejista com forte atuação na venda on-line de medicamentos, 

estão em conversas iniciais para uma fusão das operações. É 

uma reação ao processo de consolidação do mercado, motivado 

pela união de rivais de peso das duas companhias. 

http://www.valor.com.br/empresas/1143660/pag

ue-menos-negocia-fusao-com-ultrafarma 

Valor econômico 

2011 Pague Menos 

A rede de farmácias cearense Pague Menos solicitou registro 

de companhia aberta à Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM), segundo informações disponíveis no site da autarquia 

nesta quinta-feira. 

De acordo com ranking por vendas da Associação Brasileira de 

Redes de Farmácias e Drogarias (Abrafarma), a Pague Menos 

ocupa a segunda colocação nacional, atrás apenas da Drogaria 

São Paulo.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/09/re

de-pague-menos-solicita-registro-de-companhia-

aberta-a-cvm.html 

G1 

2012 Pague Menos 

A rede de drogarias Pague Menos recebeu aval do conselho de 

administração para realizar sua oferta pública inicial de ações 

(IPO, na sigla em inglês) e já protocolou o pedido de registro 

para a operação na Comissão de Valores Mobiliários (CVM).  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/05/co

nselho-da-rede-de-drogarias-pague-menos-

aprova-ipo.html 

G1 

http://www.valor.com.br/empresas/1143660/pague-menos-negocia-fusao-com-ultrafarma
http://www.valor.com.br/empresas/1143660/pague-menos-negocia-fusao-com-ultrafarma
http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/09/rede-pague-menos-solicita-registro-de-companhia-aberta-a-cvm.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/09/rede-pague-menos-solicita-registro-de-companhia-aberta-a-cvm.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/09/rede-pague-menos-solicita-registro-de-companhia-aberta-a-cvm.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/05/conselho-da-rede-de-drogarias-pague-menos-aprova-ipo.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/05/conselho-da-rede-de-drogarias-pague-menos-aprova-ipo.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/05/conselho-da-rede-de-drogarias-pague-menos-aprova-ipo.html
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2012 Pague Menos 

Receitas em alta e custos controlados garantiram um salto de 

21% no lucro da Pague Menos no segundo trimestre frente ao 

mesmo período de 2011, para R$ 32,6 milhões. Entre abril e 

junho, a receita da rede de drogarias, com sede em Fortaleza, 

aumentou 15%, para R$ 785,2 milhões.  

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/08/lu

cro-da-pague-menos-sobe-21-no-segundo-

trimestre.html 

G1 

2013 Pague Menos 

Pague Menos planeja lojas nos EUA Rede cearense de 

farmácias, do empresário Deusmar Queirós, faz planos de abrir 

a primeira unidade no mercado americano em 2018 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,pa

gue-menos-planeja-lojas-nos-eua-imp-,1035471 

Estado 

2015 Pague Menos 

Fundo americano compra 17% da Pague Menos por R$ 600 mi 

Varejista de farmácias sediada em Fortaleza vai usar os 

recursos aportados pelo General Atlantic para expandir a rede... 

  

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,fun

do-americano-compra-17-da-pague-menos-por-r-

600-mi,10000005506 

Estado 

2015 Pague Menos General Atlantic compra 17% da rede Pague Menos 
http://www.valor.com.br/empresas/4367050/gen

eral-atlantic-compra-17-da-rede-pague-menos 
Valor econômico 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/08/lucro-da-pague-menos-sobe-21-no-segundo-trimestre.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/08/lucro-da-pague-menos-sobe-21-no-segundo-trimestre.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/08/lucro-da-pague-menos-sobe-21-no-segundo-trimestre.html
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,pague-menos-planeja-lojas-nos-eua-imp-,1035471
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,pague-menos-planeja-lojas-nos-eua-imp-,1035471
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,fundo-americano-compra-17-da-pague-menos-por-r-600-mi,10000005506
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,fundo-americano-compra-17-da-pague-menos-por-r-600-mi,10000005506
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,fundo-americano-compra-17-da-pague-menos-por-r-600-mi,10000005506
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2016 Pague Menos 
Rede de farmácias paga mais de R$ 4 milhões por problemas 

trabalhistas 

http://g1.globo.com/mg/zona-da-

mata/noticia/2016/12/rede-de-farmacias-paga-

mais-de-r-4-milhoes-por-problemas-
trabalhistas.html 

G1 

2016 Pague Menos 
Na contramão da crise, novas lojas chegam ao Maceió 

Shopping 

http://g1.globo.com/al/alagoas/especial-

publicitario/maceio-

shopping/noticia/2016/06/na-contramao-da-crise-
novas-lojas-chegam-ao-maceio-shopping2-.html 

G1 

2017 Pague Menos 
Farmácia é condenada a pagar indenização de R$ 40 mil após 

vender remédio errado para criança na BA 

http://g1.globo.com/bahia/noticia/farmacia-e-

condenada-a-pagar-indenizacao-apos-vender-

remedio-errado-para-crianca-na-bahia.ghtml 

G1 

2017 Pague Menos 
Justiça do Acre rejeita pedido e proíbe venda de celulares e 

brinquedos em rede de farmácias 

http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/justica-do-

acre-rejeita-pedido-e-proibe-venda-de-celulares-

e-brinquedos-em-rede-de-farmacias.ghtml 

G1 

2017 Pague Menos A cada dois dias, uma farmácia é aberta na Grande Vitória 

http://g1.globo.com/espirito-santo/noticia/a-cada-

dois-dias-uma-farmacia-e-aberta-na-grande-

vitoria.ghtml 

G1 
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2017 Pague Menos 
Consultórios farmacêuticos: entenda como é atendimento que 

vem sendo oferecido por farmácias 

http://g1.globo.com/bemestar/noticia/consultorio

s-farmaceuticos-entenda-como-e-atendimento-

que-vem-sendo-oferecido-por-farmacias.ghtml 

G1 

2017 Pague Menos Varejo define estratégia com dado coletado pelo celular 

https://www.valor.com.br/empresas/5096566/var

ejo-define-estrategia-com-dado-coletado-pelo-

celular 

Valor Econômico 

2017 Pague Menos Rede Pague Menos vai conectar todas suas 1005 lojas 

https://www.valor.com.br/empresas/5057398/red

e-pague-menos-vai-conectar-todas-suas-1005-

lojas 

Valor Econômico 

2017 Pague Menos 
Pague Menos: Lucro cresce 34,8% em 2016, para R$ 41,7 

milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4921574/pag

ue-menos-lucro-cresce-348-em-2016-para-r-417-

milhoes 

Valor Econômico 

2017 Pague Menos 
Pague menos adquire empréstimo de R$ 200 milhões com 

Banco do Brasil 

https://www.valor.com.br/empresas/4906664/pag
ue-menos-adquire-emprestimo-de-r-200-

milhoes-com-banco-do-brasil 

Valor Econômico 

Fonte: Dados compilados dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico. Consultas feitas entre fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, 2018 

 

http://g1.globo.com/bemestar/noticia/consultorios-farmaceuticos-entenda-como-e-atendimento-que-vem-sendo-oferecido-por-farmacias.ghtml
http://g1.globo.com/bemestar/noticia/consultorios-farmaceuticos-entenda-como-e-atendimento-que-vem-sendo-oferecido-por-farmacias.ghtml
http://g1.globo.com/bemestar/noticia/consultorios-farmaceuticos-entenda-como-e-atendimento-que-vem-sendo-oferecido-por-farmacias.ghtml
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Quadro 15 - Reportagens sobre Br Pharma nos anos de 2006 a 2017 

Ano (2006 - 2017) Propositor Proposições Link Fonte 

2011 Br Pharma 

A Brazil Pharma, braço do banco BTG Pactual, anuncia hoje 

uma nova aquisição - o terceiro negócio do ano - com a compra 

da cadeia de drogarias Estrela Galdino, a segunda maior rede 

de Salvador (BA), pela soma de R$ 14 milhões. O acordo entre 

as partes foi assinado na sexta-feira à noite e envolveu a 

aquisição dos dez pontos da rede e do centro de distribuição da 

companhia, localizado em Lauro de Freitas. Do valor total, R$ 

11 milhões devem ser pagos em dinheiro e R$ 3 milhões em 

ações do grupo comprador. 

http://www.valor.com.br/empresas/1112496/brazil

-pharma-compra-estrela-galdino-da-bahia 

Valor 

econômico 

2011 Br Pharma 

A Brazil Pharma, braço de varejo farmacêutico do banco BTG, 

acaba de fechar a aquisição da rede de farmácias Big Ben, por 

R$ 460 milhões. Ao todo, a empresa passa a deter 507 pontos 

de venda e faturamento de mais de R$ 1,8 bilhão. Com a 
operação, a Brazil Pharma sobe da quarta para a terceira 

posição no ranking das maiores redes de farmácia brasileiras – 

passa à frente da Pague Menos e fica atrás da Drogasil/Droga 

Raia e Drogaria São Paulo. Líder no Pará, a Big Ben tem 155 

lojas, nove delas em processo de abertura, e fatura R$ 800 

milhões ao ano. 

http://www.valor.com.br/empresas/1081950/brazil

-pharma-compra-rede-big-ben-por-r-460-milhoes  

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/1112496/brazil-pharma-compra-estrela-galdino-da-bahia
http://www.valor.com.br/empresas/1112496/brazil-pharma-compra-estrela-galdino-da-bahia
http://www.valor.com.br/empresas/1081950/brazil-pharma-compra-rede-big-ben-por-r-460-milhoes
http://www.valor.com.br/empresas/1081950/brazil-pharma-compra-rede-big-ben-por-r-460-milhoes
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2011 Br Pharma 

A Brazil Pharma anunciou nesta segunda-feira um acordo para 
comprar -por meio de sua controlada Farmais- a totalidade da 

rede de farmácias baiana Sant'ana, por 347 milhões de reais em 

dinheiro e posterior emissão de 150 milhões de reais em ações. 

A aquisição ainda depende de aprovação tanto dos acionistas 

da companhia quanto de órgãos regulatórios. Considerado o 

número de lojas, a holding do banco comandado por André 

Esteves deve se aproximar de 1.000 unidades no país. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,dimi

nui-a-concentracao-do-varejo-nas-maos-dos-

grupos-gigantes-do-setor-imp-,813720 

Estadão 

2011 Br Pharma 

A corrida da consolidação do setor farmacêutico saiu dos 

mercados de São Paulo e Rio de Janeiro há duas semanas, com 

a aquisição da paraense Big Ben pela Brazil Pharma, do BTG 
Pactual. O negócio é apenas o início de uma disputa dos 

grandes grupos pelas drogarias de forte presença regional. No 

cardápio de possíveis aquisições, surgem a paranaense Nissei, a 

sul-mato-grossense São Bento e a mineira Araújo, além da 

Extrafarma, rival da Big Ben no Pará. São redes que têm entre 

100 e 200 lojas e que podem fazer a diferença na disputa pela 

liderança do varejo de medicamentos no País. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,lider

es-regionais-na-mira-das-megafarmacias,92939e 

Estadão 

2011 Br Pharma 

A Brazil Pharma, braço de farmácias do banco BTG Pactual, 

anunciou ontem a compra de 100% da rede paraense Big Ben 

por R$ 453,6 milhões. Com a aquisição da líder no mercado do 

Pará, com 146 lojas e receita de R$ 800 milhões, o faturamento 

da Brazil Pharma chega perto de R$ 2 bilhões. A Big Ben será 

a quinta marca do grupo - as outras são a Farmais, Guararapes, 

Mais Econômica e Rosário. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,b

tg-pactual-compra-rede-de-farmacias-big-ben-por-

r-450-milhoes,90963e 

Estadão 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,diminui-a-concentracao-do-varejo-nas-maos-dos-grupos-gigantes-do-setor-imp-,813720
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,diminui-a-concentracao-do-varejo-nas-maos-dos-grupos-gigantes-do-setor-imp-,813720
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,diminui-a-concentracao-do-varejo-nas-maos-dos-grupos-gigantes-do-setor-imp-,813720
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,lideres-regionais-na-mira-das-megafarmacias,92939e
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http://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,btg-pactual-compra-rede-de-farmacias-big-ben-por-r-450-milhoes,90963e
http://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,btg-pactual-compra-rede-de-farmacias-big-ben-por-r-450-milhoes,90963e
http://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,btg-pactual-compra-rede-de-farmacias-big-ben-por-r-450-milhoes,90963e
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2012 Br Pharma 

Brazil Pharma, rede de farmácias controlada pelo grupo BTG 

Pactual, anunciou há pouco um aumento de capital de R$ 150 

milhões, referente à incorporação da totalidade do capital da 

rede Sant’ana. 

http://www.valor.com.br/empresas/2832936/brazil

-pharma-aumenta-capital-para-incorporar-rede-

santana 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

A varejista farmacêutica Brazil Pharma conclui hoje as ofertas 

primária e secundária de ações, nas quais captou R$ 553,15 

milhões. Foram distribuídas 59,8 milhões de ações ordinárias, a 

R$ R$ 9,25 cada. O valor captado inclui os 15% do lote 

suplementar, correspondentes a 7,8 milhões de ações. A 

companhia optou por não exercer a opção do lote adicional. 

http://www.valor.com.br/empresas/2750814/brazil

-pharma-conclui-oferta-e-capta-r-5531-milhoes 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

A oferta subsequente da Brazil Pharma, empresa do segmento 

de farmácias do BTG Pactual, somou R$ 481 milhões, com a 

ação a R$ 9,25, abaixo do preço de fechamento do mercado, de 

R$ 9,50, referente à cotação de ontem. O valor foi definido em 

reunião do conselho de administração realizada também na 

quinta-feira. 

http://www.valor.com.br/empresas/2724448/oferta

-da-brazil-pharma-totaliza-r-481-milhoes-com-

acao-r-925 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

A Brazil Pharma, empresa do segmento de farmácia, entrou 

ontem com pedido de oferta de ações na Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM). A companhia prevê realizar uma operação 

no valor de aproximadamente R$ 600 milhões, dos quais R$ 

517,5 milhões seriam referentes a uma oferta primária, em que 

os recursos vão para a companhia, e R$ 80,5 milhões, a uma 

distribuição secundária, de acordo com prospecto divulgado 

pela empresa anteriormente.  

http://www.valor.com.br/empresas/2672820/brazil

-pharma-entra-com-pedido-de-oferta-de-acoes-na-

cvm  

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/2832936/brazil-pharma-aumenta-capital-para-incorporar-rede-santana
http://www.valor.com.br/empresas/2832936/brazil-pharma-aumenta-capital-para-incorporar-rede-santana
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http://www.valor.com.br/empresas/2724448/oferta-da-brazil-pharma-totaliza-r-481-milhoes-com-acao-r-925
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http://www.valor.com.br/empresas/2672820/brazil-pharma-entra-com-pedido-de-oferta-de-acoes-na-cvm
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2012 Br Pharma 

A companhia, que já é listada na bolsa, irá emitir 52 milhões de 

ações ordinárias, correspondentes a 45 milhões de papéis em 

oferta primária (em que os recursos vão para o caixa da 
companhia) e 7 milhões em oferta secundária (em que o 

dinheiro vai para os sócios vendedores), sem contar os lotes 

adicional e suplementar. Considerando o preço de R$ 9,55 por 

papel na bolsa, cotação de 31 de maio, a oferta poderá 

movimentar até R$ 670,4 milhões com a operação. O início das 

negociações das ações da oferta subsequente da Brazil Pharma 

ocorrerá no dia 25, segundo cronograma divulgado hoje pela 

companhia do segmento de farmácias. 

http://www.valor.com.br/empresas/2690430/brazil

-pharma-inicia-oferta-de-acoes-de-r-670-milhoes 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

A Farmais Produtos, controlada da Brazil Pharma, adquiriu 

40% do capital social total e votante da Beauty’in. A 

negociação ocorreu por meio da subscrição de 6.668 ações 

ordinárias por R$ 30,6 milhões, montante este que pode ser 
acrescido de R$ 7 milhões conforme o desempenho da 

Beauty’in, segundo fato relevante, divulgado hoje. 

http://www.valor.com.br/empresas/2617356/contro

lada-da-brazil-pharma-compra-40-da-beautyin 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

A Brazil Pharma, empresa do segmento de farmácias do BTG 

Pactual, arquiva hoje na Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM), um pedido de registro para uma nova oferta de ações. 

A operação deve girar entre R$ 500 milhões e R$ 600 milhões. 

Será a segunda captação da companhia em um ano. 

http://www.valor.com.br/empresas/2649114/brazil

-pharma-fara-oferta-de-acoes-de-ate-r-600-milhoes  

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

A Brazil Pharma, braço do BTG Pactual no varejo 

farmacêutico, vai propor aos acionistas um processo de 

reorganização societária da companhia, que prevê a 
incorporação da rede pernambucana de drogarias Guararapes. 

A operação será avalia em assembleia geral convocada para o 

dia 29 de março. O acordo envolve também a Big Benn, 

distribuidora do grupo 

http://www.valor.com.br/empresas/2570106/brazil
-pharma-propoe-reorganizacao-societaria 

Valor 
econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/2690430/brazil-pharma-inicia-oferta-de-acoes-de-r-670-milhoes
http://www.valor.com.br/empresas/2690430/brazil-pharma-inicia-oferta-de-acoes-de-r-670-milhoes
http://www.valor.com.br/empresas/2617356/controlada-da-brazil-pharma-compra-40-da-beautyin
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2012 Br Pharma 

O conselho de administração da Brazil Pharma, holding de 

farmácias do BTG Pactual, aprovou a primeira emissão de 

debêntures da companhia, no valor de até R$ 250 milhões. 

Conforme fato relevante, os recursos obtidos com a oferta 

serão destinados para a expansão dos pontos de venda, capital 

de giro e pré-pagamento do endividamento bancário da 

empresa. 

http://www.valor.com.br/empresas/2524320/brazil

-pharma-fara-emissao-de-debentures-de-ate-r-250-

milhoes 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

Brasil Pharma compra a redes de drogarias Sant'anna 

A Brazil Pharma, holding de farmácias do BTG Pactual, firmou 

um acordo para aquisição da rede de drogarias Sant´ana, de 

Salvador. Conforme o contrato, a operação ocorrerá em três 

etapas, e envolverá um aumento de capital para que os sócios 

da Sant'ana ingressem no capital da Brazil Pharma. 

http://www.valor.com.br/empresas/2527886/brazil

-pharma-compra-rede-de-drogarias-santana 

Valor 

econômico 

2012 Br Pharma 

Brazil Pharma, do BTG, compra rede baiana Sant'ana por R$ 

497 milhões Medicamentos. Com a aquisição do grupo da 

Bahia, que conta com 101 lojas no Estado, a Brazil Pharma 

chega perto das mil lojas em todo o País e se torna a segunda 

maior rede de farmácias no Nordeste, atrás apenas da Pague 

Menos, com sede no Ceará . 
A Brazil Pharma, braço do banco BTG Pactual para o setor 

farmacêutico, anunciou ontem a compra da rede baiana de 

farmácias Sant'ana, com 101 lojas na Bahia. O valor total do 

negócio é de R$ 497 milhões, sendo R$ 247 milhões pagos à 

vista em dinheiro, R$ 150 milhões em ações da Brazil Pharma 

e R$ 100 milhões quatro anos após a assinatura do contrato.      

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,brazi

l-pharma-do-btg-compra-rede-baiana-santana-por-
r-497-milhoes-imp-,835607?success=true 

Estadão 

http://www.valor.com.br/empresas/2524320/brazil-pharma-fara-emissao-de-debentures-de-ate-r-250-milhoes
http://www.valor.com.br/empresas/2524320/brazil-pharma-fara-emissao-de-debentures-de-ate-r-250-milhoes
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2013 Br Pharma 

As negociações envolvendo a fusão das empresas Brasil 

Pharma e Profarma não avançaram, apurou o Valor. As 

companhias mantiveram conversas nos últimos meses, mas há 

algumas semanas os contatos se encerraram, especialmente por 

concordarem que este não é o melhor momento para uma 

operação desse porte. 

http://www.valor.com.br/empresas/3353096/fusao-

de-br-pharma-e-profarma-nao-avanca 

Valor 

econômico 

2013 Br Pharma 

A Brasil Pharma, empresa do segmento de farmácias do banco 

BTG Pactual, negocia com três das maio- res distribuidoras de 

medicamentos do país - Profarma, PanPharma (ex-Panarello) e 

Santa Cruz - com o objetivo de unir as operações com uma 

dessas companhias nos próximos meses. 

http://www.valor.com.br/empresas/3232450/fusao-

no-setor-de-medicamentos 

Valor 

econômico 

2013 Br Pharma 

A Brasil Pharma, o braço de varejo de farmácias do banco 

BTG Pactual, abriu conversas com três das maiores 

distribuidoras de medicamentos do país, a Profarma, a 

PanPharma (ex-Panarello) e a Santa Cruz, para unir suas 
operações com uma dessas companhias, apurou o Valor. 

http://www.valor.com.br/empresas/3232318/brasil-

pharma-negocia-fusao-com-distribuidora-de-

medicamentos 

Valor 

econômico 

2013 Br Pharma 

Num ano que começou mais desafiador do que os anteriores 

para a Brasil Pharma, a rede de farmácias fará uma emissão de 

debêntures no montante de R$ 250 milhões para reforçar o 

caixa e alongar o perfil da dívida, informou ontem a 

companhia. A varejista, cujo principal acionista é o banco BTG 

Pactual, é considerada uma das redes mais agressivas em 

termos de aquisições em seu setor, com a estratégia de 

expansão por meio da compra de ativos. 

http://www.valor.com.br/empresas/3200582/br-

pharma-alonga-perfil-da-divida 

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/3353096/fusao-de-br-pharma-e-profarma-nao-avanca
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2013 Br Pharma 

Minoritários da Brasil Pharma, rede de varejo de farmácias do 

banco BTG Pactual, tentaram eleger um membro para o 

conselho de administração da companhia, mas a proposta não 

avançou. 

http://www.valor.com.br/empresas/3167914/minor

itarios-da-br-pharma-tentam-eleger-conselheiro 

Valor 

econômico 

2013 Br Pharma 

A Brazil Pharma, cujo maior acionista é o banco BTG Pactual, 

pretende encerrar neste ano o processo de integração das seis 

redes de farmácias adquiridas desde 2010. Hoje, a empresa 
controla a maior rede de drogarias do país, com 1.050 lojas. 

http://www.valor.com.br/empresas/2962598/brazil

-pharma-tenta-concluir-integracao-ate-o-fim-do-
ano 

Valor 

econômico 

2014 Br Pharma 

Br Pharma faz um novo empréstimo 

Na mais grave crise desde sua criação, em 2009, a Brasil 

Pharma informou na noite de quarta-feira o fechamento de 

novo contrato de empréstimo, para reforço de caixa, no valor 

de R$ 35 milhões com o Bradesco (no formato de Cédula de 

Crédito Bancário). É a oitava operação de financiamento com 

bancos finalizada neste ano, e o montante total em empréstimos 

atinge um valor de 328,8 milhões. 

http://www.valor.com.br/empresas/3814266/br-

pharma-faz-novo-emprestimo 

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/3167914/minoritarios-da-br-pharma-tentam-eleger-conselheiro
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2014 Br Pharma 

Demanda mais fraca e troca de sistemas afetam vendas da Br 

Pharma 

A Brasil Pharma, braço de varejo farmacêutico do banco BTG 

Pactual, informou nesta quinta-feira um conjunto de ações que 

impediram um aumento mais acelerado em receita bruta, que 

cresceu 6,6%, para R$ 976,3 milhões de julho a setembro. 

Segundo a companhia, um enfraquecimento da demanda no 

período, reflexo em parte do mês de julho, período de Copa do 

mundo. 

http://www.valor.com.br/empresas/3777906/dema

nda-mais-fraca-e-troca-de-sistemas-afetam-

vendas-da-br-pharma 

Valor 

econômico 

2014 Br Pharma 

Os três maiores grupos de farmácias do país - Raia Drogasil, 

Drogaria Pacheco São Paulo (DPSP) e Pague Menos - devem 

inaugurar 350 lojas no país este ano e manter o ritmo de 

expansão em 2015. Seus executivos afirmam que o segmento 

sofre menos os efeitos da desaceleração econômica que o 

varejo em geral e reforçam os planos de aumentar a presença 
nacional das redes. Enquanto a DPSP, forte em São Paulo, Rio 

e Minas Gerais, mira o Nordeste e o Centro-Oeste, a cearense 

Pague Menos ruma para o Sudeste. 

http://www.valor.com.br/empresas/3735532/tres-

maiores-grupos-inauguram-350-lojas-este-ano 

Valor 

econômico 

2014 Br Pharma BR Pharma tem fraco resultado trimestral 
http://www.valor.com.br/empresas/3654680/br-

pharma-tem-fraco-resultado-trimestral 

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/3777906/demanda-mais-fraca-e-troca-de-sistemas-afetam-vendas-da-br-pharma
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2014 Br Pharma 

A Brasil Pharma, braço de varejo farmacêutico do banco BTG 

Pactual, demitiu 1,6 mil funcionários entre os meses de maio e 

junho, maior redução de quadro de pessoal já feito na história 
da empresa. 

A empresa somava cerca de 17 mil funcionários ao fim de 

2013. A redução “corrigiu” principalmente parte do excesso de 

mão de obra alocado nas lojas e centros de distribuição, 

segundo a empresa. “O efeito positivo somente poderá ser visto 

no terceiro trimestre, uma vez que, além do corte ter sido feito 

no fim do segundo trimestre, as despesas de rescisão impactam 

negativamente o número em questão”, informa em relatório de 

resultados. 

http://www.valor.com.br/empresas/3653434/br-

pharma-entre-maio-e-junho-demissoes-atingem-

recorde-no-grupo 

Valor 

econômico 

2014 Br Pharma 

A Brasil Pharma, holding de varejo de farmácias do BTG 

Pactual, obteve linhas de empréstimo com bancos de cerca de 
R$ 230 milhões nas últimas semanas, e ainda está negociando 

novas contratações com valores entre R$ 100 milhões e R$ 150 

milhões, disse na quarta-feira o comando da empresa em 

teleconferência com analistas. Os recursos devem ser aplicados 

no pagamento do vencimento antecipado de debêntures 

emitidas nos anos de 2012 e 2013. O saldo atualizado desses 

títulos em março somava R$ 555 milhões. 

http://www.valor.com.br/empresas/3589396/br-

pharma-obtem-r-230-milhoes  

Valor 

econômico 

2014 Br Pharma 

Br Pharma negocia novos financiamentos 

A Brasil Pharma busca novos empréstimos com bancos para 

que possa arcar com pagamento antecipado de duas emissões 
de debêntures, apurou o Valor, após rompimento de 

compromissos financeiros assumido em contrato com os 

investidores. A empresa ressaltou ontem, em contatos com 

analistas, que não pretende usar os recursos do aumento de 

capital aprovado  

http://www.valor.com.br/empresas/3587286/br-

pharma-negocia-novos-financiamentos 

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/3653434/br-pharma-entre-maio-e-junho-demissoes-atingem-recorde-no-grupo
http://www.valor.com.br/empresas/3653434/br-pharma-entre-maio-e-junho-demissoes-atingem-recorde-no-grupo
http://www.valor.com.br/empresas/3653434/br-pharma-entre-maio-e-junho-demissoes-atingem-recorde-no-grupo
http://www.valor.com.br/empresas/3589396/br-pharma-obtem-r-230-milhoes
http://www.valor.com.br/empresas/3589396/br-pharma-obtem-r-230-milhoes
http://www.valor.com.br/empresas/3587286/br-pharma-negocia-novos-financiamentos
http://www.valor.com.br/empresas/3587286/br-pharma-negocia-novos-financiamentos
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2014 Br Pharma 

BR Pharma fará aumento de capital de R$ 400 milhões 

Para equilibrar a estrutura de capital, após aumento nos níveis 

de endividamento e baixa geração de caixa, sócios da holding 

de farmácias Brasil Pharma farão aumento de capital de R$ 400 

milhões. O BTG Pactual, maior acionista da companhia, poderá 

desembolsar a totalidade dos recursos. 

http://www.valor.com.br/u/3513330 

Valor 

econômico 

2014 Br Pharma 

Após descumprir regra, BR Pharma cai 11,39% na bolsa 

A Brasil Pharma, rede de farmácias do BTG Pactual, não 

conseguiu cumprir cláusula de compromisso assumido com 

investidores de debêntures no fim do ano passado, confirmou a 
companhia ontem. A empresa não gera caixa suficiente com a 

operação e antecipou desconto de recebíveis no terceiro e 

quartos trimestres, mas teve dificuldades de respeitar regras de 

endividamento. 

http://www.valor.com.br/empresas/3497808/apos-
descumprir-regra-br-pharma-cai-1139-na-bolsa  

Valor 
econômico 

2014 Br Pharma 

Sob o risco de não cumprir compromissos financeiros 

assumidos com investidores que compraram suas debêntures, a 

Brasil Pharma, quarta maior rede de farmácias do país, busca 

formas de capitalizar a operação. Nos últimos trimestres, a 

empresa tem descontado recebíveis antecipadamente. A 
capacidade de geração de caixa num nível abaixo do esperado 

pode levar a empresa a anunciar nas próximas semanas outra 

medida para equacionar sua estrutura de capital. 

http://www.valor.com.br/empresas/3494520/br-

pharma-estuda-fazer-um-aumento-de-capital 

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/u/3513330
http://www.valor.com.br/empresas/3497808/apos-descumprir-regra-br-pharma-cai-1139-na-bolsa
http://www.valor.com.br/empresas/3497808/apos-descumprir-regra-br-pharma-cai-1139-na-bolsa
http://www.valor.com.br/empresas/3494520/br-pharma-estuda-fazer-um-aumento-de-capital
http://www.valor.com.br/empresas/3494520/br-pharma-estuda-fazer-um-aumento-de-capital
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2014 Br Pharma 

A BR Pharma, braço de varejo farmacêutico que pertence ao 

BTG Pactual, está em conversas com a gigante americana 

Walgreens, concorrente direta da CVS, de acordo com fontes 
ouvidas pelo 'Estado'. As negociações ainda não estão 

avançadas, mas a varejista americana, que em 2012 comprou 

45% da inglesa Alliance Boots, quer fincar os pés no mercado 

brasileiro. 

Os primeiros contatos teriam ocorrido há dois meses, mas o 

preço oferecido à BR Pharma não teria sido interessante para a 

companhia brasileira. "A proposta seria a Walgreens, por meio 

da Boots, que é braço expansionista da rede americana, 

comprar uma participação minoritária na BR Pharma, com 

opção de obter a participação total no futuro", afirmou uma 

fonte. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,giga

nte-americana-walgreens-esta-em-negociacoes-

com-br-pharma-do-btg-imp-,1573842 

Estadão 

2015 Br Pharma 

Brasil Pharma cai 22% e acumula perda de 45% desde prisão 

de Esteves 

O banco detém 37,7% do capital da rede de farmácias, que se 

tornou candidata à venda após a onda de saques e falta de 

credibilidade que atingiu a instituição. Os papéis da Brazil 

Pharma acumulam perda de 44,8% desde a prisão de Esteves, 

em 25 de novembro. 

http://www.valor.com.br/financas/4345550/brasil-

pharma-cai-22-e-acumula-perda-de-45-desde-

prisao-de-esteves  

Valor 

econômico 

2015 Br Pharma 

BR Pharma vende Mais Econômica e define aporte. 

Um dos principais negócios na área de varejo do BTG Pactual, 

a Brasil Pharma começa a deixar mais claro o caminho tomado 

para tentar sair da crise em que está. A empresa avançou nesta 

semana na proposta de aumento de capital na empresa, que será 

de R$ 600 milhões, por meio de uma oferta privada de ações, 

dentro do plano para reduzir nível de alavancagem da 

companhia. A expectativa era que o conselho de administração 
aprovasse ontem essa operação. 

http://www.valor.com.br/empresas/4312518/br-

pharma-vende-mais-economica-e-define-aporte 

Valor 

econômico 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,gigante-americana-walgreens-esta-em-negociacoes-com-br-pharma-do-btg-imp-,1573842
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,gigante-americana-walgreens-esta-em-negociacoes-com-br-pharma-do-btg-imp-,1573842
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,gigante-americana-walgreens-esta-em-negociacoes-com-br-pharma-do-btg-imp-,1573842
http://www.valor.com.br/financas/4345550/brasil-pharma-cai-22-e-acumula-perda-de-45-desde-prisao-de-esteves
http://www.valor.com.br/financas/4345550/brasil-pharma-cai-22-e-acumula-perda-de-45-desde-prisao-de-esteves
http://www.valor.com.br/financas/4345550/brasil-pharma-cai-22-e-acumula-perda-de-45-desde-prisao-de-esteves
http://www.valor.com.br/empresas/4312518/br-pharma-vende-mais-economica-e-define-aporte
http://www.valor.com.br/empresas/4312518/br-pharma-vende-mais-economica-e-define-aporte
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2015 Br Pharma 

A Brasil Pharma adiou a definição sobre soluções para 

equalizar a estrutura de capital da companhia. Serão mais 30 

dias de análise por parte do conselho de administração, e, 

segundo apurou o Valor, as saídas avaliadas envolvem um 

novo aumento de capital na empresa, que poderia ser de, no 

mínimo, R$ 500 milhões, segundo fonte. 

http://www.valor.com.br/empresas/4100532/br-

pharma-adia-definicao-sobre-saidas-para-operacao 

Valor 

econômico 

2015 Br Pharma 

A teleconferência com analistas para discutir o balanço da 

Brasil Pharma no quarto trimestre feita ontem foi marcada por 

simbolismos. Logo no começo da apresentação, o agora ex-
executivo-chefe da companhia, José Ricardo Mendes da Silva, 

falou da conclusão da primeira fase da reestruturação da 

empresa, focada na criação de controles e na disciplina 

operacional. 

http://www.valor.com.br/empresas/3978108/brasil-

pharma-lanca-plano-para-reconquistar-mercado 

Valor 

econômico 

2015 Br Pharma 

A Brasil Pharma, braço de varejo de farmácias do banco BTG 

Pactual, estuda formas de gerar caixa e recuperar o negócio e 

uma das opções é se desfazer de ativos, apurou o Valor. A 

companhia passou a oferecer para grupos rivais algumas de 

suas redes de farmácias, como a Mais Econômica, com pouco 

mais de 180 lojas no Sul do país, e a Big Ben, um dos melhores 

negócios da empresa, com cerca de 250 pontos no Norte e 

Nordeste. 

http://www.valor.com.br/empresas/3921930/brasil-

pharma-coloca-redes-venda  

Valor 

econômico 

2015 Br Pharma 

O conselho de administração da Brasil Pharma aprovou a 

renúncia do presidente José Ricardo Mendes da Silva e a 

eleição de Paulo Gaultier para o referido cargo. 

http://www.valor.com.br/u/3975956 

Valor 

econômico 

2015 Br Pharma 

a Brasil Pharma registrou melhora em alguns indicadores, 
apesar da queda nas vendas no início deste ano. O prejuízo 

diminuiu, passando de R$ 185,2 milhões de janeiro a março de 

2014, para uma perda de R$ 88,6 milhões no mesmo período 

de 2015. A margem bruta foi de 24,3%, versus 18,8% no 

mesmo intervalo de 2014 (e 26% no quarto trimestre). 

http://www.valor.com.br/empresas/4048780/prejui

zo-da-brasil-pharma-diminui-no-primeiro-trimestre 

Valor 

econômico 

http://www.valor.com.br/empresas/4100532/br-pharma-adia-definicao-sobre-saidas-para-operacao
http://www.valor.com.br/empresas/4100532/br-pharma-adia-definicao-sobre-saidas-para-operacao
http://www.valor.com.br/empresas/3978108/brasil-pharma-lanca-plano-para-reconquistar-mercado
http://www.valor.com.br/empresas/3978108/brasil-pharma-lanca-plano-para-reconquistar-mercado
http://www.valor.com.br/empresas/3921930/brasil-pharma-coloca-redes-venda
http://www.valor.com.br/empresas/3921930/brasil-pharma-coloca-redes-venda
http://www.valor.com.br/u/3975956
http://www.valor.com.br/empresas/4048780/prejuizo-da-brasil-pharma-diminui-no-primeiro-trimestre
http://www.valor.com.br/empresas/4048780/prejuizo-da-brasil-pharma-diminui-no-primeiro-trimestre
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2015 Br Pharma 

A companhia passou a oferecer para grupos rivais algumas de 

suas redes de farmácias, como a Mais Econômica, com pouco 

mais de 180 lojas no Sul do país, e a Big Ben, um dos melhores 
negócios da empresa, com cerca de 250 pontos no Norte e 

Nordeste. 

http://www.valor.com.br/empresas/3921930/brasil-

pharma-coloca-redes-venda  

Valor 

econômico 

2015 Br Pharma 

Para estancar crise, BR Pharma vende Mais Econômica e terá 

novo aporte Fundo de investimento Verti Capital paga R$ 44 

milhões por rede gaúcha de 160 farmácias que pertencia ao 

BTG Pactual. 

O mercado considera o negócio do BTG um “ponto fora da 

curva” dentro do setor farmacêutico, que tem crescido mais de 

10% ao ano. Em processo de reestruturação desde 2013, a BR 

Pharma está altamente endividada e deverá receber novo aporte 

de R$ 600 milhões dos acionistas para tentar estancar a crise. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,para-

estancar-crise--br-pharma-vende-mais-economica-

e-tera-novo-aporte,10000001787 

Estadão 

2016 Br Pharma 

O Conselho de Administração da rede de drogarias Brasil 

Pharma aprovou oferta restrita de até 211,6 milhões ações da 

empresa no montante mínimo de R$ 400 milhões, de acordo 

com fato relevante publicado nesta quarta-feira (20). 

A empresa também disse que seu maior acionista, o BTG 

Pactual, foi recentemente procurado por interessados na 

aquisição da sua participação na companhia. No momento, 

contudo, não há qualquer definição de venda, de acordo com a 
companhia. 

http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/20

16/01/btg-pactual-recebe-interessados-por-fatia-

na-br-pharma.html 

G1 

2016 Br Pharma BTG Pactual recebe interessados por fatia na BR Pharma 

http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/20

16/01/btg-pactual-recebe-interessados-por-fatia-

na-br-pharma.html 

G1 

http://www.valor.com.br/empresas/3921930/brasil-pharma-coloca-redes-venda
http://www.valor.com.br/empresas/3921930/brasil-pharma-coloca-redes-venda
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,para-estancar-crise--br-pharma-vende-mais-economica-e-tera-novo-aporte,10000001787
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,para-estancar-crise--br-pharma-vende-mais-economica-e-tera-novo-aporte,10000001787
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,para-estancar-crise--br-pharma-vende-mais-economica-e-tera-novo-aporte,10000001787
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2016/01/btg-pactual-recebe-interessados-por-fatia-na-br-pharma.html
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2016/01/btg-pactual-recebe-interessados-por-fatia-na-br-pharma.html
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/2016/01/btg-pactual-recebe-interessados-por-fatia-na-br-pharma.html
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2016 Br Pharma 
Com venda da Rosário, BTG dá novo passo em ‘desmonte’ da 

Brasil Pharma 

https://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,

com-venda-da-rosario-btg-da-novo-passo-em-

desmonte-da-brasil-pharma,10000078398 

Estadão 

2016 Br Pharma BTG demite 305 pessoas para reduzir custos em 25% 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,btg-

demite-305-pessoas-para-reduzir-custos-em-

25,10000013955 

Estadão 

2016 Br Pharma 
Bancos correm para renegociar dívidas de empresas e evitar 

perdas com calotes 

https://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,

bancos-correm-para-renegociar-dividas-de-

empresas-e-evitar-perdas-com-

calotes,10000015208 

Estadão 

2016 Br Pharma BR Pharma encolhe enquanto negocia venda 
https://www.valor.com.br/empresas/4773425/br-

pharma-encolhe-enquanto-negocia-venda 

Valor 

Econômico 

2016 Br Pharma BR Pharma diz que não há definição sobre venda de ativos 

https://www.valor.com.br/empresas/4706449/br-

pharma-diz-que-nao-ha-definicao-sobre-venda-de-
ativos 

Valor 
econômico 

2016 Br Pharma 
Ações da BR Pharma disparam com negociação com grupo 

Ultra 

https://www.valor.com.br/empresas/4604297/acoe

s-da-br-pharma-disparam-com-negociacao-com-

grupo-ultra 

Valor 

econômico 
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2016 Br Pharma BR Pharma volta a buscar bancos 
https://www.valor.com.br/empresas/4423524/br-

pharma-volta-buscar-bancos 

Valor 

econômico 

2016 Br Pharma BTG Pactual capitaliza BR Pharma 
https://www.valor.com.br/empresas/4402880/btg-

pactual-capitaliza-br-pharma 

Valor 

econômico 

2016 Br Pharma 
BTG foi procurado para vender fatia na Brasil Pharma, diz 

varejista 

https://www.valor.com.br/empresas/4401838/btg-

foi-procurado-para-vender-fatia-na-brasil-pharma-

diz-varejista 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma 
Empresa registrou prejuízo de R$ 1,08 bilhão no 3º trimestre de 

2017, sete vezes superior ao mesmo período do ano passado 

https://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/br

-pharma-vai-partir-para-venda-de-ativos-ou-

buscar-novos-socios.ghtml 

G1 

2017 Br Pharma 
BTG prepara venda de grupo de farmácias BR Pharma por R$ 

1 

https://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,

btg-prepara-venda-de-grupo-de-farmacias-br-

pharma-por-r-1,70001673073 

Estadão 

2017 Br Pharma BR Pharma vai discutir em assembleia recompra de ações 

https://www.valor.com.br/empresas/5201639/br-

pharma-vai-discutir-em-assembleia-recompra-de-

acoes 

Valor 

econômico 
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2017 Br Pharma 
BR Pharma vai partir para venda de ativos ou buscar novos 

sócios 

https://www.valor.com.br/empresas/5197549/br-

pharma-vai-partir-para-venda-de-ativos-ou-buscar-
novos-socios 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma BTG financia venda da BR Pharma a ex-WTorre 
https://www.valor.com.br/empresas/4932596/btg-

financia-venda-da-br-pharma-ex-wtorre 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma BR Pharma adia publicação de balanço para dia 23 de março 

https://www.valor.com.br/empresas/4906606/br-

pharma-adia-publicacao-de-balanco-para-dia-23-

de-marco 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma Mais Econômica processa BR Pharma e BTG 
https://www.valor.com.br/empresas/4902682/mais

-economica-processa-br-pharma-e-btg 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma 
BR Pharma está prestes a ser vendida a ex-CEO da W Torre, 

diz fonte 

https://www.valor.com.br/empresas/4874510/br-

pharma-esta-prestes-ser-vendida-ex-ceo-da-w-

torre-diz-fonte 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma BTG Pactual prevê retomar crédito no 2º semestre 
https://www.valor.com.br/financas/4871060/btg-

pactual-preve-retomar-credito-no-2-semestre 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma 
BR Pharma diz desconhecer motivos para forte oscilação de 

ações 

https://www.valor.com.br/empresas/4847194/br-
pharma-diz-desconhecer-motivos-para-forte-

oscilacao-de-acoes 

Valor 

econômico 



156 

 

2017 Br Pharma Brasil Pharma levanta R$ 885 milhões 
https://www.valor.com.br/empresas/4838286/brasi

l-pharma-levanta-r-885-milhoes 

Valor 

econômico 

2017 Br Pharma Grandes varejistas seguram aberturas de lojas neste ano 

https://www.valor.com.br/empresas/4823426/gran

des-varejistas-seguram-aberturas-de-lojas-neste-

ano 

Valor 

econômico 

Fonte: Dados compilados dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico. Consultas feitas entre fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, 2018 

 

 

Quadro 16 - Reportagens sobre a Profarma entre os anos de 2006 a 2017 

 

Ano 

(2006 - 2017) 
Propositor Proposições Link Fonte 

2006 Profarma Brasil Eco diesel e Profarma vão lançar ações ordinárias 

https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados

,brasil-ecodiesel-e-profarma-vao-lancar-acoes-

ordinarias,20060824p21635 

Estadão 

2006 Profarma Profarma marca 2ª estreia da semana e inaugura setor 

https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados

,profarma-marca-2-estreia-da-semana-e-inaugura-
setor,20061026p22426 

Estadão 

2009 Profarma Para setor químico, resultado do PIB abre boas perspectivas 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,par

a-setor-quimico-resultado-do-pib-abre-boas-

perspectivas,433391 

Estadão 
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2010 Profarma Profarma paga dividendo de R$ 0,26 por ação 

https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados

,profarma-paga-dividendo-de-r-0-26-por-

acao,16115e 

Estadão 

2010 Profarma Profarma registra lucro de R$ 4,7 milhões no 3º trimestre 

http://g1.globo.com/economia-e-

negocios/noticia/2010/11/profarma-registra-lucro-

de-r-47-milhoes-no-3o-trimestre.html 

G1 

2010 Profarma 

A Profarma, distribuidora de produtos farmacêuticos, 

reportou lucro líquido de R$ 11,4 milhões no segundo 

trimestre deste ano 

http://g1.globo.com/economia-e-

negocios/noticia/2010/08/profarma-registra-queda-

de-363-no-lucro-liquido-do-2o-trimestre-1.html 

G1 

2011 Profarma 
Profarma alcança lucro líquido de R$ 9,5 milhões no 2º tri 

fiscal 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/08/prof

arma-alcanca-lucro-liquido-de-r-95-milhoes-no-

2o-tri-fiscal.html 

G1 

2011 Profarma Itaú BBA reduz preço-alvo da Profarma 
http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/09/itau

-bba-reduz-preco-alvo-da-profarma.html 
G1 

2011 Profarma Profarma faz aumento de capital de R$ 997 mil 
http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/10/prof

arma-faz-aumento-de-capital-de-r-997-mil.html 
G1 

2011 Profarma 
Profarma cria empresa de logística e lança novo plano de 

opções 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/08/prof

arma-cria-empresa-de-logistica-e-lanca-novo-

plano-de-opcoes.html 

G1 

2011 Profarma Profarma renova programa de recompra 
http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/11/prof

arma-renova-programa-de-recompra.html 
G1 
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2011 Profarma 
Profarma aposta no segmento de hospitais para ganhar 
rentabilidade 

https://www.valor.com.br/impresso/eu-
investimentos/profarma-aposta-no-segmento-de-

hospitais-para-ganhar-rentabilidade 

Valor Econômico 

2011 Profarma Lucro líquido da Profarma cresce 80% no trimestre 
https://www.valor.com.br/empresas/1066454/lucro

-liquido-da-profarma-cresce-80-no-trimestre 
Valor Econômico 

2011 Profarma Profarma anuncia compra da Parodie Farmacêutica 
https://www.valor.com.br/empresas/1065414/profa

rma-anuncia-compra-da-prodiet-farmaceutica 
Valor Econômico 

2011 Profarma Profarma faz aumento de capital de R$ 997 mil 
https://www.valor.com.br/empresas/1044048/profa

rma-faz-aumento-de-capital-de-r-997-mil 
Valor Econômico 

2011 Profarma Itaú BBA reduz preço-alvo da Profarma 
https://www.valor.com.br/financas/1004124/itau-

bba-reduz-preco-alvo-da-profarma 
Valor Econômico 

2011 Profarma 
Lucro da Profarma cai 72% no primeiro trimestre, para R$ 

2,2 milhões 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/05/lucr

o-da-profarma-cai-72-no-primeiro-trimestre-para-

r-22-milhoes.html 

G1 

2011 Profarma 
Profarma cria empresa de logística e lança novo plano de 

opções 

https://www.valor.com.br/empresas/989930/profar

ma-cria-empresa-de-logistica-e-lanca-novo-plano-

de-opcoes 

Valor Econômico 

2012 Profarma 
Lucro da Profarma avança 27,4% no 3º trimestre, para R$ 
10,8 milhões 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/11/lucr

o-da-profarma-avanca-274-no-3o-trimestre-para-r-
108-milhoes.html 

G1 

https://www.valor.com.br/impresso/eu-investimentos/profarma-aposta-no-segmento-de-hospitais-para-ganhar-rentabilidade
https://www.valor.com.br/impresso/eu-investimentos/profarma-aposta-no-segmento-de-hospitais-para-ganhar-rentabilidade
https://www.valor.com.br/impresso/eu-investimentos/profarma-aposta-no-segmento-de-hospitais-para-ganhar-rentabilidade
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2012 Profarma Profarma pagará R$ 14,3 milhões por 80% da Arpmed 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/07/prof

arma-pagara-r-143-milhoes-por-80-da-

arpmed.html 

G1 

2012 Profarma 
Gestora GWI aumenta participação na Profarma de 10% para 

15% 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/10/gest

ora-gwi-aumenta-participacao-na-profarma-de-10-

para-15.html 

G1 

2012 Profarma Lucro da Profarma sobe 31% no 2º trimestre 
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/08/lucr

o-da-profarma-sobe-31-no-2o-trimestre.html 
G1 

2012 Profarma 
Lucro da Profarma avança 27,4% no 3º trimestre, para R$ 

10,8 milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/2896024/lucro

-da-profarma-avanca-274-no-3 
Valor Econômico 

2012 Profarma 
Gestora GWI aumenta participação na Profarma de 10% para 

15% 

https://www.valor.com.br/empresas/2857644/gesto

ra-gwi-aumenta-participacao-na-profarma-de-10-

para-15 

Valor Econômico 

2012 Profarma Lucro da Profarma sobe 31% no 2º trimestre 
https://www.valor.com.br/empresas/2781574/lucro

-da-profarma-sobe-31-no-2 
Valor Econômico 

2012 Profarma Profarma pagará R$ 14,3 milhões por 80% da Arpmed 
https://www.valor.com.br/empresas/2761762/profa

rma-pagara-r-143-milhoes-por-80-da-arpmed 
Valor Econômico 

2013 Profarma Profarma adquire Drogasmil e Farmalife por R$ 87 milhões 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/01/profar

ma-adquire-drogasmil-e-farmalife-por-r-87-

milhoes.html 

G1 

2013 Profarma Profarma forma jointventures com Nutrilatina 
http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/02/prof

arma-forma-joint-venture-com-nutrilatina.html 
G1 
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2013 Profarma Profarma fica com lucro estável no trimestre 
http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/08/prof

arma-fica-com-lucro-estavel-no-trimestre.html 
G1 

2013 Profarma 
Profarma anuncia compra de 40% restantes da Prodiet 

Farmacêutica 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/09/prof

arma-compra-40-restantes-da-prodiet-

farmaceutica.html 

G1 

2013 Profarma 
Aprovado negócio de Profarma e Itamaraty 

Empreendimentos 

http://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,a

provado-negocio-de-profarma-e-itamaraty-

empreendimentos,154248e 

Estadão 

2013 Profarma 

Corre no mercado que a Brazil Pharma, rede de farmácias 

pertencente ao BTG, está em conversas avançadas para a 

compra da Profarma 

https://cultura.estadao.com.br/blogs/direto-da-

fonte/a-conferir-37/ 
Estadão 

2013 Profarma Abad: Profarma lidera ranking de faturamento em 2012 

https://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,

abad-profarma-lidera-ranking-de-faturamento-em-

2012,152227e 

Estadão 

2013 Profarma Fusão de BR Pharma e Profarma não avança 
https://www.valor.com.br/empresas/3353096/fusao

-de-br-pharma-e-profarma-nao-avanca 
Valor Econômico 

2013 Profarma 
Profarma eleva receita em 7% no terceiro trimestre, mas 

ganho cai 

https://www.valor.com.br/empresas/3338240/profa
rma-eleva-receita-em-7-no-terceiro-trimestre-mas-

ganho-cai 

Valor Econômico 

2013 Profarma Profarma fica com lucro estável no trimestre 
https://www.valor.com.br/empresas/3233740/profa

rma-fica-com-lucro-estavel-no-trimestre 
Valor Econômico 
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2013 Profarma 
Brasil Pharma negocia fusão com distribuidora de 

medicamentos 

https://www.valor.com.br/empresas/3232318/brasi

l-pharma-negocia-fusao-com-distribuidora-de-

medicamentos 

Valor Econômico 

2013 Profarma 
Lucro da Profarma cai 27% e chega a R$$ 6,9 milhões no 1º 

trimestre 

https://www.valor.com.br/empresas/3123628/lucro

-da-profarma-cai-27-e-chega-r-69-milhoes-no-1 
Valor Econômico 

2013 Profarma Profarma se torna terceira maior atacadista do país 
https://www.valor.com.br/empresas/3105198/profa

rma-se-torna-terceira-maior-atacadista-do-pais 
Valor Econômico 

2013 Profarma 
Lucro líquido da Profarma cresce 53,6% em 2012, para R$ 

40,586 milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/3062494/lucro

-liquido-da-profarma-cresce-536-em-2012-para-r-

40586-milhoes 

Valor Econômico 

2013 Profarma Novas aquisições elevam a concentração em farmácias 
https://www.valor.com.br/empresas/2992146/nova

s-aquisicoes-elevam-concentracao-em-farmacias 
Valor Econômico 

2013 Profarma 
Ações da Profarma sobem 31% após comprar três varejistas 

em 13 dias 

https://www.valor.com.br/empresas/2992124/acoe

s-da-profarma-sobem-31-apos-comprar-tres-

varejistas-em-13-dias 

Valor Econômico 

2013 Profarma Profarma compra Drogasmil e Farmalife 
https://www.valor.com.br/empresas/2974872/profa

rma-compra-drogasmil-e-farmalife 
Valor Econômico 

2014 Profarma Profarma: limite do capital autorizado passa a R$ 1,1 bi 

https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados

,profarma-limite-do-capital-autorizado-passa-a-r-

1-1-bi,1530830 

Estadão 

2014 Profarma 
Profarma: Lucro recua 83% no 2º trimestre, para R$ 2,1 

milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/3654958/profa

rma-lucro-recua-83-no-2 
Valor Econômico 
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2014 Profarma Profarma sai de lucro para prejuízo no trimestre 
https://www.valor.com.br/empresas/3557832/profa

rma-sai-de-lucro-para-prejuizo-no-trimestre 
Valor Econômico 

2014 Profarma 
Profarma tem prejuízo líquido de R$ 4,603 milhões no 4º 

trimestre 

https://www.valor.com.br/empresas/3498048/profa

rma-tem-prejuizo-liquido-de-r-4603-milhoes-no-4 
Valor Econômico 

2014 Profarma Profarma aumenta capital e atrai sócio 
https://www.valor.com.br/empresas/3492496/profa

rma-aumenta-capital-e-atrai-socio 
Valor Econômico 

2014 Profarma Profarma anuncia associação com AmerisourceBergen 
https://www.valor.com.br/empresas/3491514/profa

rma-anuncia-associacao-com-amerisourcebergen 
Valor Econômico 

2015 Profarma 
Cade instaura processo para apurar cartel em licitações 

públicas 

https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,cade-

instaura-processo-para-apurar-cartel-em-licitacoes-

publicas,1662907 

Estadão 

2015 Profarma 
Profarma compra restante da Drogarias Tamoio por R$ 130 

milhões 

http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/20

15/11/profarma-compra-restante-da-drogarias-

tamoio-por-r-130-milhoes.html 

G1 

2015 Profarma 
Profarma adquire os outros 50% da rede Tamoio por R$ 130 

milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4318124/profa

rma-adquire-os-outros-50-da-rede-tamoio-por-r-

130-milhoes 

Valor Econômico 

2015 Profarma Profarma compra Íntegra Medical por R$ 12,5 milhões 
https://www.valor.com.br/empresas/4311882/profa

rma-compra-integra-medical-por-r-125-milhoes 
Valor Econômico 
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2015 Profarma 
Prejuízo líquido da Profarma recua 69% no 3º tri, para R$ 6,4 

milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4310888/preju

izo-liquido-da-profarma-recua-69-no-3-tri-para-r-

64-milhoes 

Valor Econômico 

2015 Profarma 
Prejuízo da Profarma diminui 43% no 1º trimestre, para R$ 

7,6 milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4045456/preju

izo-da-profarma-diminui-43-no-1 
Valor Econômico 

2015 Profarma 
Cade abre investigação sobre cartel em licitações públicas de 

remédios 

https://www.valor.com.br/empresas/3990664/cade-

abre-investigacao-sobre-cartel-em-licitacoes-

publicas-de-remedios 

Valor Econômico 

2015 Profarma 
Prejuízo líquido da Profarma sobe 337% no 4º tri, para R$ 
20,2 milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/3985034/preju
izo-liquido-da-profarma-sobe-337-no-4 

Valor Econômico 

2016 Profarma Com aquisições, Santa Cruz vai faturar R$ 13 bi 
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,co
m-aquisicoes--santa-cruz-vai-faturar-r-13-

bi,10000014544 

Estadão 

2016 Profarma 
Profarma anuncia compra da Drogaria Rosário por R$ 173 

milhões 

http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/20

16/09/profarma-anuncia-compra-da-drogaria-

rosario-por-r-173-milhoes.html 

G1 

2016 Profarma 
Profarma prevê impacto da rede Rosário em margem e lucro 

líquido 

https://www.valor.com.br/empresas/4771685/profa

rma-preve-impacto-da-rede-rosario-em-margem-e-

lucro-liquido 

Valor Econômico 

2016 Profarma 
Prejuízo da Profarma sobe quase 50% no trimestre, para R$ 

9,5 milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4770391/preju

izo-da-profarma-sobe-quase-50-no-trimestre-para-

r-95-milhoes 

Valor Econômico 

https://www.valor.com.br/empresas/3985034/prejuizo-liquido-da-profarma-sobe-337-no-4
https://www.valor.com.br/empresas/3985034/prejuizo-liquido-da-profarma-sobe-337-no-4
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2016 Profarma Cade aprova compra da Drogaria Rosário pela Profarma 
https://www.valor.com.br/empresas/4749555/cade-

aprova-compra-da-drogaria-rosario-pela-profarma 
Valor Econômico 

2016 Profarma Profarma compra rede Rosário por R$ 173 milhões 
https://www.valor.com.br/empresas/4726107/profa

rma-compra-rede-rosario-por-r-173-milhoes 
Valor Econômico 

2016 Profarma Ação de empresa ligada ao setor farmacêutico segue atrativa 

https://www.valor.com.br/financas/4702163/acao-

de-empresa-ligada-setor-farmaceutico-segue-

atrativa 

Valor Econômico 

2016 Profarma Profarma lucra R$ 8,4 milhões no segundo trimestre 
https://www.valor.com.br/empresas/4657887/profa

rma-lucra-r-84-milhoes-no-segundo-trimestre 
Valor Econômico 

2016 Profarma 
Profarma tem prejuízo 21% maior no trimestre, de R$ 9,25 

milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4549841/profa

rma-tem-prejuizo-21-maior-no-trimestre-de-r-925-

milhoes 

Valor Econômico 

2016 Profarma 
Profarma: Acionistas aprovam aumento de capital de até R$ 

140 milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4500176/profa
rma-acionistas-aprovam-aumento-de-capital-de-

ate-r-140-milhoes 

Valor Econômico 

2017 Profarma 

O mercado de atacado e distribuição registrou em maio o 

primeiro mês deste ano com alta nas vendas, em termos reais, 

de 0,84% sobre mesmo período de 2016.  

http://www.valor.com.br/empresas/5040570/venda

s-do-atacado-crescem-em-maio 
Valor Econômico 

2017 Profarma 

A Profarma Distribuidora de Produtos Farmacêuticos 
registrou prejuízo líquido de R$ 24,8 milhões no segundo 

trimestre de 2017, invertendo o sinal em relação ao lucro 

líquido de R$ 8,5 milhões apurado no segundo trimestre de 

2016, segundo demonstração de resultados divulgada pela 

companhia na noite desta segunda-feira. 

http://www.valor.com.br/empresas/5080156/profar

ma-sai-de-lucro-para-prejuizo-de-r-248-milhoes-

no-2-trimestre 

Valor Econômico 
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2017 Profarma Profarma estuda realização de oferta pública 
https://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/pr

ofarma-estuda-realizacao-de-oferta-publica.ghtml 
G1 

2017 Profarma 
Profarma contrata bancos e fará oferta subsequente até 

janeiro 

https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-do-

broad/proforma-contrata-bancos-e-fara-oferta-

subsequente-ate-janeiro/ 

Estadão 

2017 Profarma 
Profarma fará aumento privado de capital de até R$ 350 
milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/5200141/profa

rma-fara-aumento-privado-de-capital-de-ate-r-350-
milhoes 

Valor Econômico 

2017 Profarma 
Profarma sai de lucro para prejuízo de R$ 24,8 milhões no 2º 

trimestre 

https://www.valor.com.br/empresas/5080156/profa

rma-sai-de-lucro-para-prejuizo-de-r-248-milhoes-

no-2-trimestre 

Valor Econômico 

2017 Profarma 
Profarma estuda oferta de ações para ‘viabilizar crescimento 

orgânico' 

https://www.valor.com.br/empresas/5012878/profa

rma-estuda-oferta-de-acoes-para-%253Fviabilizar-

crescimento-organico 

Valor Econômico 

2017 Profarma 
Profarma aumenta prejuízo em mais de 5 vezes no quarto 

trimestre 

https://www.valor.com.br/empresas/4912046/profa

rma-aumenta-prejuizo-em-mais-de-5-vezes-no-
quarto-trimestre 

Valor Econômico 

2017 Profarma 
Profarma triplica prejuízo no primeiro trimestre, para R$ 27 

milhões 

https://www.valor.com.br/empresas/4956594/profa

rma-triplica-prejuizo-no-primeiro-trimestre-para-r-

27-milhoes 

Valor Econômico 

Fonte: Dados compilados dos jornais Estadão, G1 e Valor Econômico. Consultas feitas entre fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, 2018 
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Quadro 17 - Projetos de Lei apresentados no período de 2006 a 2017 
Ano Propositor Proposições Fonte 

2006 Senador Valdir Raupp 

(PMDB/RO) - Situação - 

retirado pelo autor 

Projeto de Lei do Senado n° 282, de 2006 Altera a Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, para permitir a 

venda, por farmácias, de outros produtos além de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos 

Senado Federal 

2007 Senador Gerson Camata 

(PMDB/ES) Arquivada ao 

final da Legislatura (art. 

332 do 15RISF) 

Projeto de Lei do Senado n° 710, de 2007 Altera a Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, para obrigar 

farmácias e drogarias a manter serviço de atendimento ao público para o recebimento de medicamentos para 

descarte. 

Senado Federal 

2007 Senador Gerson Camata 

(PMDB/ES) Arquivada ao 

final da Legislatura (art. 

332 do 16RISF) 

Projeto de Lei do Senado n° 710, de 2007 Altera a Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, para obrigar 

farmácias e drogarias a manter serviço de atendimento ao público para o recebimento de medicamentos para 

descarte. 

Senado Federal 

2007 Senador Neuto de Conto 

(PMDB/SC) e outros - 

Arquivada ao final da 

Legislatura (art. 332 do 

RISF) 

Projeto de Lei do Senado n° 535, de 2007 (complementar) Altera a Lei Complementar nº 123, de 14 de 

dezembro de 2006, para permitir a adesão ao Simples Nacional de Serviços de despachantes, representantes 

comerciais, profissionais de saúde, clínicas, laboratórios de análise clínica e patológica, laboratórios de 

nutrientes e de próteses dentárias, farmácias e drogarias, serviços de informática e de venda de passagem e 

despacho de encomendas. 

Senado Federal 

2007 Senador Tião Viana 

(PT/AC) Aprovada pelo 

Plenário 

Projeto de Lei do Senado n° 619, de 2007 (consolidação) 

Consolida a legislação sanitária federal. (Volume II) 
Senado Federal 

2007 

João Dado - PDT/SP 

arquivada 

 PL 2383/2007 Ementa: Altera a Lei nº 9.782, de 26 de janeiro de 1999, para estabelecer valor da Taxa de 

Fiscalização de Vigilância Sanitária nos casos que especifica. Explicação: Estabelece gradação no valor da 

Taxa de Fiscalização de Vigilância Sanitária para o funcionamento de farmácias e drogarias, de acordo com o 

faturamento do estabelecimento 

Câmara Federal 

2007 Chico D'Angelo - PT/RJ 

Arquivada 

PL 927/2007 Ementa: Dispõe sobre a venda fracionada de medicamentos nas farmácias e drogarias e a 

produção em embalagens apropriadas para tal fim. 
Câmara Federal 

2007 Autor: Lúcio Vale - PR/PA 

Situação: Pronta para Pauta 

na Comissão de 

Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC) 

 PL 842/2007 Ementa: Dispõe sobre a Taxa de Fiscalização de Vigilância Sanitária para Autorização de 

Funcionamento e Alteração da Autorização de Funcionamento de Farmácias e Drogarias. Explicação: Reduz o 

valor da taxa de autorização de funcionamento de farmácias e drogarias enquadradas como microempresas ou 

empresas de pequeno porte. 

Câmara Federal 

2008  RDR 1 CCJC  => PL 612/2003: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

REDAÇÃO FINAL PROJETO DE LEI Nº 612-C DE 2003 Altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 17 de 

Câmara Federal 

                                                
15 Regimento interno do Senado Federal 
16 Regimento interno do Senado Federal 

http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3372
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3372
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3372
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/28
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3644
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3644
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3644
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3644
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/3644
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/982
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/982
http://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/982
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=375909
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349891
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349891
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349388
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349388
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349388
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=349388
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dezembro de 1973, que dispõe sobre o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, Medica- mentos, Insumos 

Farmacêuticos e Correlatos, e dá outras providências, para permitir que farmácias e drogarias disponibilizem 

serviço de aferição da pressão arterial. O CONGRESSO NACIONAL decreta: Art. 1º O caput do art. 18 da 

Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, ... 

2009 Autor: Maurício Trindade - 

PR/BA 

PL 3752/2008: COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA PROJETO DE LEI No 3.752, DE 

2008 Dispõe sobre a obrigatoriedade de presença de farmacêutico nas unidades de saúde do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Autora: Deputada Vanessa Grazziotin Relator: Deputado Maurício Trindade I - RELATÓRIO 
O Projeto em epígrafe tem como objetivo obrigar os serviços de saúde componentes do Sistema Único de 

Saúde – SUS e que disponham de farmácias, drogarias ou dispensários de medicamentos a contratarem 

profissionais farmacêuticos ... 

Câmara Federal 

2009 Autor: Professor Victorio 

Gale - PMDB/MT 

PL 6228/2009: Dispõe sobre a obrigatoriedade de receita médica ou odontológica para enxaguantes bucais e 

similares e dá outras providências. Explicação: Proíbe a produção, comercialização e importação de 

enxaguantes bucais com álcool. Estabelece que a venda destes produtos é de exclusividade de farmácias e 

drogarias. 

Câmara Federal 

2009 Senador Expedito Junior 

Tramitação encerrada 

Projeto de Lei 76 de 2009 - Institui a distribuição gratuita de medicamentos da Relação Nacional de 

Medicamentos Essenciais - RENAME pelas farmácias e drogarias comerciais às pessoas carentes mediante 

ressarcimento pelo Sistema Único de Saúde. 

Senado Federal 

2010 Deputado Edmar Moreira – 

Arquivada 

PL 8031/2010 Dispõe sobre a obrigatoriedade de farmácias e drogarias a disponibilizarem gratuitamente 

balanças em locais visíveis. 
Câmara Federal 

2010 SENADO FEDERAL - 

EXPEDITO JUNIOR - 

tramitando em conjunto PL 

76/2009 

PL 6756/2010 Institui a distribuição gratuita de medicamentos da Relação Nacional de Medicamentos 

Essenciais (Renome) pelas farmácias e drogarias comerciais às pessoas carentes mediante ressarcimento pelo 

Sistema Único de Saúde. 

Câmara Federal 

2010 DEPUTADO TADEU 

FILIPELLI – arquivada 
PL 7668/2010 - Regulamenta o exercício da profissão do Auxiliar de Farmácias e Drogarias. Câmara Federal 

2010 deputado Edmar Moreira – 

arquivada 

PL 7696/2010 - Obriga farmácias e drogarias a manter a disposição do público, para consulta, lista de 

medicamentos genéricos em caracteres braile 
Câmara Federal 

2010 
Senador Humberto Costa, 

Parecer 

Da COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS, em decisão terminativa, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 
181, de 2010, do Senador Marcelo Crivella, que autoriza as farmácias e drogarias a vender medicamento pelo 

preço de custo a aposentados do Regime Geral da Previdência Social e a lançar a diferença entre esse preço e 

o de mercado como despesa operacional da empresa 

Senado Federal 

2011 Policarpo - PT/DF - 

Aguardando Parecer do 

Relator na Comissão de 

Seguridade Social e Família 

(CSSF) 

PL 668/2011Regulamenta o exercício da profissão do Auxiliar de Farmácias e Drogarias Câmara Federal 

2011 Deputado Áureo - PL 419/2011: Regulamenta a venda de compostos líquidos prontos para consumo Explicação: A venda de Câmara Federal 
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PRTB/RJ 

Em tramitação 

bebida energética deverá ser feita em farmácias e drogarias. 

2011 Warley Rocha - PTB/RJ 

Em tramitação 

PL2121/2011: Dispõe sobre o descarte de medicamentos vencidos ou impróprios para o consumo nas 

farmácias e drogarias e dá outras providências. 
Câmara Federal 

2011 Lourival Mendes – 

Em tramitação 

PL2148/2011: Torna obrigatória a criação de pontos de coleta para recolhimento de resíduos de medicamentos 

nas farmácias e drogarias. 
Câmara Federal 

2011 Nelson Hornier – 

Arquivada 

PL 2016/2011: Dispõe sobre a obrigatoriedade de farmácias e drogarias a disponibilizarem gratuitamente 

balanças em seus estabelecimentos. 
Câmara Federal 

2012 Darcísio Perondi - 

PMDB/RS - ARQUIVADA 

REQ17 260/2012: Requer a inclusão da ABRAFARMA - Associação Brasileira de Farmácias e Drogarias ao 

requerimento 246/2012. 
Câmara Federal 

2012 Autor: Eleuses Paiva - 

PSD/SP 

REQ 246/2012: Requer a realização de Audiência Pública para discutir o retorno da venda de medicamentos 

isentos de prescrição médica (MIPs), para fora do balcão das farmácias e drogarias 
Câmara Federal 

2012 

Darcísio Perondi - 

PMDB/RS - ARQUIVADA 

REQ 255/2012: Requer a inclusão da ABIMIP - Associação Brasileira da Indústria de Medicamentos Isentos 

de Prescrição ao requerimento 246/2012, aprovado no último dia 08/08/2012, que "Requer a realização de 

Audiência Pública para discutir o retorno da venda de medicamentos isentos de prescrição médica (MIPs), 

para fora do balcão das farmácias e drogarias". ... 

Câmara Federal 

2012 Autor: Jorge Tadeu 

Mudalen - DEM/SP em 

tramitação 

PL 3762/2012: Dispõe sobre a padronização da identificação de farmácias e drogarias. Explicação: Serão 

identificadas por uma cruz verde. 
Câmara Federal 

2013 Autor: Major Fábio - 

DEM/PB tramitação em 

conjunto 

PL 5148/2013: Altera a redação do caput e acrescenta o §3º ao art. 18 da Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 

1973, para permitir a realização de atividades suplementares por farmácias e drogarias. 
Câmara Federal 

2013 
Autor: Onofre Santo 

Agostini - PSD/SC 

PL 5705/2013: Dispõe sobre a participação de farmácias, drogarias e laboratórios farmacêuticos no descarte e 

na destinação final de medicamentos vencidos ou impróprios para o consumo, em todo Território Nacional, e 

dá outras providências. 

Câmara Federal 

2013 Autor: Eleuses Paiva - 

PSD/SP - ARQUIVADA 

REQ 286/2013: Requer a realização de Audiência Pública para discutir o retorno da venda de medicamentos 

isentos de prescrição médica (MIPs), para fora do balcão das farmácias e drogarias 
Câmara Federal 

2013 

Senador Pedro Taques - 

Em tramitação 

PROJETO DE LEI DO SENADO nº 102, de 2013 

Altera a Lei nº 10.742, de 06 de outubro de 2003, que Define normas de regulação para o setor farmacêutico, 

cria a Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos - CMED e altera a Lei nº 6.360, de 23 de setembro 

de 1976, e dá outras providências, para aperfeiçoar procedimentos e critérios para coibir práticas 

anticoncorrenciais na fixação de preços de medicamentos. 

Senado Federal 

2014 Autor: Heuler Cruvinel - 

PSD/GO Tramitando em 

PL 8278/2014: Dispõe sobre a participação de farmácias, drogarias e laboratórios farmacêuticos no descarte e 

na destinação final de medicamentos vencidos ou impróprios para o consumo, em todo Território Nacional, e 
Câmara Federal 

                                                
17 Requisição 
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conjunto dá outras providências. 

2014 Autor: Sandra Rosado - 

PSB/RN - ARQUIVADA 

INC 6186/2014: Sugere que seja permitida a dispensação de apresentações farmacêuticas que contenham 

penicilina benzatina por postos de saúde, farmácias e drogarias. 
Câmara Federal 

2014 

AGENCIA SENADO 

PLS 41 DE 1993.        Regulamenta o exercício e a fiscalização das atividades farmacêuticas. A proposta 

classifica a farmácia como unidade de prestação de assistência farmacêutica, assistência à saúde e orientação 

sanitária individual e coletiva. A matéria, que beneficia cerca de 200 mil profissionais em todo o país e obriga 

a presença permanente de farmacêuticos nos estabelecimentos, teve a votação concluída pelo Congresso 

Nacional depois de duas décadas de discussão. 

As regras aprovadas pelo Legislativo dividem as farmácias em dois tipos: as drogarias, que são os 

estabelecimentos de comércio de drogas, medicamentos e insumos farmacêuticos e correlatos em suas 
embalagens originais, sem manipulação; e as farmácias, que - além das atribuições das drogarias - poderão 

manipular receitas médicas, vender vacinas, soros e medicamentos para as doenças mais comuns da região 

onde a unidade estiver localizada. 

O PLS 41/1993 também cria a figura do fiscal farmacêutico, que vai exercer exclusivamente a função de 

verificar as condições de funcionamento das farmácias e drogarias. E estabelece, por fim, o prazo de três anos 

para que os postos de medicamentos, dispensários e unidades volantes se transformem definitivamente em 

farmácias. 

 

 

Senado Federal 

2014 

Senador Humberto Costa - 

Em tramitação 

EMENDA Nº – CM 

Inclua-se, onde couber, na Medida Provisória nº 653, de 2014, 

o seguinte artigo: 

“Art... O art. 5º da Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, 

passa a vigorar acrescido do seguinte § 3º: 

‘Art. 5º ............................................................... 
............................................................................ 

§ 3º A exclusividade para o comércio dos itens 

referidos no caput não impede a comercialização de outros 

tipos de produtos.’ (NR) 

Senado Federal 

2015 Autor: Marcelo Álvaro 

Antônio - PRP/MG - 

TRAMITAÇÃO EM 

CONJUNTO 

PL 2736/2015: Estabelece a obrigatoriedade das farmácias e drogarias disponibilizarem a quantidade de 

medicação especificada na receita médica. 
Câmara Federal 

2015 Autor: Pompeo de Mattos 

- PDT/R - aguardando 

designação 

PL 201/2015 sobre a obrigatoriedade de todas as empresas distribuidoras de medicamentos, com sede ou 

atuação no País, colocarem à disposição de todas as drogarias e farmácias os medicamentos genéricos 

aprovados pelo Governo Federal e dá outras providências. 

Câmara Federal 

2015 SENADOR ROMERO Projeto de lei 284 de 2015 Senado Federal 
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JUCÁ - TRAMITAÇÃO 

ENCERRADA 

Altera a Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre o Controle Sanitário do Comércio de 

Drogas, Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Correlatos, e dá outras Providências, para ampliar os 

estabelecimentos de dispensação dos medicamentos isentos de prescrição médica - MIPs. 

2015 

Núcleo de Estudos e 

Pesquisas da Consultoria 

Legislativa SENADO 
FEDERAL 

Conforme o Ato da Comissão Diretora nº 14, de 2013, compete ao Núcleo de Estudos e Pesquisas da 

Consultoria Legislativa elaborar análises e estudos técnicos, promover a publicação de textos para discussão 

contendo o resultado dos trabalhos, sem prejuízo de outras formas de divulgação, bem como executar e 

coordenar debates, seminários e eventos técnico-acadêmicos, de forma que todas essas competências, no 
âmbito do assessoramento legislativo, contribuam para a formulação, implementação e avaliação da legislação 

e das políticas públicas discutidas no Congresso Nacional. 

Senado Federal 

2015 

Senado Federal 

Susta a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 54, de 10 de dezembro de 2013, e a Instrução Normativa 
(IN) nº 06, de 18 de agosto de 2014, ambas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, que 

dispõem sobre a implantação do sistema nacional de controle de medicamentos e os mecanismos e 

procedimentos para rastreamento de medicamentos na cadeia dos produtos farmacêuticos e dá outras 

providências. 

Senado Federal 

2015 

Senado Federal 

Senador GILVAM cobra medidas reguladoras do mercado farmacêutico:  

Para o senador, "a ocupação do mercado brasileiro de medicamentos pelas indústrias transnacionais é, mais 

uma vez, resultado da "tibieza" do poder público em adotar políticas específicas para o setor farmacêutico, ao 

mesmo tempo em que as políticas econômicas e os modelos de industrialização facilitaram a implantação de 

indústrias estrangeiras no país". 

Senado Federal 

2016 

Senado Federal 

Regulação de medicamentos para o SUS e varejo farmacêutico 

O mercado farmacêutico possui vários produtos chamados de medicamentos isentos de prescrição (MIP), a 

qual o cidadão pode comprar sem prescrição médica. O CFF regulamentou resolução em seu plenário 

habilitando os farmacêuticos prescreverem os MIP´s (res. CFF n. 586/13),além disso, a lei federal 13021/14 

diz que as farmácias de qualquer natureza tem que possuir farmacêutico em todo horário de funcionamento, 

sendo assim, é totalmente viável aprovar a tarja azul para todos MIP´s com o letreiro "venda sob prescrição e 

orientação farmacêutica". Uma outra questão importante é coibir os desvios de medicamentos do SUS para o 

varejo ou distribuidoras farmacêuticas, e isto pode ser evitado com a inscrição nos rótulos dos medicamentos 

dos dizeres "venda proibida" e "medicamento exclusivo do SUS", bem como, utilização do sistema nacional 
de assistência farmacêutica através da utilização do software hórus criado pelo departamento de assistência 

farmacêutica do ministério da saúde; a Anvisa publicou a RDC 58/14 que autoriza a intercambialidade de 

similares e referencia, e a lei 9787/99 regulamentou a intercambialidade de genéricos e referência, falta agora 

aprovar entre similares e genéricos. 

Senado Federal 

2017 Rôney Nemer - PP/DF - 

Em tramitação 

SBT 1 CSSF => PL 668/2011 Ementa: Regulamenta o exercício da profissão do Auxiliar de Farmácias e 

Drogarias. 
Câmara Federal 

Fonte: Compilação dos resultados das pesquisas nos sites do Senado Federal e Câmara dos Deputados, consultas feitas entre janeiro a dezembro de 2017, 2017 

 

http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2153443
http://www2.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2153443
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Quadro 18 - Relação de operações diretas via BNDES à Raia Drogasil 

Ano Contrato Descrição do projeto Valor total contratado 

2006 6204381 
Expansão e modernização da rede de lojas nos estados de São Paulo e Minas Gerais, no período 

2005/2007, e, reforma do centro de distribuição. 
37.186.000,00 

2008 8203841 Alavancar o crescimento e a rentabilidade da empresa por meio da abertura de 170 lojas. 87.307.477,00 

2008 8206081 
Expansão e reforma da rede de lojas, com abertura de, no mínimo, 74 novas lojas, em diversos 
estados, no biênio 2008- 2009. 

46.039.264,00 

2011 11533005 Apoio ao plano de investimentos no triênio 2010-2012. 41.672.000,00 

2011 11533029 Apoio ao plano de investimentos no triênio 2010-2012. 34.570.400,00 

2012 12533051 Apoio ao plano de investimentos no triênio 2010-2012 89.542.000,00 

2013 13533041 
Financiamento no âmbito do produto limite de credito para investimentos do grupo no período de 

2013-2017. 
118.623.480,00 

2014 14533049 

Expansão e reforma da rede de lojas, ampliação e modernização da frota de caminhões, 

investimentos em tecnologia da informação, investimento em desenvolvimento de novos produtos 

de marca própria, investimento para a implantação do museu da farmácia em São Paulo/SP. 

111.912.000,00 

2015 15533032 

Expansão e reforma da rede de lojas, com abertura de, no mínimo, 102 novas lojas em diversos 

estados, ampliação e modernização da frota de caminhões, investimentos em tecnologia da 

informação e desenvolvimento de produtos de marca própria. 

89.547.004,00 
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2016 16533022 

Expansão e reforma da rede de lojas, com abertura de no mínimo,140 novas lojas em diversos 

estados, reforma de CD e matriz, ampliação e modernização da frota de caminhões, aquisição de 

máquinas e equipamentos, investimentos em TI, desenvolvimento de produtos e implantação do 

museu da farmácia em SP. 

266.233.000,00 

Fonte: Banco Nacional do Desenvolvimento, 2017. 

 

Quadro 19 - Relação de contratos por operações indiretas pela Raia Drogasil ao BNDES 

 

UF Data da contratação Valor da operação (R$) Produto 

Custo Juros (% a.a.) 
Carência 

(meses) 
Amortização (meses) 

Instituição Financeira 

Credenciada 

SP 22/01/2010 53.400,00 BNDES finam 

TJ462 6 6 90 Banco do Brasil SA 

SP 22/01/2010 34.400,00 BNDES finame 

TJ462 6 6 90 Banco do Brasil SA 

SP 22/01/2010 213.600,00 BNDES finame 

TAXA FIXA 7 6 90 Banco do Brasil SA 

SP 22/01/2010 137.600,00 BNDES finame 

TAXA FIXA 7 6 90 Banco do Brasil SA 

SP 23/06/2008 1.128.723,00 BNDES finame 

TJLP 3,65 12 48 Banco Votorantim SA 

SP 04/04/2008 107.000,00 BNDES finame 
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TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

PR 28/03/2008 4.362.569,00 BNDES automático 

TJLP 3,7 6 66 Banco Votorantim SA 

SP 19/03/2008 20.500,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 07/01/2008 605.777,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 10/12/2007 102.100,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 03/12/2007 119.114,76 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 26/11/2007 140.999,70 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 12/11/2007 238.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 12/11/2007 357.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 12/11/2007 99.500,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 15/10/2007 54.400,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 28/09/2007 344.800,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 27/08/2007 2.968.233,00 BNDES automático 
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TJLP 3,7 12 60 Banco Votorantim SA 

SP 27/07/2007 12.385,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 16/07/2007 2.669.198,00 BNDES automático 

TJLP 4,2 12 60 Banco Votorantim SA 

SP 03/07/2007 6.900,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 03/07/2007 85.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 25/06/2007 40.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA 

SP 25/06/2007 186.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Itaú Unibanco SA. 

SP 27/04/2007 111.088,82 BNDES finame 

TJLP 3,4 12 48 Banco Bradesco sã 

SP 19/04/2007 19.500,00 BNDES finame 

TJLP 3,3 6 54 

Banco Mercedes-Benz do 

Brasil SA 

SP 18/04/2007 96.700,00 BNDES finame 

TJLP 3,3 6 54 

Banco Mercedes-Benz do 

Brasil SA 

SP 09/04/2007 95.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,5 12 48 Banco Votorantim SA 

SP 09/04/2007 19.500,00 BNDES finame 
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TJLP 3,5 12 48 Banco Votorantim SA 

SP 09/01/2007 14.449,97 BNDES finame 

TJLP 3,5 12 48 Banco Votorantim SA 

SP 28/11/2006 230.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,5 12 48 Banco Votorantim SA 

SP 27/11/2006 45.000,00 BNDES finame 

TJLP 3,5 12 48 Banco Votorantim SA. 

SP 23/10/2006 29.786,40 BNDES finame 

TJLP 3,5 12 48 Banco Votorantim SA 

SP 13/10/2006 187.699,20 BNDES finame 

TJLP 5,2 12 48 Banco Votorantim SA 

 

Fonte: Banco Nacional do Desenvolvimento, 2017 

 

 

Quadro 20 - Relação de Contratos pela BR Pharma ao BNDES operações indiretas 

   

    UF            Data da contratação Valor da operação (R$) PRODUTO 
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Custo Juros (% a.a.) Carência (meses) 
Amortização 

(meses) 

INSTITUIÇÃO 

FINANCEIRA 

CREDENCIADA 

DF 12/12/2012 8.000.000,00 BNDES AUTOMÁTICO 

TJ462 3,5 18 42 ITAU UNIBANCO S.A. 

DF 12/12/2012 2.000.000,00 BNDES AUTOMÁTICO 

SELIC 3,5 18 42 ITAU UNIBANCO S.A. 

SP 18/10/2010 12.926,78 BNDES FINAME 

TJ462 4,7 12 60 BANCO BRADESCO SA 

SP 18/10/2010    51.707,14   BNDES FINAME 

TAXA 

FIXA 5,5 12 60 BANCO BRADESCO SA 

 

Fonte:  Banco Nacional do desenvolvimento, 2017. 

 

 

Quadro 21 - Relação de Contratos pela Pague Menos ao BNDES operações indiretas 

 

 

UF Data da contratação Valor da operação (R$) Produto 

Custo Juros (% a.a.) 
Carência 

(meses) 

Amortização 

(meses) 

INSTITUIÇÃO 

FINANCEIRA 

CREDENCIADA 
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CE 20/12/2013 174.706,20 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 3,5 12 60 BANCO BRADESCO SA 

GO 18/12/2013 34.487,88 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 3,5 12 60 BANCO BRADESCO SA 

CE 18/12/2013 502.920,91 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 3,5 6 54 BANCO BRADESCO SA 

CE 16/12/2013 77.591,70 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 3,5 12 60 BANCO BRADESCO SA 

CE 13/06/2013 1.769.517,88 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 3 12 48 BANCO BRADESCO SA 

CE 12/06/2013 808.200,00 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 3 12 48 BANCO BRADESCO SA 

CE 26/12/2011 1.461.585,38 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 8,7 6 54 BANCO DO BRASIL SA 

CE 26/12/2011 417.614,62 BNDES FINAME 

TJ462 4,7 6 54 BANCO DO BRASIL SA 

CE 31/08/2011 319.811,84 BNDES FINAME 

TJ462 4,7 6 54 BANCO DO BRASIL SA 

CE 31/08/2011 1.119.291,12 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 8,7 6 54 BANCO DO BRASIL SA 

Fonte:  Banco Nacional do desenvolvimento, 2017. 
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Quadro 22 - Contratos pela Profarma Speciality ao BNDES operações indiretas 

 

  

UF Data da contratação Valor da operação (R$) PRODUTO 

Custo Juros (% a.a.) 
Carência 

(meses) 
Amortização (meses) 

INSTITUIÇÃO 

FINANCEIRA 

CREDENCIADA 

PR 01/07/2011 10.080,00 BNDES FINAME 

TJLP 4,4 3 57 

BANCO VOLKSWAGEN 

S.A. 

PR 01/07/2011 4.320,00 BNDES FINAME 

TJ462 4,4 3 57 

BANCO VOLKSWAGEN 

S.A. 

PR 01/07/2011 3.600,00 BNDES FINAME 

TJ462 6 3 57 

BANCO VOLKSWAGEN 

S.A. 

PR 18/05/2011 59.360,00 BNDES FINAME 

TJLP 4,4 3 57 

BANCO VOLKSWAGEN 

S.A. 

PR 18/05/2011 25.440,00 BNDES FINAME 

TJ462 4,4 3 57 

BANCO VOLKSWAGEN 

S.A. 

PR 18/05/2011 21.200,00 BNDES FINAME 

TJ462 6 3 57 

BANCO VOLKSWAGEN 

S.A. 

PR 10/03/2010 45.328,00 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 4,5 6 54 BANCO BRADESCO SA 
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PR 11/11/2009 42.240,00 BNDES FINAME 

TAXA FIXA 4,5 3 33 

BANCO CATERPILLAR 

S.A. 

PR 16/04/2009 1.320.000,00 BNDES AUTOMÁTICO 

TJ462 7,5 3 33 

BANCO REGIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO 

DO EXTREMO SUL 

Fonte:  Banco Nacional do desenvolvimento, 2017. 


